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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.502—DE 12 DE AGOSTO DE 1909

Abre ao Ministerio da Agricultura, latins-
' trio' e Comm.ercio o credito especial de
t. 200:000$, para occorrer às despezas com

a installação do mesmo ministerio

, O Presidente da Republica •dos Estados
• Unidos-do Brazil, usando da autorização do

art. 5° da lei ri. 1.606,de 29 de dezembro
- -de-1906, decreta:-
'	 Artigo unia,. E' aberto ao Ministerio

Agricultura, Iudustria e Commercio o cre-
• dito especial de 200:000$ para occorrer ás
• despezas com a installação do mesmo minis-

torto.
Rio de Ja,neiro, 12 de agosto do 1909,

88' da ladependencia o 21 a da Republica.

NILO PEÇANIIA.

A. Condido Rodrifues.

MENSAGEN1

Srs. membros do Congresso Nacional—
Tendo em consideraçã.o o que ponderou o Mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores, na
exposição junta, sobra a necessidade de se
solicitar ao Congresso Nacional o credito de
6H:269.$420 para terminação das obras do
novo edificio da Faculdade de Direito do ;los
cite, as quaes foram contractadas em julho
de 1909. cabe-me a honra de submetter o
assumpto á vossa apreciação, afim do que
vos digneis resolver como for acertado. .

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 190J.

NILO PEÇANIIA.

Sr. Presidente da Republica — Em come-
quelicia de modificaç5es feitas no wojacto
«Pucci»,nos seus detalhes incompativeis com
a esthetica, moderna, para a construção do
editicio da Faculdade de Direito do Recife,
contractada com o engenheiro civil José An-
tonio de Almeida Pernunbuco p • diti este
que por pessoa competente fosse examinado
o estado do odiado em construção, ver;fi-
cando as d'ospeza.s feitas o orçando as que
restavam fazer.

A' vista disto, solicitou o meu antecwsor
ao Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas que indicasse um dos engenheiros
pertencentes a esse ministerio, afim de se
encarregar do-sobredito exame.

Indicado o engenheiro Tlieophilo Benerlicto
de Vasconcellos, apresentou este, com o
(officio de 12 de julho findo, uma exposição
de toes obras o rinnetteil dons -orçamentos,
cujos cópias acompanham a presonte e na
qual declara

«O projecto antigo.foi julgado inexequível,
tendo em vista a ne:essaria estabilidade da
construcção, além da grandes defeitos ar-
chitectonicos inadmissivels em edificios
dessa ordem, como tudo foi exposto na ana-
lyse comparativa do archi tecto francez G.
Norin, profissional de grande reputação.

.A transformação.como já foi dita, por que
passou a . construcção do novo projecto ex-
plica o accrescima de custo das obras para
a nova faculdade. Para dar uma idéa da
importancia detsa transformação,basta veri
ficar-se que pelo projecto actual foram em-
pregados 5t5.000 Mios de material metallico
no vigamento da cobertura e dos soalhos, ao
passo que 'pelo projecto antigo o numero do
kilos do mesmo matarial era de 88.000

O novo edificio occupa uma tirea de 3.820
metros quadrados com capacidade para um
numero de estudantes superior a 1.500, dis-
pondo de cinco amphitheatros para as di-
versas aulas do curso, além de algumas sa-
las que poderão ser utilizadas para o mesmo
fim.

Declara, outresim, o mesmo engenheiro
Theophilo do Vasconcollos que calculou as
unidades referentes a forro, gesso, cimento;
portas ejanellas, etc. abaixo do custo, teia
do em vista a isenção de direitos de que
gosou o contractante, para importação do
respectivo material.»

iritica,ndo que, pára a terminação do ala,
Bulido edificio, se torna necesstria, a quantia

de 041:269$420 e que urgo concluir as mes-
mas obras, convém solicitar ao Congresso
Nacional um credito de igual quantia.

Submetto, pois, o assumpto á vossa apre-
ciação, para que vos digneis resolver como
for acertado.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1900.—Es.
nwaldino Olympio de Torres Bandeira.

meemele

Sr. presidente da Camara - dos Deputados
—De conformidado com o art. n. 87 § 1° da
Con.stituiçao, cabe-me restituir a essa Ca-
suara, como iniciadora, does dos a.utop.rra-
phos da resolução do Congresso Nacional
concedendo uma p •..nsão mensal vitalicia
D. Joaquina de Araujo Torreão, irmã sol-.
teira do guarda-marinha Antonio Augusto
de Araujo Torreão, 5. qual neguei sa.nceão
pelos motivos declarados na exposição junta.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1909.

NILO PEÇANIIA.

MOTIVOS DO VÉTO

A resolução do Congresso Nacional, que
concede uma pensão vitalicia a D. Jotiquina
de Araujo Torrão, irmã solteira do guarda-
marinha Antonio Augusto de Araujo Tor-
rodo, não consulta os interesses da nação.

No momento actual, em que se verifica.
diminuição sensível .nas rendas publicas,
não é prudente augmentar-so a somma
bastante elevada que é applicada
mente ao pagamento do pensões;

A verba—Pensionistas, que foi fixada para
o exeraicio de 1903 em 0.839:0946l2, tem
sido sempre augmentada nos anus subse•
queotes; assina, em 1907, foi orçada em
7.839:904$312; em 1908, em 8.239:994.'012 e.
finalmente, em 9.339:994;3312, para o exer- •
cicio corrente.

Embora estejam incluldas nessa verba as•
quantias precisas para o pagatnento das
pensõesde. meio soldo e montepio, 6 fora de
duvida que muito toem contribuido paia o
a.ccrescirno da despez a as numerosas peri-
go; votadas pelo Congresso Nacional.

Pelos motivos expostos, nego &moção 4.
presente resolução.

.Rio de Janeiro, 21 do zigosto do 1909.

Nrr.o PEÇANIIA.

Ministerio da Fazenda —.Em 21 do agosto
de 1909 — N. 12

Sr. I° Secretario . da Camara da3 Depu-
tados — Tenho a honra do ti Insmittir.vos a
inclusa mensa:em do Sr. Presidente da Re-
publica, concernente á resolução do Con-
gresso Nacional que concede uma pensão
.vitalicia a D. Joaquina de Araujo Torreão.
'irmã Soltoira do guarda marinha AntOnía
Augusto de Araujo Torreão.

Apresento-vos os •maus protesto .; de ele-
vada estima e consideração. •s-, Leopoldo da
Bulhões.'	 .•

-



niN tltr.0'
_

e-fO1r 4.

SECRETARIAS DÚSTADO •

tinisterio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 19 de agosto de 1909
DIRECTORIA DO INTERIOR

. Foi declarado cidadão brazileiro José Luiz
Fernandes Viliela, natural de Portugal e re-
sidente nesta cidade.

— Declarou-se ao delegado fiscal junto ao
eammasio do Espirito Santo, em Victoria,,
em referencia ao officio de 22 de julho ul-
timo, que fica approvado o regulamento
apreser ad o .

— kometteu•se ao director da Faculdade
de Direito de S. Paulo R portaria de 18 do
corrente, que concedeu CO d as de licença ao
sub-secretario, tacharei Aurel ano Amaral.

— Transinittiram-se ao direetcr do Insti-
tuto Nacional de Musica, ene • referencia ao
officio a. 98, de 29 de junho do corrente
anuo, as publicações de Auge! Mancham,
sobre o seu novo systema theoric3 musical,
as gumes completara as informaçõos que
acompanharam o aviso deste ministerio,
5 do dito mez.

Requer imeNtOS deSpaChadOS

Pedro Henrique Boachõt, pedindo matri-
cula do seu-alho Ubirajara no Gymna.sio
LeopoIdinrsoso, como adumo interno gra-
tuito.—Não ha vaga.

Judith de Soma Azevedo, polindo uma
certi lão.—Declara o fim para que pretende
a certidão.

	

Dia 20	 -"
•

Foi nomeado o De. Pio Alves Pequeno
amara o togar de delegado fiscal do Governo
jun'o a) Collegio S. Viceate do Paula, em
S. Paulo do aluriahé.

Autorizou S3 o director da Faculdade
de,Mcdielna do Rio de .Janeiro a admittir á,
matricula David EuaIodeSouza, satisfeitas
as exigencias regulamentar:s e marcadas
faltas em numero igual ao das aulas dadas,

— Declarou-se ao delegado. fiecal juntoato
Coldegio Caraça., em resposta á consulta,
feita no ()Meio de 30 de julho ultimo, que o
exame de madureza esti subordinado ao
astataido nos arts. 16 o 20 do regulamento
do Gymnasio Nacional. •

'Expediente de 20 de ajosto de 1909
DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

De 4:778$947, material adquirido pela Re-
partição da Policia a nos mezes do junho e
julho ultimos

Do 5:774633, fornecimentos • feitos ao In-
stituto Osevaldo Cruz, nos mezes de abril a

	

agosto do. corrente anno. 	 a •
•• Requerimento despacha elo

Do director do Institut) Commercial desta
capital, pedindo que se certifique si ao mes-
mo instituto cabe ou não • a subvenção con-
cedida pala dotação orçamentaria no pre-

• sento exercido, uma vez que reeeb os a1u-
mnos gratuitos indicIdos pelo Governo.—In-
deferido.

DIRECTORIA GERU, DE .SAUDE PUBLICA

apost i lla á portaria, datada de 15 de
março do 1904, de nomeação do inspector
Eanitaria Dr. Raul Gomos Sibral, declarou-

1ARIO oFFICIAL

se que o mesmo inspector chama-se Dr. Raul
Guimarães Sobral, e não copio está nella.
mencionado.

• •	 -•	 •
Expediente de 21 de agosto de 1909
Solicitaram-se providencias:
Ao inspector da 'alfandega desta capital

no sentido de serem removidos para a ilha
de Sapucaia 2.121 volumes com batatas o
249 com alhos, existentes no trapiche al ihn-
degado «Ordem», que se acham em estado
de não poderem ser dados ao consumo pu-
blico;

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses, para que seja analysada, uma
amostra de manteiga, fabricada por II.
Eaienne, apprehondida, na Avenida Gomes
Freira n . 10.

— Communicou-se ao inspector geral das
Obras Publicas e ao commandante do Corpo
de Bombeiros . o itinerario do apparelho
Clayton, durante a proxima, semana.

— Remettera.m-se ao director geral da
contabilidade deste ministerio as contas, re-
lacionadas na importancia de 1:490a859. do
fornecimentos feitos ao Hospital Paula Can-
dido, em julho ultimo; as contas, na impor-
tancia cio 1:657$804, de fornecimentos feitos ao
Labo r a tori o 133,e teri olog ico, no mesmo mez
as contas, na importando. do 15:337:3951, de
fornecimentos feitos a esta reArtição,
mesmo mez e as contas de fornecimentos
feitos ao Hospital do S. Sebastião, no mesmo
mez, na importancia do 12:645a079.

Requerimentos despachados

Dia.21 de agosto do 1939
Francisca, Menti-a' Barreto de 13 eras Fal.C1c)

(Pedistricto).— Serão conca lidos 90 dias. A
impermeabilização será executada quando a
delegacia exigir.

Damas° Baptista Gonçalves (4° distrieto).
— E' relevada a multa.
- Antonio de Souza Pereira (5° districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

Josa da Costa Quinta Ferreira (6° districto)..

	

—Não pode sor attendido. •	 •	 .
Maria Amalia Gusmão Ga,bizo (G° districto).

—E' relevada a multa.
Octaviano da CruaSenna (6° districto).--.

Não pôde ser atten lido.
Georg Zenker (9° districto).—Cortifique-se.
João Pinto de Magalhães (9 0, districto).—

Queira comparecer á secção de engenharia.
Joaquim Baptista F. Leão (9' districto).—

Serão concedidos 30 dias.
Alfredo Felner.— Não pôde ser attendido.
Henrique Rodrigues da Rocha.—Não pôde

ser attend:do.
Henrique Rodrigues da Rocha ..—Não Ode

ser attendido.

POLICIA DO DISTRICT .° FELERAL,
Por actos de 23 do corrente: •
Foram concedidos 60 dias de licença, para

tratamento de sa,ude, 09M o vencimento a
que tiver direito, ao escrivão do 10° dis•
tricto Henrique Antonio Pinto

Foi nomeado escrivão interino daquelle
distrieto, para servir durante o impedimento
do serventuario effoetivo, o escrevente do
mesmo districto Raul de Barros Maduaeipa.

•

Ministeno da Fazenda
Por titilo de 16 do corrente, foi nomeado

Franco José da Silva para o log.ar de escri-
vão da colleetoria das rendas rederaes ,em
Campos no .Estado do Sergipe, sendo decla-
rado som efreito o do 19 de a.g,ost) do armo
passailo apelo qual foi nomeado para o refe-
rido logár João Clim'aco Campbsavisto não
ter tomado posse dentro do prazo le,gla.

Agosto — 1909
• -•

—Por outros de '20, foram nomeados:
Oscar Trapuga e Alcoste Cruz para exer-

cerem interinamente os logaros de agento
fiscal dos impostos de consumo na Capital .
-Federal, com o vencimento do 400$ meu-
saca, cada um

Luiz Pinto de Souza Coelho para o de coa=
lector das rendas fe lemes em Barra de São'
'João, outrora laclayassid, nu Estado do Rio
de Janeiro ;	 .

IIilario Alves de Amorim para identiee
cargo em Pyrinopolis no Estado de Goyaz;

Diogo Goul et do Souza para o de agento-
fiscal dos impostos de consumo na zia ci r-
cu m s cr Não . do Estado do Rio do Janeiro,
sendo exonerado, de ,se cargo José Antonio
Loureiro Cid

O collector das rendas feleraes em Pyri-- -
nopolis, no Estado de Goya,z. Ilormezindo•
Odorico de Siqueira, para o de agente fiscal
dos impostas de consumo na 2° eircum-
scripção do referido Estado, sendo exonerado
desse carga Francisco Gomes da Silva Ju=•

—Por outros de 21, foram nomeados:
Manoel Antonio Xavier para o logar de

collector das rendas foleraes em Oliveiça no'
Estado de Minas Geraee, sendo exonerado
desse cargo a sou pedido, Augusto Avelino
de Araujo Lima ;

Eurico Cavalcanti de Albuquerque para o
de agente fiscal dos impostos de consuma na.
2° circunisperipção -do Estado do Rio de Ja-
neiro, sendo exonerado desse ' cargo Pedro.
Julio Alvares Jardim ;	 •

Francisco Rezende de Mello • para o do
agente fiscal dos mamilos impostos na 3° cir- • .
cumscripção do Estado da Parallyba, sendo
exonerado desse cargo Acciaio Ottoni de
Torres Sidronio.

—Por portaria de 23 do corrente foi coa-
cedida licença a' Folisberto Nunca Vilhema,
para vender estampilhas do saldo adhesivo
em sua casa commercial á rua: Voluntarioa
da Patria, a. 207, nesta capital.

1tECT.FICAQ7J-E5

O nomeado por titWo de 27 do julho ui-
timo para o logo,r de porteiro caatorario
Delegacia. Fiscal do Tilesouro am Santa Ca-
tilaram, chama-se Rodolpho • Manoel Vieira,
e não Adolpho Manoel Vieira; como foi. •pubii-
cado.

Directoria do Expediente do ThesourO
Faloral

• Requerimentos clespacha. c-los

Pelo Sr. ministro :	 .	 • . .	 -
D. Atina Sons Baptista, pedindo paoe'za.-:

mento de divida de exercidos findos. --Do.
accôrdo com o parecer.. Pague-se.

Pereira (a Figueiredo e outras, pedindo a.
unção de unia agencia para. a venda de
estamoilhas do soldo adhesivo..-a. Indefe-
rido.	 •

D. Bernardina „Temporal dos Santos pe=
dindo que seja averbada em folha a altera-
ção de seu nome. Como requer.

D. Virginia Guimaraee• Alves Nogueira,
pedindo reversão de pensão. — Do accôrlo
com o parecer. Indeferido. 	 •

Processo de moatepio de D. -Antonio. Bar=
riga da Motta. — Exija-se da lia.bilitanda,
que complete° sello do documento de fia. 21.
Posterior-mente remetta-se, de novo, o pro-
cessa ao Tribunal de Contas, oficiando-se nos
terrhos dos pareseres; qaanto ao facto deste
ministerio não exigir a revalidação dcasollo •
devido no documento de que se trata.

•
. O nomeado par• titulo de 11 do. corrente.
para agente &soai na 4° circumscripção do
Estado da Bailia, chama-se Frederico Pereira,
Rogis e não Davino Pereira Regia, come,
igualmente, foi publicado.
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,	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de agosto de 1909

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
S. N. 59—Devolvendo a esse tribunal o in-

• • cluso processo referente ao pagamento da
quantia de 3:827$.a Vidal Baptista & Comp.,

'ao qual foi negado registro pela decisão cons-
tante do vosso officio n. 441, de 16 do mez
,proximo passado, peço a esse mesmo tribu-
nal se digne reconsiderar a sua decisão á
vista dos parecerei exarados no dito pro-
cesso em 7 e 10 do corrente mez.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.
•

Dia 23 de agosto de 1909
•
Sr. inspector da Alfandeg,a da Rio do Ja-

teiro•
N. 1.125—Communico-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 47, de 17 do corrente,
resolveu, por acto de 18, autorizar o despa-
cho livre do direitos, das mercadorias cons-
tantes dos inclusos documentos. vindos pelo
vapor Halle, com destino á Estrada do Ferro
Oeste de Minas.

N. 1.128—Communico-vos, para os devi-
dos lias, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do District') Fe-
deral em ollicio n. 601, do 18 do corrente,
resolveu por acto do 20, autorizar o despa-
cho, livre de dirnitos de consumo, de 14.150
volumes contendo parallelepipedos de as-

•phalto preparado, destinado ao calçamento
da cidade, pos indo liquido 990.030 kdos e
embarcados em diversos vaporos.

N. 1.129 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
18 do corrente, resolveu autorizar o daspa-
cho, livre do direitos, do 7.939 volumes,
contendo estojos de metal para canhão, cor-
tuchos de metal, cargas explosivas, proje-
etis não carregados, a pparel hos complemen-
tares e tabollas de t i ro. vindos de Hamburgo
no vapor ademão Ovtrane, a consignação do
Ministerio da Guerra e que deverão ser en-
tregues ao despachante da Intendencia Ge-
ral da Guerra, Hermogenes de Azevedo Coa-
tinia°, conforme foi pela mesma intendencia
solicitado no officio II. 647, encaminhado
com o dessa alfandega n . 1.312, de 17 deste
mez, e que incluo vos dovolvo.

N. 1.130— Comm unico-vos para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por assta de 17
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livra de direitos, de uni volume, constando
dos inclusos documentos, marca ISB, n.3.224,
contendo microscopios, vindo pelo paquete
allemão llohenstaureu, destinado á Facul-
dade do Medicina do Rio de Janeiro, confor-
me solicitou o director da mesma Facul-
dade, em officio n. 69, encaminhado com o
desta alfandega n. 1.338, de 16 deste In 32,
e que incluso vos devolvo.
• —Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 1.132 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
17 do corrente. resolveu aatorizar o despa-
cho, livro de direitos, de 181 volumes con-
tendo product s chimieos e pharrnaceaticos
não especificados, vindos da Allomanba, pelo
vapor Petropolk com a marca MM Rio de
de Janeiro, 48.911/ ,9.012, 49,01:1/16, EM
183/25?, EM 253/259; comiam° solicitou o
Deposito Naval do RIO de Janeiro no officio
n. 289. encaminhado com o dessa alfandega
n. 1.355, e que incluso 1703 devolvo.

N. 1.133 — Communico-vos, para cs de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto do
17 do corrente, resolveu autorizar o despa•
eito, livre de direitos, de 29 volumes, cons-
tantes dos incluso documentos, com o peso
bruta de 1853 kilos, vindos no vapor fran-

35fAnió oPiCrAr,
•

cez Ouessant, o cOnsignados ao Hospicio Na-
cional de Alienados, conforme solicitou o
director do mesmo estabelecimento em offi-
cio n. 483, encaminhado com o dessa alfan-
deaa, n. 1.354, de 17 deste me, e que
incluso vos devolvo.

Requerimento despachado

Sebastião Dumas de Cerqueira.—Selle com
revalidação o seu requerenento.

Directoria das Pendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de agosto de 1939

Sr. presidenta do Tribunal de Contas.

N. 34 — Em additamento ao officio desta
directoria n. 31, do 10 do corrente, comiam-
nico-vos que em oficio s/n, de 12 do an-
dante, o collector das rendas federaes do
Rio Bonito e Capivary, scientifica que a
viuvo do fallecido collector de Capivary.
JosO do Souza Pereira Lima, no dia 12 de
junho do corrente ano, entrou para o The-
souro, com o talão sob o n. 2.316, com a
quantia de duzentos e setenta, mil réis, im-
portancia da arrecadação de Capivary nos
dias 1 a 8 de abril ultimo, dia do falleci-
mento do collectus e de 9 a 20 do referido
mez de abril não houve arrecadação, por
estar vaga a collectoria.

—Sr. director da Contabilidade do The-
zouro Federal.

N. 143 —Em additamonto ao officio desta
directoria n. 136, do 11 do corrente, com-
munico-vos que em oficio sin, de 12 do an-
dante, o collector das rendas federaes
Rio Bonito e CaDivary scientinea.que a viuva
do fallecido collector de Capivary, José de
Souza Pereira Lima, no dia 12 de junho do
corrente anuo, entrou para o Thosouro, com
o ialão sob o TI. 2.316, com a quantia do
duzentos e setenta mil réis, importancia da
arrecadação de Capivary nos dias 1 a 8 de
abril ultimo, dia do fallecimento do cofie-
ctor,e de 9 a 31 do referido mez de abril não
houve arrecadação, por estar vaga a collo-
ctoria.

— Sr. director da.Casa da Moeda:

N. 628 — Tendo a Collectoria Federal do
Ca'-',o Frio; por telegramma do 20 do cor-
rente, reclamado urgencia na remessa dos
soltos de consumo, ettr,o supprimento foi
autorizado pala ordena desta directoria
n. 623, da mesma data, racommand s-vos as
nocessa.ri is providencias para que a dita re-
messa seja feita o mais breve possivel.

N. 629 — Autorizo-vos a fazer a remessa
de 18 sellos do imposto de consumo estran-
geiro, da taxa de 100$, á Collectoria Fe-
deral em Pctropolis, em substituição dos
que a mesma collectoria devolveu á essa
repartição, como participou á esta directo-
ria no oficio n. 6'58. de 19 do corrente. A
dita remessa deverá ser feita, depois de con-
venientemente examinados e contados, pon-
do-os novamente em circulasão, caso o seu
estado o permitta, dando sciencia a esta di-
rectoria.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. t17 — Janto vos transmitto os requeri-

mentos do Barros Kmeger & Comp. de ti e
11 do abril do amuo corrente, fazendo consi-
derações sobro classifieação de louça estuai-
tuia, afim de que a respeito seja ouvida a
alfandega de Santo s., devolvendo a e 4a di-
rectoria os ditos re eterimentos com o respe-
ctivo parecer.

—Sr. colleetor das Rendas Federaes • em
Capivary

- N.- 3 — Recommendo • que intime, nova-
mente, a familia do fallecido collector -em
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Capivary, José de Souza Pereira Lima, a t
metter a esta directoria os livros que
acharem em seu puder.

— Sr. collector das Rendas Federaes era,
Petropolis

N 05 — Recommendo-vos que informeis
qual o numero de registro com que foi ex-
pedido o seu oficio sem numero do 25 de maio
do corrente anilo. eua c )pia, foi enviada ao
Thesouro com o do n. 594, de 8 de julho ul-
timo, afim de que da Administração dos
Correios desta capital possa esta diroctoria,
reclamar a respectiva entrega,.

— Sr. presidente da Camara Municipal do
Caba Frio:

N. 144 — Junto vos remetto o reluert-
monto de D. Anna Thendora de Barce!los
Sant'Anna, datado do 29 da julho proximo
findo, acompanhado de duas plantas de ter-
renos sitos nessa cidade do Cabo Fruo, afina do
que vos dignais informar a esta directoria a
respeito do assumpto de que trata o dito re-
querimento, de conformidade c una o parecer
do engenheiro zelador dos Proprios Nacio-
naos, devolvendo-os opportuna.mente.

Recebedoria do Rio de Janeiro

• Requeriam entes despachados

Dia21 de agosto de 1909

Gaio Martins & Comp.—Deposite-se.
Kohl Ilage.—Selle o documento de ndhas.
Oliveira & Tdixeira, Manoel Cardoso de

Mello, Miguel Crusi & Irmão, Agostinho
Gonçalves e João Ant mio da sdva.— Inscre-
vam-se. Imponho a cada um a multa
50$, nos termos do art. 44 do dacroto
n. 5.142, de 27(10 fevereiro de 1934. (Re-
gprileisor. nações do escripturario João Vir-

E7equiel Lourenço de Campos, Ribeir0
GOMOS & Filho, Amorim	 Coral , A. I'. da
Silva, Mendonça L'mão e Antonio Fran-
cisco da Silva.—Intimem-so a pagarem o
imposto e a reqiiererem a transferencia.
(Representação do escripturaria João Vir-
gilio.)

Seraphim G. de Oliveira & Comp.— In-
screvam-se. Imponho a multa de 50$, nos
termos do art. 41 do decreto ri. 5.I4?, de
27 de fevereiro de 1901. (Representação do
escripturatio S. ,Veigt).

Dr. Arthur L, de Araujo Costa, S ;bastião
de Lemos, Antonio FornandeS Mornira, Ma-
gro e Companhia Amparo Industrial.— In-
screvam-s n a partir de 1905, cai:ando-se a
Directoria do Contencioso. Imponho a cada
um a multa do 50$, nos termos do art. 4!,
do decreto n. de 27 do fevereiro do
1904. (Representação da escripturado S.
Veig a).

Luiz Antonio Pereira.— Transfira-se, al-
terando-se a classificação nos termos do pa-
recer.

João Leopoldo Modesto Leal.—Proceda-se
nos termos do parecer.

Jo iquim de Ca•tro Guima,rãe s.—Transfira-
se. Imoonha a multa de 20$, nos termos do
art. 21 do doerá° n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1901. •

Manoel José Gomes Junior.	 Em fico
do parecer, reduza-se o valor locativo
2:000000.

Cu,todio Alves Luciano & Comp.—Transfi-
ra-se.

Brandão .fimi ar & Comp.—Paguem o im-
posto em debito.

Joaquim Ferreira da Silva .—Proceda•sa
nos termos do parecer. '
• Caetano Gareia.—C e ncedo mais oito dias.

Silveira Cardoso & Comp.—Paguo 'o im-
posto em cobrança.
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talaria Elisa Pereira dos Santos.—Satiisfaça
aizigencia.

J. A. da Costa & Comp.—Paguem o im-
posto em cobrança.

Dia 23

•a.ouls Hermanny & Comp. — Entregue-se
Mediante recibo.

Antonio Gomes da Fonseca.— Averbe-se a
mudança.

Antonio Corrêa Baptista. — Transfira-se.
A. R. da Silva. — Pague o imposto em

cobrança.
A. A. Ferreira. — Averbe-se a mudança.
José Gaspar da R .clia Junior.— Officie-se.
Eduardo Gu ume e outros. —Inscrevam-se.
Bento Vieira da Costa & Cirne. — Altere-

se a classificação e paguem o imposto em
cobrança.

Jose S ira & Comp. — Satisfaçam a ex-
igencia.

Jesuino Roiz Lameirão.—Idem.

Domingos Brandão. — Restitua-se a miai'',
tia de 113S100, levando-se a despeza a re-
ceita a annullar.

M. Pereira Rosado. —. Satisfaça a exigen-
eia.

J. A. da Rocha Silva. — Faça-se a altera-
ção.

Gabriel Marques Carregai. ,— Satisfaça a
exigencia

José Gaspar da Rocha Junior.— Officie-se.
, José Gonçalves Pereira. — Intime-se.

J. A. da Rocha Silva. — Faça-se a altera-
ção.

•Jayne Vasconcellos Noronha Menezes e
outro. — Patmem o imposto em cobrança.
• Manoel Thomaz e José Soares. — Transfi-

ra-se.
A. Paes de Souza & Comp. — Paguem o

imposto em cobrança e juntem a patente de
registro.

Representação do sescripturario S. Veiga
sobro a divida do predio n. 55 da rua dos
Invalidos.—Annalle-se a divida constante da
contra-fi3 junta e officio se a Directoria do
Contencioso.

José Almenta,no.—Pague o imposto em de-
bito.	 .

José Gonçalvcs de Freitas.—Transfira-se.
Leontino de Magalhães Queiroz.—Pague

os impostas em debito.
Candidt Francisca de Almeida Pinto.—

Transfira-se.
JOStl M iria Cardoso Monteiro.-0fficie-se

nos termos propostos.
• Maiibel Ferreira Gonçalves.—Transfira-se.
Companhia Brazileira de Energia Electrica

—Inscrevase de accôrdo eam o parecer.
Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904 (Representação de escripturario
S. Verga),

Ca,mello Teixeira, & Comp.--Inscrevam-se.
Imponho a multa de 50$ nos termos do
art. 44 ti) e32reto n. 5.142 dó 27 de
fevereiro. de 1904. (Representaç. ãc- do es-
cripturario J. A. Souza).

J. Esteves.—Transaraese.
Antonio Alves dos Santos Junior.—Satis-

faça a exigencia.
-Brazilino Soares Moreira e outros.—Trans-

firam-se.
Joaquim da Silva Cardos6.—Transfirase.
Manoel Ferreira dos Santos.—Transfira-

se-.
Associação S. Vicente de Paula.—Em face

do pareeer..nada ha que deferir.

Antonio Pereira da cunha.—Pague o im-
Sto. c -a debito.
Alfredo de Aguiar.—Transfira-se
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Inspectorla de Seguras•

DESPACHOS DO SR. INSPECTJR.

Ma 23 de agosto de 1909

Rogol losuranc: COM)) My enviando balan-
ço de 1908.—Archive-se.

A mesma reinettendo documentos a que se
refere o art. 2°, § 3', do decreto n. 5.072,
de 1903 —A.Chivem-se.

Garantia da Amazonia. — A Inspectoria
não pede tomar conhecimento nem archi-
N-nr os documentos apre,entados com este
effic r o, pela sua patente obscuridade e doa-
ciencia. quino ii. 'relação correspondente
aos sinistros, commissks o mais desp3zas.
— ..01113 a Companhia Garantia da Amazo-
nia nunca tenha- observado os proceites do
regulament n..5.072 vigente e contintla in-
teiramente fira do regimen de fiscali/açao
°Melai; não podendo, entretant), esta inspe-
ctora adoptar nenhuma providencia coer-
citiva, por estar ainda pudente de decisão
final a acção por ella intentada contra a
Fazenda Federal; resolvo que nenhum dos
documentos é da los pela mesma compa-
nhia, remettidos, possam ser a.doptad.,s pela
insaecteria, nem figurem nos seus relittorios
estatistices.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Em 23 de agosto de 1909

Ao sub-inspector de seguros na 5' eireum-
scripção, S. Paulo:

N. 300—Respondendo ao officio n. 130, de
21 do corrente.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 23 do corrente

Foram exonerados

O capitão de fragata Themistaclea No-
gueira Sano do cargo de redactor da Resista
Maritima

Ag,,apit() da silva Lima do cargo de 3° pha-
roleiro do. libara da ilha Escalvada, no
Estado do Espirito Santo, conforme pediu

O capitão do corvet José Martini do
cargo de amdante do Arsenal do Marinha
desta Capital

O 1° tenente Augusto Slaw Ferreiro, do
cargo de immediato da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Paraná.

Foram nomeados

O capitão de corveta José Martini para
exercer o cargo de command inte interino
da Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Rio Grande do Norte

O 1 0 tenente Augusto Shaw Ferreira para
exercer o cargo de instructer da Escola de
Mareia zes Marinheiras do Estado de Santa
Cat liari na .

Foi concedi la ao 2° tenente Arthur Mor-
tinha, de accórdo com o parecer d a junta
medica,, tres nian; de licença, na farina da
lei, p tra tratar de sea saltite onde lhe cin-
vier.

: Agosto — f909
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Directoria do ExpediEnta

EXPEDIENTE DO SR . . DIRECTOR

Dia 23 de agosto de 1939

Sr. ministro da Fazenda

N. .3.640 — Rogo Vos digneis de provi-
denciar, afim de que a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Rio Grande do Sul seja
habilitada com o credita de 2:621024, á,
conta da verba lia — Arsenaes, pessoal, Rio
de Janeiro, op3rarios, et., para paga-

. mento do operario de l a classe do Arsenal
; de Marinha desta Capital José Alfonso da
Fonte, que seguiu em commissão para o re-
ferido Estado.

Na escriptura.ção Dire3toria. Geral do
Contabilidade da Marinha foi feita a annul-
'ação da.quella importancia.

— Si'; Dr. Antonio Condido Rodrigues

N. 3.643— Acotio Indo o recebimenta'de
vossa circular n. I, de 17 do corrente. agra-
deço-vs a communicaçãa que inc fizestes
de haverdes tomado posse, em 17 deste ruez,
do cargo de ministro da A gricultura, In-
dustrie. e Commercio.

— Sr. general de brigada Modestino Au-
gusto de Assis Martins

N. 3.641 — Acusando o recebimento do
VOsS3 officio de 19 do corrente, agradeço-vos

cammunica,eão que me fizestes de ha-
verdes assumi lo, em 18 do mesmo mez, o
cargo de chefe do Departamento da Guerra.

Ministerio da Guerra
Regterimentos despaclia los

Dia 23 de agosto de ND

José Maria de Oliveira, sargento ajudante,
pedindo reforma,.—Indeferido.

Epaminondas Mela tios Reis, pedindo
prorogação de licençt.—Indeferido.

Manoel Amacio Fernandes Bastos, 2' te-
nente, pedindo para respon ler solto a coa
selho de investigação.—Indeferido.

Pedro Innocencio da Oliveira, 2° tenente,
pedindo promoção.—Indeferido.

Abrahão Ephigenia Rodrigoes Chaves,
1 0 teaente intendente, pedindo certidão de
idade.—Entregue-se, mediante recibo.

J ,ão Farnan [es Janiefi Tavares,2e tenente,
pedindo gratificação.— Indeferido.

José Ras r lia da Gama, 20 sargento, pedindo
ser nomeado amanuense.— Aguardo oppor-
tunidade.

Caetvio Joó Leite de Paiva, Delindo pa-
gamento.—Selle os dommentes.

José Carlos . Vital, pedindo asylamento:—
Indeferido.

Anna Flores de Oliveira, pedido . paga-
mento.— Junte documentos provando ser
herdeira.

Francisco Severino Ribeiro, capitão, pe-
dindo pagamento.— Indeferido, nos termos
do decreto n. 7.503, de 12 de agosto de
1903.

M anoel Maria de Figueiredo Aranha,2" te-
nente, pedindo relevação de carga.— Inde-
ferido.

Vireinia Aureliano Baracho Encerrobodes
pedindo habilitar-se fi percepção do MCif
soldo.—Dirija-se ao Ministerio da Fazenda.

Raul Manso, Antonio Au gusto do Andrade
Lima, Stiffelio Pedrasa, Fabio:indo José de
Mello e Golbert de Faria Machado, pedindo
serem nomeados praticantes da D.v.são do,
Fandos.—Inserestalll-se em concurso.

Manoel Bento Pereira da Cruz.—Transfi-
ra-se. Imponho a multa de 20.3. nos termos I
do art. 21 do decreto il. 5.141,de 27 de feve-
reiro de 1901.

João Ferreira Real.—Transfira-se.



Ministerio das Relaçdes Exteriores
Consulado Geral em Ignitos

lnetaitorio (to 4 0 itt-rmesure de 19043

NAVEGAÇÃO	 -
As cifras relativas à navegação durante o trimestre, consi-

gnadas no mappa annexo sob n. 1. mostram um accressimo do um
terço sob 'e o movimento registrado no 4' trimestre de 1907, como se
verifica da comparação que vae em seguida:

ENTRADAS

44 TRIMESTRES rE
	

BARCOS TONELAGEM EQUIPAGEM

1907 ..... ...........	 	 14 7.032 $55
.1903 	 2 17.125 773

Diferença em 1903 	 +6 10.093 417

SAIIIDAS 

4° TRIMESTRES DE
	

BARCOS TONELAGEM EQUIPAGEM

1907 	 16 6.410 262
19)8	 •	 • 21 17.(.95 881
Diferença em 1903. 	  +8 -I-	 10.685 522

COMMERCIO
IMPORTAÇÃO

O valor da importado ries generos brazileiros, durante o tri-
mestre, em Iquitos, foi :

Réis Sole;
do 	 :=9:821$380 == 47.785,58
contra....	 15 .,-5,osnoo =  18.690,00 

havendo um excesso no
4° trimestre de 1903 de	 24:241$330 -- 29.095,53

Os principaes pructos nacionaes importados foram os se-
guintes:

Msucar, MIOS 	 	 1.122
Café e n grXo, kilos 	

48.2Charutos, _lidado 	
Farinha de mandioca, kilogrammas.. 	 105 ãífl
Milho, kilo; 	 	 1.271
Xar,lue, kilogrammas.. 	 	 1.617

A entrada de produtos sMillares aos brazileiros, durante o
•	 trimestre, foi a seguinte:

Arroz (Alleinanha e Inglaterra), kilos 	 341.895
Assuem. (Allemanha),

(Portugal), kilos 	
96.714
27.337

Sal (Portugal), sacco•	 1.510

- Foi a seguinte a importação geral, de portos não brazileiros,
durante o trimestre:

EM VOLUMES DE PE30

Conhecido Ignora-lo

kilogs. vols.
Apparelhos electricos e accossorios 	 121.110
Armas, cutelaria , etc 	 463
Arroz 	 311.895
Assucar 	 96.714
Bebidas aleoolicas, fermentadas e mine-

raes 	  23.054 2.657'
Carvão .de pedra 	   1.000
Ceramica (artigos de) 	 2.925 7
Coke 	 5.775
Comestiveis o	 artigos de armazem em

geral 	 625.957 5 0:r59
Couros e seus artefactos 	 2.859 40
Drogas e productos chimicos e pharma-

ceuticos 	  9.074 155
Ernbarcaçõos miudas 	
Fazendas, roupas feitas e artigos de moda

e armarinho 	   81.311 921
Ferragens, tintas e mais artigos do ramo 140.979 918
Fuzis - 62
Guano 	 40
Instrumentos	 de musica,	 opttca, pliono-

graphos, artigos de photograhia,	 etc. 3.352 21.
Latão, co')re, estanho e seus artefactos 	 657 2
Livros em branco, papel e artigos para

escriptorio 	 	 .	 •	 •	 . 3 .022. 28
Livros impressos 	 245 o
Louças, vidoos, crystaes, etc 	 •	 • 1	 45 I 71
Machinas o accosmrios 	 •	 23.791 113
ar tteriaes de Cons:,rucçào 	 4(15 SW 1.779
Milho 	  27.337
Moveis.	 	  	 18.400 55
Munição de caça 	 9 612 118
Objectos de bazar, quiquilharia, etc... 	 . 6.155	 118
Sal 	 1.510

O estado sanita.rio do departamento foi, em geral, sa.tisfatario.
Não, assim, porém, o desta cidade, _ue foi 1 astante mau, tendo
passado com a!guma violeneia a febre amarella e a dysenteáa,
dando-se alguns casos de variola.

Consulado Geral dos Estados Unidos do B.azil em Ignitos, Ia
do marçJ de 1907. 

A. ARAUJO SILVA,
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N. 1 -- Mann do movimento da navazação entro o Erasil o os portos deste districto consular no trimestre de 1903

ENTRADAS

EmBARCAÇ5E3 NUMERO TONELAGEM	 EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO EM

Soles IbMs
Brasileiras 	  	 o 5.525 $21 47.785,58 39.821$380
Estrangeiras 	 11 11.590 449

Total 	 20 17.1.r.5 773 47.785,58 39:824380

EMBARGACõES

SAI-UDA S

NUMERO	 TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO EM

Soles
Brasileiras 	 - 9 5.535 324 2.125,00 1:17N800
Estrangeiras .. 	 15 11.50 560

Total 	 24 17.03 884 2.125,00 1:17W890
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1.-
N, 1 A

EFFECTIVO DAS
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM

Entradas 	 8 5.8:5 297
'Sahida.s 	 11 3.095 381

2. 2 - Prep .; correntes e quantidado dos generos importados do Brae l l nls porlos deste Consulado Geral no V) trimestre, comparadas oom o
do 30 de 1902

GENEROS

.4
Ca
'4
»à..A

o

.•	 .

DIREITOS
DE ALFANDEGA

r. en
G.1	 ..1
A o

,._.-1	 .E",'
r-	 ....4 C)

PREÇOS CORRENTES (COMPARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIOR)

.

Outubro Novembro Dezembro

-L C.•
O 'w
1:1
a.

M
O ;4

Soles Réis Soles Réis Sole; Réis

•

Alfafa 	 ICilog. 15 % 956 0,20 $240 - - - -
Assucar 	  >> 3 cent. por 1 k. 1.123 0,42 $04 0,-12 $504 0,42 $501
Bolachas de soda 	 s 15 °/. 50 0,34 :1'403 - - - -
Café em grão 	 o 8 362 0,59 $708 0,59 $703 0,59 $703

ii	 moido 	 » 120 1,68 2$016 1,68 2$0.6 1,63 2$01G
Camarão secco 	 - - - - - - - - --
Carvão de pedra 	 Unid. - - - - - - - -
Ch irutos 	
Drogas 	
Farello 	 e •	 	

Caixa
K ilog.

o

20 o /,
o

15 o f.

4.025
1

.'-)
*
-

*
*
-

*
-

*
*
-

*
*
-

*
-

k'arinha de mandioca z• » 105 ,56 0,34 $408 0,34 $408 0.34 $103
o	 o	 trigo 	 » 3) °to 11 200 0,26 3I22 0,26 $312 0,34 $408

Kerozene 	 » H 3.000 0,34 $408 - - 0,26 $312
Milho 	   Vols. 15 o f„ 1 .271 0,23 $812 0,26 $312 - -
Obras de barro 	
Sabão 	

- 30 0 /c,
-

1 -.
-

-
-

-
-

-
-

0.26
35,00

$312
42$003

Sementes de algodão - - - - - - - -.
&U ri. 	 Kilog• - - - - - - - -
Xarque 	 » 15 0f. 1.617 0,68 $816 0,68 $816 0,68 $316

• -

.4 PREÇOS CORRENTES (COMPARADOS COM OS DQ TRIMESTRE ANTERIOR)

GENEROS

A

o

DIREITOS
DE ALFANDEGA

w
154	 ..1)
O ,

O '4

e" '4'.Z O

w,

 Julho
1

Agosto Setembro

-e e-
2  Soles Réis Soles Reis Soles Réis

-•

Alfafa 	 Kilog. 15 % 936 - - - - 0,20 $240
Assucar 	 o 3 cent. por 1 k. 1.123 0,60 $730 0,60 $780 0,60 $780
Bolachas de soda 	 » 15	 %	 •• •	 30 - - - - - -
Café em grão 	 P » 8.362 0,70 $910 0,,70 $310 0,70 $910

»	 moido 	 - o 120 - - - - - - .
Camarão seco() 	 - - 1,50 1$950 1,50 1$930	 • 1,50 1$950
Carvão de pedra. 	 Unid - - - - - - 0,30 $390 -
Charutos 	 Caixa 30 o/. 4.925 - - - - - -
Drogas 	 Kilog. » '	 1 76,90 9997) - - - -
Farello 	 1) 15°/a F-2 - - - -• 0,40 $520 -
Farinha de mandioca » » I 0.506 0.40 $520 0,40 $520 0,40 $520

»	 o	 trigo.. 	 » 30°f II.!200 U,3/ $300 0,30 $WJ 0,30 $39G
Kerozene	 . 	 » >> 3 190 - - - - -- -
Milho 	 Vols. 15 o f. 1.271 0,30-	 • $392 0,30 $390 0,33 $390
Obras debarro.,.. 	 .... •	 . . •	 - • 30 °b.	 -	 - 1 * • '	 •
Sabão 	 - -• 0,30- •	 • $29)• - 0,30 $393 0,30 $390
Sementes de algodão - - - - -7---	 • •	 • - --	 • - 0,30 '$'590
Solta 	 -	 -• --	 • -• Kilog: - - •	 - -, . , 2,0 2,5290 2,20 24020 2,30	 - 2.090
Xarque. 	 . » 11 o fo 1.617.. 1,03 1$300 1,00 1$300 1,00 1$300

fl

.. •	 •	 .

Conforme a qualidade
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P.EÇOS CORRENTES COMTAP.ADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIOR

OENEROS PESO
OU MEDIDA

DIREITOS DE
ALTANDEOA

QUANTIDADE
EXPORTADA

Unidade Livre 151Chap:os do palha 	

Julho	 Agosto	 Set3mbro

—	 —

"".

Outubro Novembro Dezembro

••••

OUTUBRO

Idem1$200

TAXA DE DESCONTOS

10.50

OUTUBROORIGEM

Idem24 0/0 annual

DEZEMBRO

Idem

DEZEMBRO

Idem

DESTINOS

Sobre o Brasil por I sol 	
' o a Inglaterra por 1 libra

j'Em praça

NOVEMBRO

NOVEMBRO

Verça-telra
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. galopa n 3 — Unos correntes e qxantidade dos generos exportados dos portos desSe Consolado GaraI part. os do Brasil no 4 0 trsmastret
comparadAs com o: do 3° de 1903'

) Os preços de cada um chapéo regularam de 0 / 0 1000 á 0 / 0 000 ouS$300 e 0000, ouro, conforme a qualidade.

IT. 4 — Quadro da cotado do cambio, taxa de descontos e tratamento das embarcaOes ni3 manado de Ignitos, correspondente
ao I° trimestre de 1903

CÂMBIOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

•Para o Brasil (Manáos e Pará) 	
»

»

• 

a França 	
I » Inglaterra 	

» »

• Hamburgo 	

;

• 

Nova York 	

• •	 ...........

Chapéos de palha ordinario em fardo ou duzia 0/. 15, 0/0 20..
I.	 » » finos por metro cubico c/ 80,00.

Caucho ou borracha 100 francos por metro oubico.
Couro 93 shillings por toneladas de 2.240 libras.
Caucho e borracha 80 schillings por toneladas de 40 pés cubicos.

»	 em saco° 169	 ».	 »	 » • » 2.240 libras. •
)5	 e borracha 90	 »	 »	 »	 » 2.240	 »

» em sacco 180	 »	 »	 »	 » 2.240	 »
w e borracha 93	 0	 »	 w	 » 40 pés cubicas.

Consulado Geral em Triestre

Relatorlo de 40 trimestre de IttiOS.	 .	 .	 ._ .
Eatraram neste porto durante o ultimo quartel do a rmo pssaado,

procedentes do Brazil, 10 vapores de bandeira estrangeira, com a lo-
tação de 23.507 toneladas o tripulados p.a' 519 homens de equi-
pagem.	 •

Neste periodo partiram deste porto para os do Brazil seis vapo-
xes igualmente estrangeiros, arqueando 13.504 toneladas, com 326
homens de equipagem.

O principal artigo brazileiro importado na Austria durante o
quartel findo foi o café, como mostram os mappas ns. 2, 3 e 4.
• Nas entradas houve um augmento de 71.248 saccas em relação
a igual periodo do anuo precedente e de 57.931 saccas em rdação a
1936.

No consumo houve um augmenta de 74 248 saccas em relação
a igual periodo do anuo precedente e de 57.931 saccas em relação a
1906.

No consumo o reexportação nota-se tombem um augmento de
08.660 saccas para o anuo de 1907 e 43.637 para o de 1903.

Comparando se os dopositos existentes em Trieste a 31 do dezem-
bro do anuo passado com o de igual periodo dos doas ultimos annos,
yê-se uma diminuição de 53.373 saccas para o primeiro e una au-
gmeuto do 82.430 saccas para o segunde anuo.

A importação de café em Triestro por via maritima durante o
Uno findo foi de 285,103 saccas e por via terrestre do 931.181

.saocas.
I	 Os depositos existentes a, 31 de dezembro de 1908; segundo a

:plloCed9acia, os preços médios, os fretes para o Brazil e tambem o
-

movimento de warrants no quartel, constam dos mappas no. 3,
4 o 5•

A exportação por intermedio deste porto para o Brazil durantu
o ultimo quartel,constante do mappa n. 6, foL de 1.320.980 kilogram.
mas, no valor de 633.978,9? coreras.

Entre os principaes artigos exportados figuram:

Kilogrammas
Valor

em corGas
Aço 	 5l.69 23 . 102,50
Canhamo 	 10.030 10.450
Carbureto do caldo 	 41.960 12.775
Ferro em obra 	 9.313 10.073
Lenços do algodão 	 1.683 12.030
Matte-cevada 	 783.293 316.173,50
Oloo mineral 	 314.924 83.512,67
Papelão, etc 	 108.573 51.849,93
Telhas de asbeto 	 -	 47.978 19.£,93
Tecido do algodão 	 59.930 54.674,60
Vinho vormouth, etc 	 17.728 6.280

EMIGRAÇÃO

Durante o trimestre embarcaram noste porta. nos tres vapores
da Companhia Austro-Arnerieana, com destino ao Brazil, 597 omi
grantes.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil ein Tr:estre, 24 de feve-
reiro de 1909.

A. LURICII,
Vice-corcul, enoarre 0ado do Consulado Coral. -•

.	 -



491.584 334.400
389.746 406.063

881.330 769.553

279.410 294.433
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IT. 1 — 11appa d.o InovimettO da navegação entro o Brasil e Trieste no ultimo quartol de 1303

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS VALOR

EM CJI:(3AS
EQUIPAGEM

Brasileiras 	
Estrangeiras 	   10 23.597 549

Total 	 10 23.507 549

SAIIIDAS

TONELADASEMBARCAÇÕES	 NUMERO VALOR

EM CORCLAS
EQUIPAGEM

Brasileiras .
E9trangeiras 	   6 13.594 326 633.978.92

Total 	 6 13.504 326 633.978.92

blappa n. 2	 Movimento do Mercado do café na praça do Vriooto no ultimo cinartel de 1908

1908

Deposito em 1 de outubro de 1003 	  422.626
Entradas no quartel 	  402.994

886.620

Sabidas no ultimo quartel 	 338.070

Deposito em 31 de dezembro de 1004 	 548.550

1	 1907	 1	 1906

SACCAS

Depositou nos oito principles mercados da Europa

1908	 1907	 I	 1906

SACCAS TONELADAS

Deposito em 1 de outubro de 19)8 	
Entradas no quartel 	  

8.466.900
2.990.000

531.980
181.570

268.730
229.700

,Âás,

11.456.030 716.550 498.430
Eabidae no quartel 	  2.946.000 159.070 145.12Q

Deposito gm 31 de dezembro de 1908 	 8.510.000 557.440 553.310.



1908 1007 19)6

SÁCCOS

Dsposito de 1 de outubro 	
o o 1 o novembro 	
• 1 o dezembro 	

Total 	

15.137.603
16.377.000
16 317.000

47.861.0)0

16.757.00)

16.978.00)
16.915.000

12.116.000
13.992.003
13.204.003

50.653.003 39.372.030

7Teíç-i:É31r; - 24	 - DIARIO- OFFICIAI; - 	 - - Agosto---I900, -01V

Maga n. 3-Deposito de café exIstente em Trieste a

i30 DE NOVEMBRO 31 DE OUTUBRO31 DE DEZEMBRO

SACCAS

320.910
92.370
3.499
2.630
1.870
2.120
1.70
2.420

_ 8.5,0
3.670
1.320
2.280
1.03
7.870
1.109

450
111.029

Santos 	
Rio 	
Victoria 	
Bahia 	
S. Domingos 	
Jamaica 	
Laguayra e Maracaibo 	
S. Salvador e Nico.ragua, natural 	
»-_	 .	 »	 •	 lavado 	
Guatemala 	
Costa Rica 	
Porto Rico 	
Malabar 	
Ja.va o Surnatra 	
Libaria 	
Moka 	
Diversos 	

174.213
48.73j
2.689
2.410
2.309
2.310
2.110
2 6
9.100
4.370
1.934
2.210

870
8.370
1.00G

430
110.30)

91910
3.560
3.700
1.450
1.600
1.370
2.810
6.860
3.220
2.040
2.760
1.770
6.010
1.350

740
111.620

Total 	 543.550	 „567.800 381.420

Deposito visivel do rani° 212 Ultim: quartel

Mappa n. -Preços do café no ultimo quartel de 1903

POR SACCA DE 53 K1LOGRAMMAS-EM TRANSITO

co rtdAs.

Santos primo 	
- •	 superior  -

» bom 	  •	 • 	
• regular 	

- • ordinario 	
• lavado 	

Rio fino 	
>> bom 	
» regular 	
• ordinario 	
> lavado 	

Yictoria natural 	
• electo 	

Bahia 	

48 a 56 S. Domingos, natural 	  48 a 53
45 > 50	 •	 electo 	  	  56 > 64
42 • 47 Jamaica 	  50 • 65
39 > 42 Laguayra trinai° 	  54 > 53
33 » 33	 •	 lavado 	  70 > 9-1
61 • 76 3. Salvador o Nica,r;gua 	  58 • 65 .•
41 • 43 Guatemala 	  72 0 103
40 > 40 Costa Rica 	  70 > 116.
3 .3 • 41 Porto Rico 	  80 o 93'
31 » 37 NIalabar plant 	  72 • 10C.,
53 • 63 ava 	 	  82 • 130..
3 i• • 42	 • \VAI 	  74 3, 125'
42 » 47 Libaria 	 	  76 > 82
31 • 47' Molça 	  83 • 105,

Leambio rr.élio etre Londres: 230.62 por 10 	 elleque



i5LEitiS	 t-erça:-/Wra
	

thãltTO OFFICIAL
	

AgOStao- rsõT

Ciroulgio o warrouts ao ultimo quartol do 1908

fr 
NUMERO 1903 NUMERO 1903

(Ernittidas em outubro 	
\ Circulação para outubro. 	  .. .

6
115

3
98
81

170

49 600
4,380.800

43.000
4,053.460

799.900
4,762.160

21
51
26
64
6

55

• em novembro. 	
▪ a fim de novembro 	
s	 em dezembro 	
• a fim de dezembro 	  	 *e o. 	

Total..,

261.500
569.250
2;7.040
689.140
75.090

381.440

2,453.9)C

nnn••n•

Mann Is. 5-0atablos no r.1tinio cinart91 de 1903

A - LETRA DE CAMBIO

t

473 14,091.010 223

DESCONTO	 OUTUBRO DESCONTO NOVEMBRO DESCONT) D712EMBRO

elobreo BrazU 	
a França, 100franeos 	
• Allonlanha, 100 marcos 	

.	 o Balia, 10) liras 	
o Inglaterra, 10 	

Corôas
--

95.20 a 93.70
117.05 w 117.70
95 10	 95.60

239.25 24).25

Co. ôas
'

93.23 a 95 70
116.93	 117.40
95.10» 9350

29.10 o 240.15

3%
4
5

2 1/2 o

3%
4,
5,

2 1/2 s

Corôls

95.25 a 93.70

	

117.	 117..5

	

65.05	 95.45
239.40 o 240.20

13 - VALOR

OUTUBRO NOVE Y B 10
1	

DEZEMBRO

Corôas

11 31 a 1 .30	 11 30 a 1136	 11.30 a 11.34
19 09 s 19.16 1/2	 19.09 › 19.14	 19 04» 19.14
23.9:i 1› 24 01	 23.90	 24 02	 23.93 s 24.02

117.-- s 117.70	 116.35 , 117.40	 117.-, L7.45
93 10 I. 95,60	 93.10 k 95.50	 95.05 k 93.50

Preço de frete dos navios a vela e a vapor no t7.151m2o quarts1

EM SCIIILL. DE POR TONELADA DE 1,90 KILOGRAMMAS

	a

_	 .	 .
sequim lmporhl,. 	 v*, .

	

.1 napoleão (20 francos). 	 •	 ****
1	 *******	 ....	 •	 	  .

100 marcos. .	 . 	

	

100 liras 	   

OUTBRO NO-LM ORO DEZEMBRO

Pernambuco . ..	 ....	 ... • lhe 4.1h.;,.e. n le.11 ******* . 	
B hia 	 ..... , ***** .....
IIi0 	 f 	
Santos 	
Itio Grande ..	 . 	  .. ........ .0.. ...... ......... ... .*

Vela	 Vapor

25/ a 45/
25/ o 45/
25/ 45/
25/ k 45/
25/ 45/

Vela Vapor

Idem

Vela Vapor

Idem
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GENEROS

'Algodão (manufactura de)...
e lã 	
Ia e linho

,»	 e linho 	
» seda 	

'Artigos para Carnaval 	
4	 » fumantes ....
4	 escriptorio 	

Automoveis (objectos de) 	
Batatas 	
Babidas alcoolicas
Borracha 	
Botões 	
Brinquedos 	
Busto de marmore ......
Carrros 	 • 	
Celluloides em obras
Chapéos para cabeça 	
Chifres ,...,. 	
Cobre. . 	 	 • •

;Couros 	  

• • •

• •
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barque dos passageiros, indo as mercadorias com destino a outros
portos.

Consulado em La Rochelle-Pallice
Itelatorio do 4 0 trimestre de 1908

NAVEGAÇÃO
Entre o Brasil e er porto do La Rochelle-Pallice, e vice ver a,

o movimento da navegação durante o 40 trimestre do 19 8, como
consta do mappa n. 1, tom sido feito até aqui por uma unica com-
panhia -9 The Pacific Steam Navigation Company o.

Entradas: sete navios com 30.664 toneladas e 1.214 tripu-
4antes.

Sabidas : sois navio; com 28.657 toneladas e 1.068 tripa-
-Jantes.

Se compararmos estes algarismos com os relativos ao 30 tri-
mestre de 1908, o qual fóra de (entradas) seis navios com 26.093
toneladas e 1.039 tripulantes, e (sabidas), sete navios com 33.194

•tonelados o 1.233 tripulantes, notaremos nas entradas o augmento
'de uma embarcação com 4.621 toneladas, e nas sabidas uma dimi-
nuição de uma embarcação com 4.487 toneladas. portanto, um pe-
queno augmento do movimento do Brasil para La Rochelle-Pallice

ide 134 toneladas.
COMMERCIO

IMPORTAÇÃO

, - Não houve importação directa do Brasil no porto de La Ro-
1 chelle-Pallice. Os vapores demoraram-se apenas para o desem-

EXPORTAÇÃO

A exportação para o Brasil, por intermedio deste porto, du-
rante este periodo, como consta do mappa, n. 2, elevou-se a
1.293.421 kilogrammas, no valor de 502.210.00 francos, equiva-
lentes a 319:907$770 em nossa moeda, calculada ao cambio de 0$6;17
por franco.

Comparando esta exportação com a do trimestre anterior, a
qual Rira de 1.172.439 kilogrammas, no valor do 365.758.00 francos.
equivalentes a 232:987$846, resulta uma diferença para mais do
120.982 kilogrammas, no valor de 136.952.00 francos, equivalentes
a 86:9!9$924, devido principalmente, a uma maior remessa do
batatas.

CAMBIOS, TAXAS DE DESCONTO E PREÇOS DE FRETE

O mappa n. 3 mostra a cota,ção de cambio, taxa de desconto
o preço de frete para differentes portos do Brasil.

Pequenas oscillações manifesfaram-se no cambio durante este
trimestre o contintia invariavel a taxa de desconto, apresentando
grandes modificações a que se refere o preço de frete.

Consulado dos E•tados Unidos do Brasil em La Rochelle-Pal-
lice, 25 de fevereiro de 1909.

JoXo BAPTIS^A BORGES MACHADO,

ConuL

IT. 1 - Mappa do movimsnto da navegação entre o Brasil e c oro ds La Rochelle-Unice no 4° quartel a: 1903

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORT,LO

ilárasileiras 	
tEstrangeiras 	   7 30.664 1.214

Total... 	
7

30.664 1.214

SAHIDAS

1••n•

NUMEROEMBARCAÇÕES TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

(Em francos)

Brasileiras 	
ys tr. ng,eiras 	 6 28.657 1.063 502.210 00

Total 	   	 6 28.657 1.038 502.210.00

N. 2 - Quadro dos gsneros exportados do porto de La Ito:helle-Pallice para o Brasil durante o 4 trimestre de 1902•

QUANTIDADE
EXPORTADA

VALOR
EM FRANCOS

GENE ROS
PESO

OU MEDIDA
QUANTIDADE
EXPORTADA

VALOR
EM :,fltANCOS

•
7.110 34.395.00 Espartilhos 	 34 1.382.00
1.441 8.469.00 Espelhos 	 699 1.025.00

170 1.650.00 Ferro e aço em obras 	 3.392 5.413.00
352 1.370.(0 Instrumentos de musica 	 238 3.200.00

5.600 78.980.00 Lã (manufactura de). . 	 2.368 20.935.00
690 3 727.00 o e seda 	 541 4.823.00
218 2.200.00 Linho (manufacturas de) 	 767 8.600.00
329 2.225.00 Mercearia 	 6.4s7 30.010.00

4.273 10.851.00 Moveis 	 	  .. 213 2.650.00
1.229.500

4.000
163 670.00

8.800.00
Objectos de cirurgia..
Osso (manufactura de) 	

o 1.729
568

11.840.00
3.250.0)

64 1.352.00 Prata 	 	 • • 36 2.400.00
209 2 075.00 Productos pharmaceuticos... 1	 130 5.835.00

2.617 6.031.0) Sola (manufacturas de)...... 654 7.859.00
112 2.000.00 Vidros e porcellana . 2.882 9.808.00

1.170 4.800.0) Vitraux 	  406 2.500.00
1.042 5.080.00 Varios a rt gos. .....	 	 8.788 19.800.00
1.937 13 272.00

546 2.282.09
647
422

4.240.09
3.349.00

1.293.421 502.210.00

PESO
OU MEDIDA



ORIGEM. NOVEMBROOUTUBRO DEZEMBRO

Brasil 	
Inglaterra . 	

Não houve cotação
25/13 1/2

Idem
25/12 1/2 e 25/12

Idem
2:5/12 1/2

NOVEMI31/0 DEZEMBRO

O mesmoO mesmo

BATATAS E CEBOLA

1.000 kilogrs.

	r

Francos

MERCADORIAS GERAIS MANTEIGAS

Por	 1.000 kilegrammas
DESTINOS Férie 2» série

— —
Metro cubico ou

700 kilogrs.
Metro cubico ou

700 ki:ogrs. Barris Caixas

Francos Francos Francoe Francos

MERCADORIAS DA PRAÇA DE BORDÉO3

INHOS , LICORES, AGUARDENTE.
ESPIRITOS, VINAGRES, AGUAS MINERAES OUTRAS MERCADORIAS POR METRO :UDIC ou 900 sti.oa RS

E BEBIDAS

Em pipas de Em caixas
900 litros ou de :50

litros
Por metro cubico

ou 900 kilogrs.
ia	 3é 2 1 série 3a

Francos Francos Francos Francos Francos
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'N. 3 — Gilmar° da cotação ao cambio, tan de descontos e fretamento das embarcaçhs no mercado de Ia Rochelle-Fanico corraspendenta
ao 1' trimestre de 1303

CAMBIO

• TAXA DE !DESCONTO

ORIGEM OUTUBRO

Banco de França 	
Em praça 	

3 0/„

PREÇO DO FRETE

Bania 	
Rio de Jaoeiro 	
Sautos. 	

70
55
55

e
»
•

10%

r.

-60

45

e
»
•

10%

*

95
85
85

e

s

10% 85
70
70

e
»
»

10%

s

61.
52
52

e
ln

s

10%

Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	  

80
( 5
70

e
»
»

±0%

»

60
45
45

e
»
)1

10%

»

60
45
45

e
w

10% 50
45
45

e
»
a

10%

a

40
35
35

e
»
X.

10%
»
».

ESPECIES E VALORES

D g LA ROCHELLE-P.1W= A'

Bahia, Rio de Janeiro e Santos 	

JOIAS, RELOJOARIA,
OURIVESARIA, MERt.AD0RIÁ

(AD VALOREM*, ETC.

%ou 103 Irs. por met. cubico

ES PECIES

Diama- ntes

3/4 %,

PEQUENOS COLIS E AMOSTRAS (REGISTRADOS)

DE sonoáos ou DE LA ROCIIELLE-PALLICE

Até 28 decimetros cubico	
De 28 a 5'i decimetros cubieJs 	
De 50 io 84	 »
Por	 28	 »	 ». a inai.» 	

Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos

Francos 6. O
9.75

• 13.00
• 3.25

Em caso de perda, avaria e extravio, a Companhia não seri.
responsavel de um valor superior a 100 francos por cada cais sepa-
rado, registrado nas condições desta tarifa.

• O freto será sernpre pago adiantado.
Os cais amostras registrados nas condições desta tarifa especial

'serão arrumados separadamente a bordo do navio e desembarcados
tanto Que possivel depois da chegada ao porto do destino:

O minimo de Üete por cada conhecimento é do:: frs. 25 e roaff
10 •/„ para Bahia, Rio de Janeiro e Santos. Além do frete é rerce-

Para despezas de arrumação, frs. 2,E0 por unidade de porte
(	 I franco )

Pára despezas de desembarque nos portos do Brasil, uma taxa
addicional de 10 0/., sobre freto liquido, porcentagem sobro o freta
deduzido,
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tilinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 21 de agosto de 1909

Carlos Simões da Fonseca, pedindo em be-
ifite co de su tutelada Dana Terra Furtado,

reversão da pensão do montepio que perce-
bia a mãe da mesma menor, D. Maria Fer-
raz Furtado, tallecida em 26 de maio pro-
ximo passado.—Deferido.

D. Adalgisa Ferreira Pires,pedindo em seu
beneficio reversão do montepio que perce-
bia sua fallecida mãe, D. Cymodoce Pom-
posa Ferreira Pires. — Prove por meio de
'certidão, que a pensionista pagou as contei-
:buições para o m ntepio, relativas aos me-
zes de abril de 1895, quando começou a lhe
ser paga a pensão, a dezembro do mesmo
anno.

Francisco Antonio Nepomuceno Junier,
chefe de secção dos correios do Pará. pe-
dindo averbação de uma declaração de fa-
milia.—Averbe-se.

Joaquim Leandro Ribeiro, pedindo sejam
rectificadas no Thesouro Federal, quanto ao

'seu nome, os recibos que apresenta, de pa-
gamento de contribuiçõ •s para o montepio.
— Peçam-se providencias sobre a rectifi-
cação.

D. Anna Pinheiro da Costa Lopes, pedindo
_os lavores do montepio. a que se julga com
'direito, na qualidade de viuvo, do contei-
buinte Floria,no Lopes. telegraphista de 30
classe da Repartição Geral dos Telegraphos.
—Deferido.

Directoria Geral de Obras e Viaçlo
,

ASPOr portaria de 23 do corrente foram
concedidos ao telegraphista de Sa classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Luiz Ge-
raldo Metidas, seis mezes de licença com
ordenado para tratameato de saude,
;fôrma do art. 446, do respectivo regula-
Mento,

--

Expediente de 23 de ag:sto de f039

• .Communicou-se á directoria da Estrada do
Ferro Central do 13razil que o eagenheiro

: Joaquim do Assis Ribeiro, ajudante da 4 a di-
svisã o da mesma estrada, foi designado para
fazer parte da cominissão de legislação de
minas.

. — Ao P secretario da Camara dos Depu-
,tados remetteu-se o requerimento do 1° es-
eripturario da Estrada de Ferro Central do
Brazil Augusto Raphael Moreira pedindo ao
Congresso Nacional 93 dias de licença, com
ordenado, para tratar de sua sa.ude.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocies
'Interiores pediu-.m providencias afim d3 que
sejam dispensados do exercido da guarda
nacional de conformidade com o disposto no
art. 61 da lei n. 612, de 19 de setembro do
1850, OS emprevdos postaes que servem
naquella corporação.

— A Repartição Geral dos Telegraphos
communicou-se que o med i co nomeado para
servir na commissão constructora da linha
telegraphica de Matto Grosso a Santo An-
tonio do Madeira é o Dr. José Fiorentino
Isleira, de Faria c fmo consta do officio da
Repartição do chefe do estado maior do
Exercito.

— Ao Ministerio da Fazenda informou-se
que a repartição dos Correios do Estado do
Piauhy não está. apearelha,da, para fazer
entregai:de correspondencia Com valor nas
sedes das repartições publicas, ou domicilios
particulares.

Requerimentoe despachados.

Teive Arguido & Comp., arrenilatarlos das
estradas do ferro federaes no Estado da
Bahia, peilin lo seja levada á conta de capital

despezas feitas com a execução das obras
da estação de Joazeiro, na importancia de
25•187509. — 'Indeferido ; só pôde ser le-
vado á conta de capital a importando corres-
pondente ao orçamento approvado.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria do Expediente

Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto de 1909

Alfredo Teixeira, 2 , esnriptnrario da Dire-
ctoria Geral de Estatistica, pedindo ser pro-
movido ao cargo de 1 0 escripturario, inde-
pendente de concurso —Não piid.! :er atten-
dido, por depender a prom ição do reque-
rente de concurso, á vista do disposto no
regulamento vigente.

Dr. Feraand Le Fagnays pedindo privile-
gio para invenção do um processo de desin-
fecção por jacto de ar quente, e apparellios
para esse fiin.'—Submetta-ee a exame prévio.

George Lezinsky, requerendo privilegio de
invenção para uma nova composição explo-
siva, e proc.isso de fabrical-a.—Idem.

	4

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as qines pro-
feriu despacho de registro, em 23 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação o Obras
Publicas—Aviso

N 1 OU. de 10 do corrente, pagamento
de 67:454$:194 á SticUld Anonyme des Usines
de Braine le Com te, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em maio
ultimo.

--Ministerio da Fazenda
Officios
N. 490, do Tribunal de Contas, de 10 do

corrente, pagamento de 605$ a F. Brienet &
Comp., de fornecimentos ao tribunal, no
corrente mez

N. 1.081, de 30 de julho, da Imprensa
Nacibnal, idem do 70,030 áquella iam arti-
ção, de fornecimentos ao Thesouro Federal,
em maio o junho ultimos ;

N. 377, da Caixa de Converaio. de 7 do
corrente, idem de 528$200 á Socidté Anonyme
du Gas de Rio de Janeiro, do consumo de
luz electrica naquella . repartição, em junho
ultimo

N. 1 143, da Imprensa Nacional, de 9
do corrente, idem de !91$103 á 'lhe Rilo de
Janeiro Tranway. Light and Pol.oer, Company,
limite'', da energia eloctrica fornecida
áquella repartição, em julho ultimo;

N. 144, do Serviço de Estatistica Com-
mercial, de O do corrente, idem de 200$ a
Conitellmr, lint'ted, pela assignatura do Bo-
letins Financial do loonlre, em junho ut-
timo ;	 •

N. 5'56, Laboratorio Nacional de A naly-
ses, de 13 do corrente. idem de 55000 a
José Fernandes Fravco, de uma caixa de
madeira fornecida ao laboratorio, em julho
ultimo;

N. 114, da Recebedoria do Rio de Janeiro.
de 13 do corrente, -idem de 8 .19$0:10 a Ale-
xandre Ribeiro & Comp., de fornecimentos
áquella repartição, em julho ultimo

'
.

N. 1.150, da ImprenSa, Nacional', de 10 do
corrente, idem de 297003 a Justino Mendes.

por serviços prestados á,quella repartiCão,
em julho ultimo;

N. 50, da Delegacia Fiscal no Maranhão,
de 15 de maio, credito de 65$681 áquella de-
legacia, para pagamento de divida em exer-
Cicio findo.

Requerimento do Jornal do Commercio,
para pagamento de l04:300 de publicações
para o Thesouro Federal, em julho ultimo.

Exercicios findos--Requerimentos:
Da D. Marianai. Leoaor Rosa de Oliveira.

pagamento do 300$, de divida do exercício
de le08

Da João Caetano Riccardi, idem do 60$,
idem idem

Da 0. Luzia de Seazi. Fernandes, idem de
172$, idem idem

De Antonio Duarte, idem de 216$, idem
idem.

—Ministerio da Guerra:
Aviso n. 51:3, de 16 do corrente, paga-

mento de 8:2 ,0$83l a Bra,gança, Cid & Coinp.
de fornecimentos ao Laboratorio Chimico
Pharinaceutiso Militar, em julho ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
'Tribunal Arbitrai Dra,zileira

l3oliviano

SESSÃO EM 27 DS NOVENIBRO DE 1908

Presentes Monsenhor Alexandre Bavona.,
Arbitro Presidente, Sr. Dr. Ubaldino do
Amaral, Arbitro Brazileiro, Sr. Dr Claudio
Pinilla, Arbitro Boliviano, Sr. Dr. Rodolfi,
Soda Gal varro, Agente e Advogado do Go-
verno da .Bolivia, o secretario geral Sr. J.
P. Graça Aranha, o secretari brazi:eiro
Sr. Eduardo Otto Theiler e o secretario bo-
livian o Sr. Adolfo D:az Romero, abriu-se a
se;são á 1 hora e meia da tarde.

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior e despachado o expediente.

JU".GAMENTOS

Rechmae 7o e. 8: reclam. ante,Pedro ;taxem°
de Araujo; reclamilde, o Governo do Brazil;
Relator, o Arbitro Brazileiro.—Julguu-se,
de accôrdo, procedente, em parte, para can-
demnar o Governo reclamado ao pagamento
de 21:639$8Ge, nos termos do Tratado de Pe-
tropo:is.

1?eclamaçiio n. 10: recl imantes, J. Car-
neiro & Comp.; reclamado, o Governo do
Brazil; Relator, o .Arbitro Brazileiro.—Jul-
gou-se, de a.ccarlo, procedente, em parte,
para condemirte o Governo reclamado ao
pagamento (.1 . 9:655$005, nos termos do Tra-
tido de Petropolis.

Reclamaçio n. 1: reclamante, Francisca
da; Chazas strirn; reclamado, o Governo da
B diria. Rei dor, o Arbitro Boliviano —.1111-
g011-80, prelimiaarmente, competente o Tri-
banal contra o voto do Relator e pelo de
desempate do PrO4ident3; de mentis, proce-
dente, para condemniar o Governo roda-
modo ao pagamento de 100:000$, na fôrma
do Tratado de Petroaoiis.

Re..lamaç7o n. 3: reclamante, Francisco
Adis; reclamados, 03 Governos da. B divia e
do Brazil; Relator, o Arbitro Boliviano. —
Julgou-se. de accôrdo, improcedente, absol-
vidos os Governos reclamado ,

Reelamaçao n. 5: reclamante, José An-
selmo adelgaço; reclamado. o Governo do
Brazil; R -latir, o Arbitro Brazileiro.--Jul-
gou-se, de accôrdo, procedente, em parte,-
para condemnar o Governo reclamado ao
pagamento de 5:000$, na fórina, do Tratado •
de Petropolis,

1?-claniaçao e. 9: reclamante, Guilherme
Augusto , de . Miranda Filho; reclamados; os
Governos do Brazil e da Bolivia; Relatos, o .
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!Arbitro Boliviano.—Julgou-se, de arcôrdo,
:procedente, sõmente na parte relativa á re-
stituiçã p do Governo do Brazil da quantia
de 18:085$300. do impostos do importação
indevidamente pagos o improcedente quanto
ás outras partes do pedido, absolvidos es
Governos r2clainades.

Supremo Tribunal. Federal
49a sessa,o, em 23 de agosto de 1909

Presid.mcia do Sr. ministro Pindahiba de
Muitos

l's 11 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. min istros,
Herminio do Espirito Santo. Ribeiro do Al-
meida, Ma,nool aliirtinho, Andra Cavalcaati,
Oliveira Ribeiro, Cardoso do Castro, Manoel
Espinola, Pedro Lassa e Ganido Saraiva.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros,
Alberto Torres o Amaro Cavalcanti, por se
acharem em goso de licença, e o Srs. minis-
tris João Pedro, Epitavb Pessoa e Guima-
raes Natal com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTJS

Coagic!o de .jurishicgo

N. 2 - 8 — Capital Federal — Relator.
Sr. ministro Cardoso de Castro; rivis;res,
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa ; suscitante, o almirante Dr. José Pe-
reira Guimarães ; suseitados os juizes fe-
deraes da l a e 2' varas.—Julmii-se impro-
on lente o contlicto de jurisdicoio, unani-
memente.

Appellações eiveis

'a7. 1.197— Amazonas — Relator, o Sr.
'ministro Hera-Halo do Espirito Santo ; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e Andr,5 Cavalcanti ; appelante, a Fazenda.
do Estado de abato Grcs;a ; appellados,
Alil-ss & Comp.—Deu-se provimento á ap-
pel/eção para mandar que o juiz a toco se
declare competente e julgue a cansa de me-
ritis. O Sr. ministro Ribeiro de Almeida
votou pela competencia, de juiz a fito, e en-
tendia que o jul gamento de mentis devia ser
proferido por este tribunal.

N. — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola, ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Leva e Caindo Saraiva
appellante, Aurelio Vaz ; appellada, a Fa-
zeada Federal. — Foi julgado prescripto o
direito do autor appellante, unanimemunte.

N. 1.613 — Bahia — Relator o Sr. minis-
tro Pedro Lassa, ; revisares, os 'Srs. minis-
tres Canuto saraiva e He.rminio do Espirito
Santo ; appellamte, a Fazenda do Estado da
Bahia ; appellados, Polloclç. Maenob. —Por
desempate refirmuu-se a sentença appel-
lada para absolver a Fazenda do Estado da
Bailia, contra os votos dos Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo, Manoel Espi-
nula, CartIcso de Castro e André Cavalcanti.

(.1ggraro do art. 44 do 'regimento)

N. 817— Cap:tal Federal — Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro; aggravanles,
Pedro Thomaz & M trt . n e oitt,.o.—Foi coa-
firmado o despacho do Sr. ministro relator,
unanimemente.

Appelfaçóes eiveis

Sobre embargos 1

N. 1.033 -- Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Herminio de E-lairito Santo
revisores, oa Srs. ministrA Ribeiro de Al-
meida • e Maneei oalitrtiolio ; embargantes
Lopes Si ..St .Corap. ;. embargado, Daniel de
Miranda.	 Foram recebidos os embargos

para, reformando o accórdão embargado, re-
staurar o accardão que havia confir;nado a
sentença da primeira instancia„ e )ntra o
voto do Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo que desprezava os embargos.

N. 1.057— Capital Federal — Relator, o
Sr. mintstro Manoel Murtinho ; revisir , s, os
Srs. ministros Herminio do Espirito Santo e
Ribeiro do Almeida ; embargante, Firmo
Caetaoo de Araujo ; embargada a União Fe-
deral.--Foram desprezados os emba ogos por
nada haver a declarar, unantmemante.

Emb ovos reme.'tidos

N. 1.618—AlagOas—Relator, o Sr. minis-
tro Canina Saraiv ; revisores. o4 Srs. mi-
nistros Ilerminio do Esairito Santo e Manoel
alurtinho embargaates, o engonlieiro José
Gomes Calassa e outros

'

 emba,rga.di, Fa-
moda Nacional.—Foram desprezados os em-
bargo, uaanimemente. Impedido o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida.

D STRIBUIÇIES

Recurso crime

N. 215—Capital Feder II— Recorrent o, Ma-
noel do miraad ; racorrIda, a justiça te-
deral.—Ao S... ministro Cardoso de Castro.

Aggraros de irt.Vto.

N. 1.170—Capital Federal —Aggravante,
Casemiro Pereira Cot ; aggravaila, a Di-
rectoria Geral de Sande Publica.—Ao Sr.mi-
nistro Manoel Espia. la

N. 1.172—Capital Federal —Aggravanta,
José Bento Alves de Carvalho; ;toogravada,
a Directoria Geral de Saade Publica.—Ao
Sr. ministro Canuto Saraiva.

N. 1.173—Para—Aggravant Loadon ard
Bra,dian Bank, limited; a ggravado, o mu-
nicipio de Belém:—Ao r.ministro lierminio
do Espirito Santo.
' N. 1.174— Pará — A ggravante, London
.and Rirer Plata Bank, lim:ied; aggrevado. o
municipio ee sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

N. 1.176—Rio de Janeiro—Aggra,vant.N,
Dr. Christovão 'Pereira Nunes; agrava ia,
D. Florinda do Couto Nunes (haroneza de
S. C trlos).—Ao Sr. ministro Manoel alar-
tinho.

Caril testemunhavel

N.'1.175— Capital Federal —Supplicant,,
José Carlos Vaz; supplica,do, Joaquim Tei-
xeira da Silva. — Ag Sr. ministro João
Pedro.

Levantou-se a sessão as 3 1/2 hosas da
tarde.-0 sub-secretario, , Gaboiel Állto tine das
Santos Vianna.

•Côrte de Appellação
ED:TAL

Faço pub'ico que os jillgamentos das appel-
tacões: eive!, n. 1 134 (ladolitação inciden-
te), tom dia,ntes, Hei mi oa R alrigues' & Comp.,
appellados, D. Maria José Para,nhus
e outro; commerci .d, n. 802, appellante,
The Rio de Janeira eity Lnpronments Con-

vany, itmited, appella000 Vianna & Filho
terão lugar na ses ão da l a cantara do dia
26 do corrente nu nas sagaintos.

Secrstaria da Carie do Apaellação, 23 de
agosti de II/09.— O secretario, Evaristo da
.1(eig 3 Gon :aja.

Se são da Fria eira Camara, em 23 de agosto
de 1909

Presidencia do Sr. d.tseinhzrgidor Dia; Lima
— Secrettrio, De. Evaristo Gon..;aga

Compareceram .os_ Srs. desembargaxIores
Tavares Bastos,. AtTonsa de Miranda, At ta .to
de Paiva. Lima Drunimond;'o juiz da 2 a ca..'

mata, Sr. desembargador Colso Guimarães,
que foi convocado pira tomar p trio no jul-

. gamara° de procesao no impedimento de
juiz da l a cama,ra, e o Dr. Moraes Sarmento,
procurador gera/ do District°.

JULGAMENTOS
Ha',ects -carpas

N. 524 — Relator, o Sr. desembargador
Anos de 'Miranda ; paciento, Justam Josó
de Azevedo.— Coiceleu-se a orlem para
apresont tção do paciente, com liformações
d .„, juiz de direito da, 1 vara criminal, na

•primeira sessa o, uruani memen te.
N. 525 — Relator, o Sr. desembargador

Ata..iilf, de Paiva ; paciente, Antonio .1a-
eintho.—Não se conhe.am do pedido por não
ser casa de hab ftts-corpus, unanimemente.

N. 526 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Pastos ; paci pnte, Maioel Luz do
Barros llal . reCe.— Não se eo. !teceu do pe-
dido p . a, não estar devidamente instruido.
unalunemente.

Re,..urs) crime
N. 2 -6. — Rolv,ór, o Sr. doembarga los

Ataillea de Paiva ; recorrente, a Jit.t.ç
por sou promotor ; removido, Arthuc B tr.
bosa arovimon o para (pio o juiz
a gni.), refo . ma . ido o desp.teho, poosiga, no
sturanario de culpa, unanimemeato.

-Agjravo de p2tiv7o

N. 1.R02 — (Embtroos lo declaração).--
•Embargantes apozravant, Henri:jus Boi-
teux & ':oinp.; etillar.otdos aggea vades, 13a1.-
TOS C0r0p. — F01'.1111 de;prez:Ldos os 0101)11'n
g.)s, por não serem de declaração; unanime-
mente.

N. 1.819. —Relator, o Sr. desembargador
'Atroas° de Mi L'iL11 . 1it• ; agravantes, Ma!;oel
Gomes da Silva e sua 0101lier ; aggra:vado,
M mae/ Caetano Ferreira. — Deu-se provi-
mento para que o juiz a qui, reformando
o desp leh.) aggravado, receba os embargos
de lis'. 20 :em condeinnaçao, unanimonieute.

Appellacóes cïime
N. 58 L —A.Opellant Manoel Maratios da

'Silva ; appellada, a Justiça; relatou, o sr:
aleseinbaraador Atatillis de Paiva.—Conver-
toram o julgam oito em diligeicia para (rue
seja o appallaato intima i° da remessa da.
appsilação R esta int nicia, nanimemoato.

N. 594. —Itela P oo, o Sr. deieinbargador Ar-
fonso de Miranda ; appoll oito, Camdlo
apaellada, a litsliça.—Convortertm 0 int:0:-.
meio o em diligencia para que o aapollauto
seja int , mado da remessa da appellaçao
esta iust tuia, unanimemente.

Appellafflo cootnierciti

N. 1,000 — Relatar, o Sr. desembartadot
Tavares Bast fis — A ppol lante, Manoel An-
tonio Pereira ; apaelliabs, Jeisrayino Lopaa
de Castro e Soitz t e coronel Abilia Soares. —
Nez,ou-se provimont	 unanimeinonto ; to-
mou pavio 110 .jol4a,Me,nta o Sr. desembar-
gador colo) flui muito, por S113 .10IçãO , do
sr. tieseinbarg olor Lima Drumnpool.

SORTEIO .

Aggraros de :octiello

- N. 1.820 — Ao Sr. dosam bargador Afrolisc
de Miranda.

N. 1.827 — Ao Sr. de , erribarga.ior Lima
Drummond.

E \I MESA.

Agpravo de pe:iceto
N. 1.825.

PUBLICAÇ; ES

Recurso ciime
N. 270

Aggraros de petie.70

Ns. 1.50), 1.797, 1.80; e 1.813.
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PASSAGEM DE AUTOS

Appelfações eiveis

N. 751 (Embargos) - Ao Sr. desembar-
Odor Dias Lima.

Ns. 800 (embargos), 1.142 o 1.164 - Ao
Sr. desembargador Tavare; Bastos.

N. 1.082 - Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 1.186, 248 (embargos) e 638 - Ao Sr.
desembargador Affonso de Miranda.

Appellações com merciaes

N. 645 (embargos)	 Ao Sr. desembarga-
dor Tavares Bastos.

Ns. 893 e 1.021 - Ao Sr. desembargador
Alfonso de Miranda.

Appellaçõo crime

- N. 576 - Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

DROCESSOS COM DIA. PARA. JULGAMENTO

Appellação eiva

N. 1.134 (habitação).

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 1.161 e 926.

Juizo cia Primeira Pretoria

• JUIZ, DR. P,EGO BARROS - ESCRIVÃO, RODO-
VALII0 LEITE

Dia 23 de agosto de 1909

Esecuçao de sentença

Exequente, Sebastião da Silva Lopes
excedidos, Nunes de Sá & Comp.- Julga.da,

„por sentença deserta e não s3guida a appel-
4a,ção, por termo a fls. 37 v.

20 votam; de execuçao

Exequentes, Vascoacellos Couto & Comp.
executado, José Richard Riso:ia,. - Proce-
dente a duvida do escrivão para que, sella-
*dos e preparado ,subam os autos á conclusão
para conhecimento dos embargos do fls. e
resolução do pedido ha petição de fls. 62.

Carla testenzunhavel

Supplicante, L. Cavalcante de Albuquer-
que ; supplica,do, Mathias Guimarães. -
Cumpra-se a sentença de fls. 23 á 25 v.

Acção summaria

Autor, Custodio Loaes de Almeida ; réo,
Alvaro Theilim Lobo.-Em prova os embar-
gos do fls. 28.

• Penhora executiva

Autores, J. C. Soarei & Comp. ; réo,
Dr. Arthur Faveret. - Cumpra-se a senten-
ça de lis. 61 v.

AcçcTo de 10 dias

Autor, Manoel Abrantes Marques ; ré, a
Directoria do Jockey-Club. - Em prova os
embargos do fls. 12 á 14 v.

Incentario negattvo

Inventariante, Florindo Vieira de Andra-
de; fallecida, Elvira Vieira do .Andrade. -
Julgado por sentença o inventaria negativo.

Inrentario	 •

Inventariante, Roberto Langen; fallecida,
Ermeliada Augusta Langen.-Ao Dr. con-
tador.

Justificaçao para arresto

Justifleante, F. FerrOira Ramos; jiistifl-
eado, Manoel- Rocha Vieira.-Recebidos os
embargos de fls. 27.
„À-

Appellações crime

Autora, a justiça; réo, Theophilo dos San-
tos (art.269 do Codigo Penal).-Na fórma
prorre.çilo.

Autora, a just i ça; réo, Eduardo Rodrigues
dos Santos (art. 303 do Codigo Penal).-
Idem .

Autora, a justiça; réo, Antonio Augusto
Seixis (art. 303 do Codigo Penal).-Ao Dr.
promotor.

Autora, a justiça; r(o, Theodomiro Bar-
ros de Lima (art. 302 do Codigo Penal).-
Idem..

Autora, a justiça; réo, José Cartine (art.
303 do Codigo Penal).-Idem.

Autora, a justiçi.; r(o. Mario Soares de
Oliveira (art. 303 do Codiga Penal).-
Idem .

Autora, a justiça; réo, José Idas (art. 303
do Cod . go Penal). - Renovem-se as dili-
gencias.
~ ara, a justiça; réo, Fsaavão Cavalcanti

(ait. 294, § 2., do Co li go Penal).-Idem.
Autora, a justiça; réo, João José Gonçalves

(art. 237 do Codigo Peoa') -Na farina da
promoção retro.

Autora, a just i ça; réo, Felippe Joaquim
da Cruz ou da Costa (art. 303 do Co ligo Pe-
nal). -Julgada proendenta a denuncia.

Autora, a justiça; réo, Pedro Medina do
Souza (art. 303 do Codigo Penal).-Expeça-
se alvará em favor do rCio, á vista dá infor-
mação do escrivão.

EDITAR?

juizo Federal da Primeira
Vara

De praça com o prazo de 3 clizs e abatimento
dc 10 %

O rir. Golofredo Xavier da Cunha, juiz
Federal da Pt vara do Districto Federal:

Faz saber aos que o preseate edital lerem
ou deite noticia tiverem ou interessar possa,
que no dia 24(10 corrente, á 1 hora da tarde,
depois da audieacia que costuma effectuar-se
á 1 hora da tarde, no edilicio ri. 243
da Avenida Central, onde funccionam o
Supremo Tribunal Federal o o Juizo Fe-
deral, o porteiro do juizo trará a pu-
blico pregão de venda e arreinat tção a qu-m
mais dér e maior lanço offerecer, com o
abatimento de 10 sia, sobra o preço da
avaliação as mercadorias abaixo desoriptas,
penhoradas pela Faze.,(1a, Nacional no ex-
ecutivo fiscal que move a Goloy Fernan-
des & Paiva, as quaes estão depos i tad is na
Alfandeg.a, desta Capital, a saber : caixa
marca F&P, n.204, conten lo seis quadros an-
nuncios pesando 23 Mios, 500 m, , caixa marca
F&P, n. 205, contendo 38 duzia3 do venta-
rolas de papelão com cabo de madeira 5$.
Alado 'marca F&P n. 175, pesando /nulo 52
kilos, contendo 24 vi. lros de sal-anarrillia
da Bristol, 96$. Maréa F&P. n. 175, peso
bruto 51 kilos, contendo 24 vidros de
salsaparrillia, de Bristol, 96$. Caixa
marca F&P, n. 176, contendo seis (lu-
zias de peitoral annacahuita, peso bruto
43 kilos a 24$, 144$000. Atado marca
F&P n. 192 contendo seis (luzias de v.hiros
de acido phosphato de Ijossford, pesando
bruto 45 kilos a 30$, 180.060. Atada marca
F&P n. 192, contendo seis (luzias do vidros
de acido phiphato do Hossford pesando bruto
95 kilos a 30$, 18'$000. Caixa marca GF&P
n. 1.481, contendo 28 vidro; de 400 gram-
mas do alcool absoluto, pesando bruto 40
1 ilos a 2, 56$000. Caixa marca .GF&P
n. 1.01 com 298 caixinhasde antipyrina em
pó a 2$, 596$ o 290 ditas em pastilhas (25 o
27 gri..rnmas) a 2$500, 500$000. • Caixa marca
G '&P n. 1.813, contendo nove duzias de
vidros. de lysol, pesando bruto 92 kilos a
10$, 94000. Fardo marca MM ri. 31, con-
tendo almanaks para annuncios, pesando

Àçrosii)-

bruto 52 kilos, 200 réis. Fardo marca MM
n. 32. contendo almanacks, para an .uncios.
peso bruto 54 kilos, 200 réis ; fardo o. 33,
m irca MM, idom, idem, peso bruto 55 Mios,
230 réis ; fardo marca MM, ri. 34, idem,
idem, peso bruto 55 *kilos, 200 réis ; fardo
marca MM n. 35 idem idem, peso bruto 54
kilos, 200 réis ; caixa MM n. 30. contendo
nove pineis de papelão para annune,ios,
pesando bruto 10 kilos, 500 réis ; caixa
marca GF&P o. 45.533, peso bruto 113 It:los,
cent nado 25 vidro de ca,codylato de soda, 28
gramma,s. a 2$, 50$; 24 vid . os de gallot do
bismuth basico, 120 grammas, a 2$500 60$
10 latas degomma ammoniaca,120 grammas,
a 2$, 20.;;; 25 vidros de benzoato de soda, 250
gramma,s, a 4$ 100$ ; 50 vidros de levedura
de cerve;a,120 graanmas, a 2$l00; uma lata
de clhoreto de soda, 1.200 grammas, 1$600;
2) vidros de sulfato de soda 500 gramma;,
1$, 20$; 10 vidros de sabão medicinal 250
gra,mmas a 2$, 20$; 20 vidros de al ,es soco-
trino 500 granimas, a 1$500, 30$; 15 vidro3
de gomma mvrra 120 granam as, a as, 30$; 1i
vidros de beijoim de sumatra,120 gram mas
á 2.$, 20$; caixa marca G F & P. n. 45.335,
pesando bruto 105 kilos, contendo 25 vidros
de cafeina, 25 grammas, a 2$, 50$; 25 vidros
de pancr,iatina pur i, 28 grammas á 1$500,
30$; 25 vidros de sulphonal, 2$ grammas,
1$500, 37$503; 25 vidros de lactato de stron-
cio. 28 grammas, a $800, 20$;15 vidros de he-
moglobina em crystal, 28 gr:animas, a 2$200
33$; 10 vidras de acido gynocardico, 28
grammas, a 3$500, 35$; 10 vidros de Neto-
nato de ferro. 28 grammas, á 1$400, 14$: 10
vidros de santonin a de soda 28 gs. a 2$200,
22$ ; 25 vidros de dia lasie, 28 grs. a 2$R00,
70$ ; 23 vidro; de menthol a 28 grs. a 1$000,
40$ ; 25 vidros de plienol, 25 grs. a 500 réis
7$500 ; 15 vidros de anilina azul, 25 grs. a
1$500, 22$509 ; 20 vidros de iodureto de so-
dio, 250 grs. a 10$, 20f$ :10 vidros de raiz
de seila 60 grs. a 1$, 10$; 10 vidros de acido
gynocardico 120 grs. a 15$, 150's ; 25 vidros
de iodureto de sorno U0 grs. a 4s, 100$ ; 24
vidros de ferro pyronho sahato de ammonio
citrato a 120 grs. a 2$, 48$ ; 25 vidros de
chloral. hydratado 120 grs. a 2$, 50$ ; 25
vidros de g.uayacal liquido 120 grs a 4$500,
112$ : 25 vidros de lethina 28 grs ; 25 vidros
de acido acetico salicylico 28 grs. a 2:.:;500,
62$500 ; 23 vidros de sulphur eclityolato do
ammouio 23 grs. a 1$ 25$; 25 -vidros de
thribomina 75$; desodio salicitadi 28 grs. á
3.$, 10 vidros de acido gallico 28 grs. á
1$500; 15$; 25 vidros de padophlina cadix
28 grs. á 2$503, 62$300; 15 vidos de for-
miato de quinino 28 grs. a 4$200; 63$;
caixa marca GF&P n. 45.336 pesando bruto
39 kilos contendo 10 vidos de acido salicv:ico
28 gs. a 1; 10$ 20 vidros de oxa'lato
de ferro 250 grs. a 3$500; 70$ 25 vidros
de lactato de stroncio 28 grs. a 800; 20$
1.000 vidros clrhridrato de cocaina, 10 grs.

7:200$000; sete vidros do iodureto
de potassio 500 grs. á 14$000, 9 3$010; 10
vidres de acido de salicylieo 230 gr. á
2$000, 25$000; caixa marca GF&P/EN1
n. 45.387 pesando bruto 82 Mios conten
20 vidros de phosphato de cal, 500 grammas
a 2$200, 44$; 15 vidros de pyri(Iina pura, 28
grammas a 1$50a, 22s:i r); 10 vidros de apiol
vinde, 28 grammas a 2$200, 22$500; 25 vi-
dros de gallate de bismuth, 120 grammas
3$500, b7500; 25 vidras de lethinn, 2$
28 grammas a 2$200, 55$ ; 10 vidros do
diastase, 28 grammas a 3$, 30$ ; 25 vi-
dros de terpinol. 28 graininas a 1$100,
14$400 ; 10 vidrosale flumum de ammonio,
28 gramou a 1$600, 16$; 20 vidros de mil-
monio, 28 gramma,s a 1$, 20$; 15 vidros do
ma.Lina, 28 gram mas a 2zi80 i,92$ ; 10 Vidros
do Eiymol crystalizado,l'n grammas a 4500,,i
45$; 10 vidros de car' ,onato de guayacol,
28 grammas a 3$, 30$ ; .15 vidros de exemetile
metramine 28 grs. , a 000 27$ ; 20 vidros
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' 'fle sulfato de sparteina 4 grs. a 1$520, 30$; 15
! vidros de enealyptol paro 28 grs. a 1$500,
ka22$500; 10 vidros de salicylato do naphtol
Cf)a.8 grs. a 1$200, 12$ ; 12 caixas marca

& P de ns. 1.416 a ).420e 1.426 a 1.432,
ontendo cada caixa, 50 latas do croolina

'Pearson, 1000 grs. prefazendo o total do 600
latas a 18, 600

'
$ . caixa marca CF & Pri—FM

4.533, pesando ' bruto 43 Mios contendo 200
,vidros de bisulphato de quinino 23 grs. a 2$
400$; caixa marca CF & P—EM n. 41.534,
pesando bruto 38 kilos contendo 100 vidros de
valerianato de quinino 23 grs.a 2400, 240$:4
caixas marca C.;F&P—EM de ns.41.528a 41.531,
•contendo cada uma 125 vidros de sulfato
de quinina, 28 gramma prefazendo o total
de 500 vidros a 1$300, f:00$; 20 caixas, marca
CE&P, de as. 4 007 a 4.626, contendo 18
caixas, 21 garrafas cada uma, e as outras
duas 23 garrafas cada uma de vinho S. Ra-
phael; 500 grammas, preatzendo o total de
473 garra fias a 3$, 1:434a; caixa marca GE&P,
n. I, poso bruto 102 kilo s , contendo 60 paco-
tes com sabonetes de Reuter, 1.430 grammas

16$500, 930; avaliaçlo total, l0:158$,
abatimento de 10 ^i liquido 14:513$ e não

• havendo arrematante com o abatimento de
.10 0 / 0 será novamente levado á praça com
mesmo intervallo e segundo ab itiniento do

, 10 si, conforme dispõe o art. 281 do de-
creto u. 348, de 11 de outubro de 1.390.
E quem nas mesmas mercadorias quizer
lançar, deverá comparecer a praça desto
juizo, que terá Jogar no dia e hora acima

, designados. E para que chegue ao conhe-
cimento e noticia de todos, o presente
e( ital s3rá publicado pela imprensa e ata-
xado na farm", do costume pelo porteiro
deste juizo, que deverá lavrar a contra-
tente certidão para ser junta aos autos.

I Dado e passado nesta Capital, aos 21 de
,agosto do 19a9.—E eu, Alfredo Prisca Bar-
bosa, eScrivão,0 subscrevi, Godofredo Xader
da CUnka.	 • )

De ,raça, com o prazo de tres dias e aba•
timento de 10 ',O

O Dr. Colofrelo Xavier da Cunha, juiz
federal da I° vara do District) lasderal, etc.:

; Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem e ais que o seu co-

' nhecimento posa interessar, que no prazo
' de tres dias e no dia 24 do corrente, após a
audiencia, que se realizará á 1 hora da

, tarde, no edificio n.243, da Avenida Central,
onde fanceionam o Supremo Tribunal Fede-
ral e o Juizo Federal deste districto, o por-

, teiro das audiencias levará á praça. prégão
de venda e arrematação a quem mais der
e maior lanço offeracer os moveis existentes

, no preito á rua Barão cio Para,napiacaba
n. 8, penhorados psla Fazenda Nacional

' no executivo fiscal que move a Francisco
Teixeira de Macsdo, hoje a viuva inven-
tariante D. Luiza Teixeira de ma,cedo, os
quaes são os seguintes moveis : uma cama
do vinhatico para casado, 21$; urna mesa

, de cabeceira com pedra mamara, 5$ ; um
lavatorio de ferro com pertences, 2$ ; uma
mesa de madeira envernizada, 2$ ; uma

, cadoira austríaca, 1$ ; urna cama de vi-
' nhatico para casado, 20$ ; uma mesa de
' cabeeoira com pedra marnsore, 5$ ; uma.dita, de madeira envernizada, 2; uma cadei-
, ra austriaca, 1$; uma cama de vinhatico p ara
, casal, 30$; 1 mesa de cabeceira com pedra
,marmore, 5$; 1 mesa de madeira enverni-
jsana,	 ; 1 cadeira austriaca, 1$; 1 cama

vinhatico para casal, 20$; 1 dita de dito
para solteiro, 10$; 1 mesa de cabeceira, 2$;
1. cama para solteiro, 10$: I lavatorio com

'pedra e espelho, 20$ ; 3 ditos de ditos, 30$;
1 cama de.vinhatica para casal, 20$; 1 mesa

,Ide cabeceira, 5$ ; 1 lavatorio com pedra e
?apelho, .10$ ; 1 commoda com gavetas, 15$;
1 sofá com assento de madeira, 5$, 10 Ine8a9

DIÁRIO OPP/CIAL

de pinho com pés torneados. 20$; 1 mesa
elastica de vinhatico com 5 taboas, 30k;
1 espelho grande com mon ura dourada, 10a;
17 cadeiras austriacas, 17$; 1 cama do vi-
nhatico para solteiro, 10a ; meia commoda
de vinhatico, 15$ ; 1 cadeira velha, 1$; 6
camas do vinhatico para solteiro, 60$ ; 1
cama da ferro, 2$ ; I lote de talheres,
copos e moringas, 5$; 1 trem de cozinha, 5$;
1 mobilia do mogno para sala de visitas,
com dons dunkerques, 60$; 1 piano im-
preaavel, 1$ ; 1 espelho quadrado mol-
dura dourada, 5$ ; 1 sofá de jacarandá as-
sento de madeira, 5$ ; 2 cadeiras de braço
de ,jacarandá. 6$; 2 cons .los cim pedra
marmota., 10$; 2 cadeiras de jacaaandá,
2$; 1 mesa de centro, de jacaran lá, com
marmore, 10$; 1 espslia) oval, 500 réis;
1 relogio do parede. 5$. Importa esta
avaliação em 523500, ah Itimento de
1 °a) , 471$150 , liquido e não havendo
arrematante por este preço, será nova-
mente posto em praça com o sesundo
abatimento de 10 °a e intervallo de
de troe dias. Si ainda não encontrar lan-
çador irá novamente em leilão pelo preço
da adjudicação cite o abatimento da lei
sobre o preço da avaliação, conforme dis-
põem os artigos 273 e 283 do decreto n. 848,
de 11 de outubra de 1890. E para que chegue
ao conhecimento de todos, mandou passar o
presente, que será publicado pda, imprensa
e ailixado no logar do costume pelo parteiro
deste juizo, que deverá lançar a competente
certidão para sor junta aos autos. D ido e
passado nesta Capital aos 21 de agosto de
la09. E eu, Alfredo Primo Barbosa. escrivão
o subscrevi. — Godo,fredo Xavier da Cunha.

Juizo do nireito da P'rimeira
Vai-4..t. Commercial

De citaçffo, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores da lallencia de Mattos & Comp. e a
quem interessar possa. para scitncia de que
as coai cs de Gustao Trineis tt, C»np. , COMo
Sy71 fiols que foram da 2nesnut fallencia, se
acham em carto rio, á sua disposição, para
os pis de direito, na fOrma

O De. Cicero Soabra, juiz do direito da
la vara commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, se processam os autos
de prestação de contas, em que são stip-
plica,ntes Gustav Trinks & Comp., como
syndicos que foram da fallencia do alotai, &
Camp a os quaes tema o seu principio pela
petição com despacho do teor seguinte:—
Exm. Sr. Dr. juiz do direito da I a vara
do commercio— Gustav Trinks & Comp.,
ex-syndicos da fallencia do Motta & Comp.,
voem apresentar a V. Ex. as contas de sua
gestão, acompanhadas de documento; com-
prob ttorios. Essa gestão com/avaliando não
só o encargo de syndicos propriamente,como
tambem a administração do negocio por
parte da viuva do falado, que para isso
obteve autorização de V. Ex. Não estão
comprehendidos na conta apresentada as
despezas judiciaes com ofliciaes de justiça,
a porcentagem que lhes compete como
syndicos e outras despezas no processo que
devem ser apuradas pelo contador. Reque-
rem os supplicantes que autuada esta com
OS documentoS,Se proceda na fôrma do art. 71
a§ 1 0 e 2° da lei n. 2.024, do 17 do dezembro
de 1903.—Rio de Janeiro. 17 de julho da
1909.— Gastas Trinks & Comp., syndicos.
( staisa legalmente sanada). Desoacho:Siin,
em termos. Rio, 17 de julho de 1903.—
Caero Seabra. Em ssirtudo do que se
passou o presente edital pelo teor do
q tial citam-se os dadores da fallencia de
Motta, Comp. ó a galem interessar possa
para scieneia de que as contas' de Gustav

lauta — 1 900 01021:

Trinks & Comp., como syndieos que foram
da mesma fallencia, afama eu cutorid
do escrivão qu este subscreve, durante 10
dias, á, disposição dos mesm ,s, que . poderio
impugnai-as. sob pena de g irem as dPaa
contasjulgadas á revelia boas e Iram pres-
tadas. tapara consatr,passarm-se o presente
edital e mais datis da igual t .or, que serão
publicados e :Inçados n i fórma da lei. Dado
e passado nesta, calado do Rio de Janeiro,
aos 23 de aaosta da 1909. Eu, Luiz Carte
Real de Assumpçao,escrivfla interino, o sub-
screvi.— Cicero &abra.

De puklicacéro da d?claraçaki da fallen^ia
frite Silva	 Machadt, estabeleci ,la si rua
da Quitanda n. 16G,com ngac' de f tzen , la.s-
a vareio e alfaiataria e. inrtivi•IiiatmeoP da
seus mios soliurarios Accacil Lima Machado,
e Manoel Soares da Silva Costa

O Dr. Cicero Soabra, juiz do direito da
l a vara cominercial desta cidade do Rio de
Janeiro

Faz saber aos que o presente edital virarit.
que, a re pierimento de Acertei° Lima Ma-
chado, sono da, firma Silva & Machado, devi-
damente inStrnido e depois das neco-:sarias
diligencias e confissão do mesmo, tomiala
por termo, foi por sentença deste juizo, de
boje datada,proforida á 1 hora da tarde, de-
clarada aberta a failoncia, da referida firma
Silva & Machado, estabelecida á rua da
Quitanda n. 160, com negocio de fazendas
a varejo e alfaiataria e, individualmente de
seus socios solidarios Acuam Lima Machado
e Manoel Soare; da Silva Costa fixando o seu
termo para os atreitos legaes do 28 de julho
do corrente armo o nomeados syndicos os
credores Marques Machado & Compaestabea
baldos á ria da Uruguayana n. 8i, ficando
os era lotes dos ditos falados a ititicaios
para dentro do prazo do 15 dias, apresenta-
rem aos syndicos a d3cItraçãa de seus cas-
ditos, acompanhada dos respectivos titulos
e, outrosim, fluam os mesmos araduras con-
vocado e para a primeira asse nu da refe-
rida fallencia, a raalizar-se em 21 de setem-
bro proximo, á 1 hora da tardo, na saia das
a udieacias, no Forum, á rua dos Invalidas
n. 108, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80.
82 e seus §§ da lei n. 2024,. de 17 do dezem-
bro de 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio da Janeiro, aos 21 d.) agosto do 1909. Eu.
Luiz Carta Real de Assumpção, escrivão, o
subscrevi.—Cicero &atira.

Juizo do inireitcn da. Seg-,unda
Vara. COM nvercia,I

De citaçl'o, com o praw de 10 dias, aos inter-
essados na falltmcia de S. Vieira & Comp.,
para sciencia de que as contas apresent,das
pelos synd'cos definitivos Costa Pereira &
Comp., se acham cai cartorio, à sua dispo-
siç.ito, durante esse prazo, afon de $ 'rent
examtna-los e aoresentarent as iinpugnações
que tiverem, st,l, pena de revelia, na forma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueireda,
juiz de direito da 20 vara do commercio do
District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que esta subscreve, processou-se og
autos de prestação de contas em qii u são
supplicantos Costa Pereira & Comp., syn-
dico definitivo da f Lancia de S. Vieira &
Comp., nos quaes foi proferido o despacho
do teor seguinte: Despacho — Intimem-so
por edital publicado na imprensa, os inter-
essados para, no prazo do 10 dias, apresen-
tarem as suas reclamaçaes e os fallidos, pes-
soalmente, no mesmo prazo e para' o mosmo
fim. Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1009
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Torquato Baptista de Figueiredo. Em virtude

rão que passou-se o presente edital, pelo teor
do qual citou-se 03 interessados na fui lenda,
de S. Vieira & Comp., para sciencia de que

I;as Contas apresentadas pelos syndicos defini-
jivos Costa Pereira & Comp., se acham em
cartorio, á sua disposição, durante 0 dias,

de serem examinadas e apresentaram
ás impugnações que tiverem, sob rena de, á
revelia, serem as mesmas cont s julgadas
boas, na rema do art. 71 e seus para,gra-
phos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908. E, para constar, passaram-se este e
outros de igual teor que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio' de Janeiro, aos 18 de
agosto de 1909. Eu, Dano Teixeira da
Cunha., escrivão, o subscrevi, —Toreueto Ba-
ptista de Figueiredo.

Juizo de DirelÉo dtt rrerceIrM
— Vara Commercial

• De prrça, com o prazo de 2) dias, para venda
e arrematonao dos predios (erres os. 24 o
26 da rua Engenho .Nova, antig .s os. 6 e

•8, pen t orados a lir(.21CéCO de Paula Santos
! Gourêa e sua mulher, em autos de arecatiro

hypothccario que lhes more Antonio Lucio de
- Medeiros

, O Dr. José Afonso Lamonnier Junior, juiz
de direito da 3e vara commercial do Distri-
ct° Fedeial, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 14 de. setembro proximo fu-
turo, ás 11 e 3%4 horas da manhã, á rua dos
Invalidas n. 152, o official de semana deste
juizo trará a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais der e maior lanço
oferecer, acima da respectiva avaliação, os
predios abaixo descriptes e avaliados: Predio
:ermo n. 24 da rua Engenho Novo, cons t ru-
ido de pedra, cal e frontal ee tijolo, com
duas janellas e uma porta ao centro, com
Naus de madeira o com tres janellas e
uma porta do lado esquerdo. com portaes
de madeira, forrado e assoalhado, dividido
em duas salas, cinco quartos e n a puxados
cosinha, despensa e saleta; medindo de frente
6n3 ,65 e de fundos 24w,20, tendo mais no pu-
xado tamque e latrina. O terreno mede de
frente 9 n ,95 é de fundos 53 metros, dividindo
com quem de direito e todo murado, tendo na
frente portão e grade de ferro. Está avaliado
ém 7:500000. Predio terreo n. 26 da rua En-
genho Novo, construido de pedra cal e frontal
de :tijolo, com uma janella e uma porta, com
portaes de madeira, forrado e assoalhado,
dividido em duas salas, dons quartos, cozi-
nha o despensa, medindo de frente 4 .",50 e
de fundos 19 metros, t mdo no tereeno tan-
que o latrina. O terreno medo de frente
4 .13 ,60 e de fundos 50 11 ,93, dividindo com
quem de direito o murado, tendo na frente
portão e grade de ferro. Está avaliado em
3:00 $'000. Importa a presente avaliação em
10:500.000. E quem os ditos predios quizer
arrematar, deverá comparecer no logar,
dia e hora acima designado, onde. o official
de semana deste juizo os trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem

•mais der e maior lanço oferecer acima da
respectiva avaliação, advertindo ao arre-
matante o dispo.:to na art. 551, § 20 do de-

- ereto n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por tres dias). E, para constar, pas-
saram-se este e mais deus de igual teor, que
serão publicados e affixados na fôrma da lei,
pelo offigial de semana desta juizo que, de

.4ssim o haver cumprido, lavrará a ccmpe-
tonto certidão, para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
aloiro, aos 18 de agosto de 1.9)9.. E-1. João de

:Souza PinteJunior, escrivão, o subscrevi.—
1_410aë AlrORSO Lamounier Jun:or.	 .

'orridiAt

Juizo de :Direito da Terce1r4
Vara, Comunercitil

De citando, com o prazo ds 10 dias, aos credores
inclans , do Dr, Oscar da Cunha Corrêa,
para dentro daquelle prazo reciamarenz a
i:re!ere n eia que tiverem sobre a quantia de'
5:87($760, per horala e depositada nos
cafres da Prefedwa, nos au"os de execuçao
sue Move ao mesmo, J. B. Vieira, sob pena
de findo (Iguale .23razo e nenhuma rede-
maça° havendo, passar-se precatorio de
levan'amen'o da referida importancil em
favor do excque, te

O Dr. José Afonso Lammunior Junior, juiz
de direito da 3e vara commercial do D's-
tricto Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte de J. B. Vieira lhe
foi dirigida a petição do teor s ignine:—
Exm. Sr. Dr. juiz de direito da 31. vara
commercial—J. 11. Vieira, nos autos de
execução que move ao Dr. Oscar da Cunha
Corrè pede a V. Ex. se digne ordenar que
n :s termos do art. 547 da regulamonto
n. 737, de 1850, sejão public td s edit•aese
com o prazo de 10 dias, para dentro dello
virem desolair preferencia outros credores
por ventura exi.t mtes, para tio o não fa-
zendo e fiado o dito prazo .er passado man-
dado de levantamento da importaneia
penhorada e deposita ta nos cofres da Pre-
feitura. Nestes termos. P. deferimento.
Rio de Janeiro, 19 de agosto de le09.—P.
procuração, Rodrigo l'i;tor de lamore 8.

DT, spacho.—Corno requer. Rio, 19 de
agosto de 19)9.—Leniounier..efuntor.-LEm
virtude do que se passou o presente edital
pelo qual são citadrs os credores incertos do
Dr. Oscar da Cunha Corrê t, para dentro do
prazo de 10 dias, reclamarem a preferencia
que tiverem sobro a quantia de 5:8GÉs769,
penhorada e depositada ncs cofres da Pre-
feitura nos autos de execução que Move ao
mesmo J. B. Vieira sob pena de, findo
aquelle prazo `e nenhuma reclamação ha-
vendo, passar-se precatorio de levantamento
da referida importaecia em favor do exe-
quente. F, para constar, passaram-se este e
mais dons de igu tl teor que serão publi-
ca& a e aalixados na fôrma da lei, pelo 0111-
cia! de semana deste juizo, que do assim o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão, para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
20 de agosto de 1939. Eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—José
Apreso Lamounier Junior.

-

Juizo da. Vrimeira, Pretorin,
De cf taça° ao rjo Jo,ë da Silva., in-

curso no art. 330 § l u do Cod. Pen com o
:vazio de 20 dias, na ltirma abai.co:

O Dr. João Coelho do Rego Barros, Juiz
da Ia pvtoria do District° Federal etc.

Faz saber a todos que o presente edital de
citação virem ou deite conhecimento tive-
rem, que por este juizo e cartorio do escri-
vão que este subscrevo, está sendo processa-
do Anaclete Jos da Silva pelo crime previsto
no art. 330 § l e do Cedigo Pen ti, em virtude
de denuda d ) Dr. promotor adjunto e
cem° não tenha sido possivel intima!-'o para
comparecer em juizo afim de se ver pra-
cess tr, pelo praseate cita e chama o dito
réo para comparecer neste juizo, no dia 13
de setembro proxime, ás 10 horas, para as-
sistir aos depoimentos das testemunhas de
accitsaçã,"o, sob pena de ser o processo feito
á sua revelia o afinal julgado ; sciente
que as andiencias do juizo se : efectuam no
predio n. 93, moderno, da rua do Rozario.
E, para constar, mandou passar o presente

oclita l , com o prazo de 20 data, que será pu-
blicado no Diario Offieial, affixado no logar

krot-d-r-na_

do costume e junto aos autos, para coustarPi
Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1909. —
Benamin de Andrade Figueira, escre
vente juramentado, o escrevi. E eu, Pédrá
Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão, o
screvi. — Joao Coelho do Rego Barros.

--
De ciktçdo ao rdo Thomaz Duna, incurso na

art. 303 do Codigo Penal, cora o iwaro
20 dias, na fdrnta aba fxo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da
1. 11 preteria do Districto Federai, etc

Faz saber a todos que o presente edital de
citação COM o prazo do 20 dias virem, ou
deito conhecimento tiverem, que por este
juizo o cartorio do escrivão que este sub-
screve, esti sendo proce ,sado Thomaz Dunn;
pelo crime previsto no art. 303 do Codigo
Penal, em virtude de denuncia do Dr. pro-
motor adjunto e, corno não tenha sido pos-
sivel intimal-o para comparecer em juizo
afim do se ver proce-satr, pelo presente cita.
e chama ao dito réo para comparecer neste
juizo, no dia 14 de setembro proximo,
10 horas da manhã, para assistir aos depoi-
mentos das testemunhas de accusação, e h
pena de ser afinal feito o processo á sua re-
velia e julgado ; minute de que as audien-
cias do juizo se elfecteam no predio n. 98,
moderno, da rua do Ro-eario. E. para constar,
mandou o Dr, juiz passar o pre•ente, cem o
prazo de 20 dias, que selá publicado nc,
Diario Offie:et, affixado no legar do costume,
e junto aos autos, para constar. Rio de Ja-
neiro. 23 de ao.40 (te 1909. Eu, Berr,amia
de Andrade, Figueira, e ;crevente jurame n-
tado. o escrevi. Eu, Po, Iro Rodovalho Leite
Ribeiro, escrivão, o subscrevi.— João Coelha
do Rego Barros.

• Juizo da Decima Segunda
iPre to ri a

De prran, com o prazo de ?O dias, para rend,s.
e arrenzata;aio do precito st'o Reck
n. 35, penhorado ci Maria Ferreira da
Costa Aaeredo e sem filho menor, repreSen-
t n nteS da finado Segunlo Solha asa execuçt'ra
de sentençe que C. Souza & Conzp. lhes mova-
¡por este .juiJo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 12e preteria do llstricto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente e fitai da
praça, com o prazo de 20 dias virem, que na
dia 10 de setembro praximo futuro, logo
apeia a auliencia do esiy:o que terá logar
ao mei) dia, no prodio sito á rua Dr, Ar-
chias Carteiro n. 28, Meyer, o oficial
jtutiça que serve de parteiro dos au.1it e%ioa.a
trará a publico prégitio de venda e a

1..r

tacão a quem mais der e maior lança etre.
recer acima da avaliação o predio sito á,
rua Flack n. 35, penhorado por C. Souza
& Comp., na execução que move contra Se-
gUndo Solha representado por Maria Fer-
reira da Costa Azevedo e sou filho menor,
predio que foi descripto e avaliado pela fôr-
ma, seguinte: Avaliação—Os abaixo assigna-
dos avaliadores nomeades para procederem
a-avaliação dos predica os. 12 e 14 da rua
Flack, antigo 35 e em cumprimento aoman-
dado. dirigimos ao local acima referido,.
avaliando na forma que se segue : Predio
terreo de cal e tijolos, forrado e assoalhado,
com cinco quartos, quatro salas, duas cosi-
nhas, doas corredores, dons quintaes e dons
judias, medinlo 11 metros de frente sobre
22 metros de funda, achando-se actualmente
dividido em duas vivendas, que avaliamos
em 3 . 800$, pelo que la.vrarnes este, laudo.
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1909. — MT-
thero Ignacia dos Reis. — Bernardo Hilarida
Alues da Siloa. E quem pretender arrema-
tar o dito predio deverá comparecer no dia,•
hora e. legar acima de.sigeados.attnarde etre,
ctuar-se a praça e ser o mesmo arrematado
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per quem mais . der e maior lanço offirecer
acima da avaliação. E, para que a noticia
chegue ao conhecimento de tod is, mandou
'passar o presente, que será publicado pela
imprensa e mais doas do igual teor que

•serão juntos aos autos e affixados no legar
d.o costume, na Rima da lei. Capital Fe-
Varal, 21 do agosto de 1909. Eu, Alvaro de

,Ialedeiros, escrivão interino, o escrevi.-Tosê
Oridio Marcondes Romsiro.

1•nn••••••n••nnnn•••••	

OTICIARIO
Correio	 Esta repartição expedirá

Malas polis seguintes paquetes
Ikje:

( Pelo Alagoas, para Vicioria e mais portas
do norte, recebendo impressos até és 2 horas
da tardo, cartas para o interior até ás 2 1/2,
ditas com porte duplo até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

•PeIo Cai) Vilano, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até és 9 horas da ma-
nhã-, e cartas para o exterior até és 10.

Pelo Bane ma, para Santos e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
fia manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar até és 11 da
manhã.

Pelo Florida, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11 e ob'ectos para registrar até ás 9.

Pelo As'ttrias, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
rara o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porto duplo e para o exterior
até á 1 e objectos para registrar até ás 11
da manhã.

Pelo Natal, para Macela, Recife, Para-
hyba, Rio Grande do Norte e Ceará, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Celtic Princ gss, para Nova York,
recebendo impressos até á 1 hora da tar le,
cartas para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até és 12 da manhã.

Pelo Breconshire, para Santos e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até á.
I hora da tarde, cartas para o interior.até
á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã:
Pelo Francesco, para La Palmas, Almeria,

Napoles e Trieste, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o exterior até

ás 2 e objectos para registrar até ás 12 d3
manhã.

Pelo Arognaya, para Estados do norte, Ma-
deira e Europa, via Lisboa, recebendo im-
press is até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até és 8 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 9 e objectos pira re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Orion, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manh5, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas c im porte duplo até ás 9e objectos para
registrar até és 6 da ta .de de hoje.

Pelo Itapacy, para Paraná, S. Francisco o
Rio Grande, recebeido impressos até ás 12
horas da manhti, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde.ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo aorborenza, para Florianopolis e Rio
Grande, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e oectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até il.
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Méssageries Maritimes ; e entrega,
tambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã.
ás 2 da tarde.

01)sgervatori0 do lnio do aaneivo- Boletim meteorologico - Dia 15 de agosto do 1909.

Temperatura: maxima á 1 11.. In, 18.8 ; minima, as 10 1/2 Lis. m, 216.- Evanoraeào em 24 horas, 1.5.-Ozone ás 7 lis. in, O;
'ás 7 lis. n., 0.-Chuva cabida: ás 7 horas da manhã.: 14 "V", 51; és 7 horas da n., 5.67-Total cru 24 horas, 20 infn 21.-Horas do inso
Lição O h. 00.

Observatoisio do "1"Zio 	 - oileton meteorologico- Dia 16 de agosto de 1909.
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Nu vens

1 h. m 	 761.6 16.9 12.8 90 1.0 ENE 1.6 CK. KN
4h. m 	 764.2 17.0 12.9 90 1.0 SSW ,	 1.0 KN. N
7 h. m 	 7-34.8 17.4 12.7 81 0.0 Cal mo 1.0 CK, KN

10 h, m 	 765.8 17.2 13.0 90 2.0 NW 1.0 KN. N
1 h.	 t 	 764.5 18 O 13.2 86 2.5 WNW 1.0 KN. N
4 h * t 	 762.5 17.6 13.8 92 0.0 Calmo 1.0 CK. N. KN

,d	 11.	 t 	 763.5 18.0 13.5 88 0.0 Calmo 0.4 CK. KN
10 h.	 t 	 764.2 18.2 13.1 84 . 0.0 Calmo 0.0 -

Médias 	 7C4.26 17.51 13.13 88.3 0.8 0.8
_ I

Tempera-1.19 .a: maxiria, as 10 1/2 lis. t., 1 	 ;muitmna ás 3 hs. m.,	 Evaporição em 21 /limas, 9.7.- Ozone: ás 7 lis rfl O;
As 7 hs. e. •0 ..-Ghtiva cabida: ás 7 horas; da aninha "I'n 92; és 7 lis. a., 0.04-Totai en1 24 horas. 1.."/° , 96. Horas do insolado: 4 lis
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10 h. m. 	 753.1 21.4 13.4
1 h. t 	 757.0 21.4 14.2
4 h. 756.6 20.8 13.6
7 h. t 	 759.5 19.6 13.7,

10 h. t 	 761.2 19.5 13.7

Médias 	 757.501	 21.21 13.61
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58 0.0 Calmo 0.6 C. CIC
72 10.0 SW 1.0 CK..KN-
CO 0.0 Calmo 1.0 CK. KN
73 0.0 Calmo 1.0 CR. KN
75 1.3 NNE 1.0 CK. KN
75 1.9 SSE 1.0 CK. KN. N
81 3.2 WNW 1.0
81 2.4 SSW 1.0 N. KN

73.0 •	 2.4 1.0

1

Temperatura,: rnaxima, á 1 1 , , m. 23.2; minima, ás 12 lis, t. 18.5.- Evaporação em 24 horas, 4.2.- Ozone: ás 7 lis, m,
7 hl.	 0.-Chuva CO,iiitiat ás 7 lis. n., 2 w/E1 4I-Total em 24 tioras, 2 M im 44.-Horas do insolaçlo, O h, 00.

Seeção de Meteorolo c”
"

ia da Superinteadenela de Navegação - Resumo meteorologico-
in-agnetico do dia 22 de agosto de 1909(domingo).a
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•- •	 RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO	 9" 19'17" NW

Senão de Meteorologia da Directoria do Hydrographia, e Ocea,nographia, 28 de agosto de 1909 - Obsorvaçãos motoarologicaS simulta-
neas a O h. in. de Greenwich ( 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio )

TEMPERATURA VENTO
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Meteároa

a ed
,,-: '4

f4

°PM o 13 13 MN

Detém 	 - - - - - - - - - -
S. Luiz.	 . 	 - - - - - - - - - -
Parti a h y ba 	 - - - - - - - - - -
Fortaleza.	 . 	 759.99 26.4 31.9 20.4 17.80 Limpo Bom ESE 2 ..
Quixeranlobim 	 .. , . - - - - - - - - - -
Natal 	 - - - - - - - -
Parahyba .	 	 - - - - - - - - - -
Recife 	 764.28 25.2 27.4 20.0 17.36 Quasi nublado Incerto a SSE 6 ..
:loazeiro 	 • - - - - - - - - - -
Maceió 	 - - - - - - - .	 - - -
Aracalú . 766.45 25.0 24.5 21-6 17.99 Meio nublado Incerto SE 4 Nev.ten. baixo
S. Salvador 	 760.98 21.6 22.7 22.4 15.62 Moio nublado Bonn SSE 5 •	 .
Oadina 	 - - - - - - - - - -
Caetité 	   765.50 16.9 25.1 12.9 9.45 Limpo C:aro ESE 5 ..
[Mos. 	   768.18 23.7 25.0 19.0 18.47 Meio nublado Incerto WSW 4 ..
Cuyabá 	 - 768.00 24.6 ? 22.8 15.94 Limpo. ? Calma O Nev. ten.baixo
Uberaba 	 766.10 20.8 25.2 -18.9 12.19 Limpo Bom NE 2 ..
Victoria 	 768.99 25.6 24.6 18.5 12.95 Quasi nublado Incerto 8 2 Nev. tennuo
Barbacena 	 767.40 16.6 18.4 10.9 10.33 Nublado Sombrio ' 	 NE 3 ..
:Juiz de Kira 	 - - - - - - - - - -
Capital (Rio) 	 767.80 20.9 23.0 18.0 14.07 Limpo Bom NNE 1 Nev.ten.baixo
Campinas 	  7C6.80 21.8 26.0 13.0 12.70 Meio nublado .Bom E 1 ..
S. Paulo	 	   768.00 15.2 26.5 17.0 8.52 Limpo Bom SE I Nevoeiro
santos 	 760.98 20.8 25.6 18.3 14.61 Limpo .	 Bom NNW I Nev.ton.ba.ixo
Guarapuava.. 	 764.90 17.0 27.0 9.0 9.72 Limpo Bom E 2 •	 •
Curityba 	 770.00 12.7 23.5 11.1 10.23 Nublado Encoberto NE 2 Nevoeiro
Paranaguá 	
Florianopolis 	   

763.89
765.35

18.2
20.2

24.4
23.5

17.4
19.0

15.50
17.33

Nublado
Limpo

Sombrio
Bom

Calma,
N

O
8

Nevoeiro
Nev.ten.	 alto

Posadas 	 .-F - - - - - - - - - -
Corrientes 	 + - - - - - - - - -
Etaqui •	 .	 	 - - - - - - - - - -
Santa Maria -	 	  762.70 16.0 23.5 16.0 12.77 Limpo Bom E 4 .	 .	 ..
Porto Alegre 	 764.40 18.5 29.8 •	 16.4 11.89 Limpo Bom N 1 Nev.ten. baixo
Cordoba . 	  	 -I- - - -- - - - - - - -
Bagé 	  765.90 22.0 23.0 22.0 11.37 Moio nublado Boni N 5 ..
Rio Grande 	 762.18 17.6 20.8 16.6 14.36 Limpo Claro N 1 Nov.ten. baixo
Mendoza 	 •	 •-F - - - - - - - - - -
Rosario 	 + - - - - - - - - - -
Montevidéo.	 	 763.18 12.4 23.6 12.0 9.54 Nublado Mão SE 5 Nevoeiro
Buenos Aires 	 .-1- - - - - - - - - -. . -

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-so : em Guarapuava com 9.0 e Barbacena com 10.9.

Às observaç5es com este signal -I- são de hontem.

As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. correspondente ao pren4t9 tnappa.
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RENDAMII IMAS

ALFANDEGA DO RIO DE

:Renda do dia 23 de agosto

Em ouro....	 89:270.374

Empape!....	 140.833563

.41(

Renda de 1 a 23 de agosto

do 1909 	 ..

Em igual periodo do 1908..

Dificrença a maior em 1008

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 21 de agosto de 1909

literior 	

. Consumo :

Fumo ... ..	 3:91250()
Bebidas • 	 	 83 Va000
Calçado  -	 	 	 1: -:85$1:100
Perfumarias 	 	 194000
E. pharmaceu-
a ficas 	 	 3 :527$000
Conservas	 15$00â
Chapeos.. 	 	 4:494000
Tecidos . ....	 3 :100 OOR
Registro 	 	 37t $'100

xtraordi rutri a 	
Deposit ).. 	   

131:1814095
Renda de 1 a 20 de agosto

do 1909 	 	  l043:076$775

2.075:162$870

Em Igual perlado de 1908.. - ." 1.640:0904231

Dia 23 de

Interior 	

Consumo :

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-
• ticos 	
Vinagre. 	
na- dos. 	

'Tecidos 	
Registro 	

:Extraordinaria.. 	
	

03:372312
:
Renda com appli-
Deposito 	
	

40$000

:a cação especial 	
	

O .f-3 '$200

140:950$190
Ronda de 1 a 21 de agosto
- dl9u9 	 	  `>'. 075 : 162$370

-------

Em igual período em

MARCAS REGISTRADAS A
-1.1U •	 N. 1.1,uo

Certifico que, a mar -a «Sabonete Orien-
tal», pertence ao a. Alberto Schulz S.; Comp.
registrada na Junta Commercial de S. Pau-
lo, em 30 de jollio de 1909, sob n. 1.156, foi
depositada nest ,LUlt:1 em 12 do corrente,
com o «Diiirlo Oficial» de S. Paulo em que
foi 'p ublicada. Seoretaria da Junta Commer-
cial da caplal Federal, 21 de agoUo de
1909.—Honorio de Campos. otilo'n1 maior,
(sobre estampilhas do va'or total de 1$100).
Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial.

EDITA ES E AVISOS

Externato Nacion 1.1 Pe-
dro II

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA COMA DE
LOGiCA

Faço publico que a partir desta data e pelo
prazo de tres mezes, estará aberta nesta se-
cretaria todos os dias uteis, da; 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a i nscripção para o
concurso á cadeira de logica deste estabele-
cimento.

A inscripção faz-se meliante requeri-
mento instruido de folha corrida e se o coa-
currento for estrangeiro com a clausala,
obrigatoria de falar vernaculo.

O concurrente virá á secretaria assignar
seu nome no livro proprio. Poderá apresen-
tar quaesquer documentos como titulas de
idoneidade ou prova de serviços prestados á
sciencia ou ao Et Ido.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
19 de agosto de 10)9.—Paulo Tavares, secre-
tario.	 (•

Directoria Geral do Sa
Publica,

• De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo des'gnados, o i seus Ioga:-
mos procuradores, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos pre-
dios, afim da assistirem á vistoria sonharia
que nelles vae .ser effectuada, sob as penas
da lei:

Rua Visconde de Itamaraty n. 128, dia
23 do corrente. ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua Gen arol Ca.nabarro ri. 49 (antigo), dia
23 do corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da, Directoria Geral de Sande
Publica, 21 de agosto de 1909.-9 secretario,
Dr. J. l'edroso.

1111n11.111

Recebedoria do Rio de
J ancir o

AGL-A POR IIYDROMETRO3

Po ordem do Sr. director faço publico
que, a pai t r do dia 15 do corrente ate 15 de
setein'To proximo, se procedera nost:a re-
parta-ao á c ,brança da taxa do consumo da
ogoa. imo hydrometros, rei divo. ao . 1° se-
mestre do oxercicio corrente.

us contriblintos que deixarem de orn-
eio:ar o paganicato De' prazo marcolo incor-
rerá() na multa de 10 %.

Directoria das Remitas Pu.
blicas cio Thesouro Fecteral..,

AFORAMENTO DE 6 TERRENOS COM DEMFEI-
ToRIAS NA FAZENDA NACIONAL DE SANTA
CRUZ.

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da, data in-
fra, que, tendo Anselmo Jose Ferreira re-
wierido por aforamento o terreno, com 66°,
de frente desmembrado do lote n. 12 no Ca-
minho de Seoetiba •

Diogo Jose de Andrade, o terreno alaga-
(liço. lote n. 17, com 1L do frente á rua 7
de Setembro

Firmino Viriato Range i , o terreno, loto
n. 33, 'com 91'n de freate, á Avenida Car-
men

Francisco Pinto Nele, o terreno, lote n.25,
com 22' de frente, á rua Nestor

João Antonio da Silva, o terreno, loto
n. 25, com 22"' de frente, á rua dcs
de Sepetiba

Manoel Mathias dos Santos, o terreno, loto
n. 7, com 13° de frente, á rua Fernanda
havendo bemfeikrias nos mesmos terre-
DOS..

São convidad )s os que por VO atura tiverem
reclamaç-ies ou opposiç5es a fazer aos afora-
mentos dos 1113SitIOS terrenos, ou sobre as
bemteitorias nelles existentes, a apresen-
tal-as no sopra mencionado prazo, na Secção
dos Proprios Nacionae, findo o qual prazo,
nenhuma reclamação será atteadida.

Directoria das Rendas Publicas, em 13 de
agosto da 1909: --* Abdenagry Alces, director
das rendas pablicas.

•

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado 04

tantos da divida publica fundada, do valor nc-
minai de 1:009$ cada um, juros da 5 %, pa-
pel, antigo 6 %, paoel, de ris. 912, emittido
em 1832; 2.835 e 3.191, ernittidos em 1813
4.239, 9.343 e 4.614, emittidos em 1834;
8.595, 8.590 e 9.58 -i , emittidos em 1833;
7.640, emittido em 1837 ; 15.63 0 , emittido
em 1840; 19.570, emittido em 1841 ; 22.255,
26.140 e 26.141, emittidos em 1842; 29.393,
30.385, 31.015 e 31.016, emittillos em 184-1
68.89a e C8.899, emittidos em l85; 83.841,
emittido em 1800; 101.701,101.705, 101.375:
a 104.378, 107.703 a 107.700, ernitaidos em
1867; 127.40-1, emittido em 1863 ; 199.781 a,
199.784, 204.661 e . 204.032, ernittidos em
187) e 295.449 a 295.451, ernittidos em 1879;
vão ser expedidos novos titulos se dentro
do prazo de 15 dias não houver reclamação
em conti ario.

Caixa de Amortização, 9(Ie agosto de 1909.
— O inspector, AI. C. de Leao.	 (•

Faço publico que, tenlo-se extraviado Os
titnioS da divida publica fundala, no valor
nominal de 1:000$ cada una, juros de 5 %,
panei, ant l go 6%, papel, ns. 190.319 a
109.351, emittidos em 1870, vão ser expedi-
dos novos tittt!os se (tent -o do prazo de 15
dias não houver reclamação em contrario,

Caixa de Amortização, 9 de agosto do
1909.-0 losoector, 21. C. de Lejo.	 . (•

Foçoputlico que, tendo-se extraviado 03
titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada um, juro 5 % papel,
uniformizados de ns. 119.023 a 110.631,
8.822, 8.8)4, 147.242, 61.293 e 309.503, vão
ser expedidos novos titulos, si dentro do prazo
de 5 dias não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortizieão, ,k'3- de agosto de
1909..— O inspector, :11. C. de Wo.

JANEIRO

de 1909:

230:103i937

4.816:587$38
4.960:917$f28

144:3)(4600

35:844859

18:2794500

66:307$408
266$060

• Recebedoria. do Rio de Janeiro, 12 de2.222;113$0".6 agestO (10 . 1900. —.4ffonsa R. Costa, suladire-
1.773:802$117 ctor interino.-
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De ordem do Se. director geral, faço pu-
lolieo, para conhecimento dos interessados,
:que,a.té o dia 20 de setembro,acha-se aberta

inscripção para o concurso aos logares de
revisores e conferentes da revisão do Diodo
Officio!.

De accôrdo com as disposiçiies regulamen•
tares, no reerido concurso os candidates
mostrarão que enbecem bem os idiomas

Iportuguez e fiancez, assim como a corre-
Cção de provas.

A inscripção se fará med : ante requeri-
' inento, datado e assignado, devidamente es-
tampilhado.

Secção Contrai, 19 de agosto de 1009.-
O chefe de secção, J. S. do Pillar Filho. (.

,1•1n1

EDITAL DE PRAÇA N. 23

Primeira praça

I Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico que. á port (I0 arma-
zem do consumo, nos di is 24, 26 e 2 .3 de
agosto de 1939, ao meio-dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos e no estado em que
se acharem, as mero idorias seguintes:

Mercadorias existentes no Armazem das
_	 Amostras

Lote n.

AGC: 1 caixa, n. 2, ec.ntendo tecido de seda
DO especificado, pesando liquido 10 'silos e
620 granimos, vinda de Hamburgo no vapor
.DIendoza e descarregado, eia 10 de novembro
de 1908; consignação ignorada.

Lote n. 2

• MC: 1 caixa, n. 1.071. contendo 12 duzias de
pares de meias de tio d'Esc )ssia,22 ventai ola,s
de seda com cabos de madeira, 22 leques de
qualquer tecido com varetas de o so, 2 le-
ques de seda com varetas de madeira en-
vernizado., cortes de seda para leques, pin-
tados e enfeitados, pesando liquido 150
grammas, vinda de Bordé.m no vapor Ma-
gellan e descarre gado. em 23 de novembro
de 1908 ; cons'gnação ignorada.

Lote n. 3
e Moass Sz C.: 1 encapado, sem numero, con-
tendo uni coxinilho de linho cheio do lã, pe-
sando 3.800 grammas, vindo de Hamburgo
no vapor Pernambuco, descarregado em 24
de novembro de 1903 e consignado a Moass
& Comp.

Lote n. 4

Triangulo DT&C: 1 pacote n. 12.487, con-
tendo roupa feita de casemira de lã sim-
pies, pesando 3.200 grammas, vindo de Sou-
thampton no vapor Danttbe e descarregado
em 25 de novembro de 1C08; ccnsignação
ignorada.

.1	 Lote n. 5

Antonio Bernardes Alves Mendes: 1 caixa,
sem numero, contendo uma photographia
de Sua Magestaile D. Manoel II, El-Rei do
Portugal, pesando 403 grammas, vinda de
Southamptoa no vapor Aniazon,desearregada
em 10 da novembro de 1908 o consignada a
Antonio Bernardes.

Lote n. 6

Colhi° Nerrach: 2 pacotes, sem numeras,
, Çonteado catalogos.peso.ndo oito kilos,vindos
no Nova Yorls no vapor Queen Eleonor, das-

,p,rregados em 23 de novembro de 1909 e
, çonsignados a Gulino Nerrach.

Lote n. 7

PS: 1 pacote, n 15.229, contendo ca-
talogas, pesando 2.603 grammas, vindo de
Southampton no vapor Da nube e descai.-
regido em 25 do novembro de 1908
consignação ignorada.

Lote n. 8

L. Antonio Lago c/ Lago Lonãos:1 pacote,
n. 579, contendo um par de borzeguins de
couro, de mais de 22 centimetros, vindo de
Liver000l no vapor Terence. descarregado
em 27 de novembro de 1908 e consignado
a Antonio Lago.

Lote n.

Frederico aleyer: 2 caixas, ns. 9/10, con-
ten lo catalogos, pesando 29 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor Ypiranga, descarrega-
dos em e I le novembro de 1938 e consigna-
das a Frederico Meyer.

L t; n. 10

N. Guimarães: 1 pacote n .458, contendo fio
de seda torcido em carreteis (torçal), pcs indo
bruto 2.603 gra.mmas, vindo de Hamburgo
no vapor Ypiranga, descarregado em 6 do
novembro de 1908 e consignado a N. Gui-
marães.

Lote n .

Alfredo Borges Monteiro: 1 pacote, sem
numero, contendo brochas para pintor, pe-
sando bruto 2.30 gra mmas; pincela para
fingimentos, posando 400 gramma,s;
nio em pó, pesando 80 grammas, vindo do
Bremen no vapor 11 -urzburg, descarregado
em 7 de novembro de 1908 e consignado a
Alfredo Borges.

Lote 11. 12

AMC: 1 caixa, n. 5.695, contendo casomira
de lã, pesando até 450 grammas por metro
quadrado, pesando liquido 5.630 gra,mmoo;
brocado de sela com livrado de metal, com
ou sem matriz, pesando 450 grammas; tres
cortes de vestidos moio confeccionados de
barège de seda e rendas de algodão, pesando
liquido 1.850 grammas, ad valorem, vinda do
Southampton no vapor Araguaga, descarre-
gado em 16 de novembro de 1908 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 13

Carlos Lix Klet: 1 encapado, som numero,
contendo amostras de larinaceos, posando
cinco kilos, ad valorem, vindo do Rio da
Pr da no vapor Aragon, descarregado em
18 de novembro de 1908 o consignado a
Carlos Lix Klet.'

Armazem n, 4

Lote n. 14
FIP : 17 rolos de arame, sem numeios,

de ferra liso galvanizado para fabricação
de pontas de Pariz, . pesando bruto 993
kilos. vindos de Genova no vapor Amstelland,
descarregados em 2 de outubro do 1908 e
consignação ignorada ou Siemens Cabral
& Comp.

Lo!e n, 15

Triangolo BJ: 1 caixa, n. 153, contendo
apporelbos de louça n. 5, pesando liquido
12 kilos.

Idem: 1 caixa, n. 154, contendo trochivos
de metal, pesando bruto 19 kilos; vindas de
Genova no vapor Va.'banera e descarre-
gadas em 5 'de ouNbro de 1908 o consi-
gnadas a ordeM.,

Lote n, 16

Quadrilongo AGB: 1 caixa, n. 1. 465, ean•-•'
tendo albuns cofia capa' de papelão, para
cartães postaes, pesando brut 63 kilos,
vinda do Genova no vapor Valbanera, des-
carregado. em 6 de outubro de 1938 e consi-
gnadaa Carmen dc Comp.

Lute n. 17

A: 1 caixa, n. 394, contou lo urna secre-
taria do madeira fina, grande,para homem,
vin la do Genova no vapor Va 7b.znera, des-
carregado. em 6 de outubro de 1908 o consi-
gnada á. Companhia Doutos Ilespamhola.

Lote si, 18

CAC: 6 fardos, na. 5.434 a 5.439, contendi)
gacheta, de asbestos em corda, pesando broto
303 kilos, vindos de Genova no vapoo VOl-
b mera, de scarregados em 6 de outubro de
1908 e consignados á ordem.

Lote n. 19

LCO: 3 caixas, ns. 1 a3, contendo diversas
amestras, ad valorem, catalogos annuncios
collocadbs em papelão para distribuição gra-
tuita, pesando bruto 84 Mios, vini is (1-e
Bordos no vapor Atlantique, descarregadas
em 13 de outubro de 1908 e consignadas ao
Museu Commercial oa Ilanicotto.

Lote n. 20

Telan gulo G: 1 caixa, n. 69, contendo c,o
abetos de ferro envernizado, posando bruto
26 kilos ; chapas e varetas de ferro para es-
partilho e obras semelhantes, pesando bruto
17 kilos '• obras não classificadas do aluminio,
posando bruto 18 kilos, ad valorem, vinda do
Bordos no vapor Atlantique, descarregado.
em 13 do outubro de 1908 e consignada á
ordem.

Lote n. 21

Georges Ilanicotte: 1 caixa, sem numero,
contendo amostras de telhas e tijolos do
barro, pesando 100 kilos, ad valorem, vinda
de 13ordéos no vapor Allan'ivte, descar-
regado cm 14 do outubro de 1908 o consi-
gnadaa Hanicotte.

Lote n. 22

ML: 1 caixa, n. 806, contendo fita de seria,
pesando bruto com os papeis 3.500 grani-
mos ; cadarço de seda e b )rracha, pesando
bento 1.600 grammas ; cadarço de algodão
e borracha, pesando bruto 700 gra.mmas,
vinda de Bordéos no vapor Cordilldre, des-
carregado em 27 de outubro de 1938 `o cone'
sigaada a Mendes Raupp & Martins.

Lote n. 23

LIG: 2 caixas, ns. 52/3, contendo 260 dtt-
zias de °colos com azas de mciii ordinario
caixas forradas do qualquer tecido, para,
°colos, pesando broto seto kilos, vindas de
Bordéos no vapor Atlantique ., descareogadas
em 27 do novembro do 1908 e consignadas ál•
ordem.

Lote n. 24

ORDM ou ODRM: 1 caixa, som numero,
contendo estampas para annuncios, pesando
bruto 259 kilos, vinda da Porto na barca
Venturosi, descarregada em 19 do maio da
1908, eoosignada a Siemann Cabral & Comp.
e despachada pelos mesmos ;Ia 1120,p...271k
de 1 de jurIlio e i903.
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Armazene n 5

Lote n. 25

Triangulo G: 1 barrica com um travessão,
n. 70, contendo chromato de chumbe (jaune
de chrome), pesando liquido 150 kiloa.

Idem: 1 barrica, n. 71. contendo gomma
arabica em pedra, pesando liquido 100 kiams,
vindas do Hamburgo no 'vapor Etrvrin e
desearreg idas em 23 de setembro de 1908 e
consignadas á ordem.

Lede n. 26

Losango 1.024, centra marca 3 bar-
ricas., ns. 30/32, coatendo carbonato de po-
tosa impuro, pesando li 'Ilido 330 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor S fa-ulo e
descarregadas em 5 de setembro de 108 e
censignades á ordem.

Lote n. 27

MLB: 1 barril n. 1S8, contendo Ceres de
anilina, pesando liquido 10 kilo m , vindo de
Hamburgo do vanor alemão abadia e des-
carregado em 4 de setembro de 1908; cons:-
gnação ignorada.

Lote n. 28

ABM: 1 barril n. 4.804, contendo oleo do
linhaça impuro, pesando liquido 172 kilos,
vindo de Barcelluna, no vapor Valbanero, o
descarregado em 1 de julho de 1908, e con-
eignado a Alfredo Borges Monteiro.

Lote n. 29

CB: O lafas ns. 3.00ues, contendo verniz
não especificado, pesando bruto 200 kilos,
vindas de Hamburso no vapor Perrertntbue) e
descarregadas em 27 de maio de 1908 e con-
signadas á ordem.

Lote n. 30

Triangulo PT: 1:barrica sem numero, con-
tendo cimento em pó, pesando liquido 71 lei-
los, vinda de Holt no vapor Arron'an e des-
carregada em 30 de julho de 1908; consigna-
ção ignorada.

Lote n. 31

aosango P: CO latas Sem numeros, con-
tendo tinta preparada a oleo, pesando bruto

. 5.20) kilos, vindas do Bordéos no vapor
klantigne, descarregadas em 11 de junho
de 1008 o consignadas a Lago Irmãos &
Com p

Lote n. S2

truanta. RANC: 1 barrica n. 7.594, con-
tendo tfiss.as não classificadas de vidro n. 1,
branco, para serviço de mesa, pesando li-
quido 68 kilos, vinda de procedencia, igno-
rada, bem como o consignatario.

Zoas n. 33

MC: 1 barril sem numero, contendo para-
fina em massa, pesando liquido 105 kilos.
vindo de. procedencia ignorada, bem como o
consignatario.

Lote n. 34

Sem marca: á barris sem numeres, con-
temido parafina em massa', pesando liquido
530 kilos, vindos de pmedencia ignorada,
bem como o consignatario.

Lote n. 35

Som mama: 1 barril sem numero, con-
tendo parafina em massa, pesando liquido
110 kilos, vindo de Procedendo. ignorada,1913 COnão o coosignatario..

Lote ti. 30

Saha marca: 1 barrica sem numoso, con-
tendo preto ou carvão animal em pó, las-
sando liquido 150 kilos, vinda de proceden-
cia ignorada, beni como o consignatario.

Mercadoria existente- no armazem ri. 16, que
foi removida do armazem n. 6 (antigo)

Lcil; ti. 37

MEGC, contra marca C V : 1 caixa,
n. 4.728. contendo obras não classificadas de
cobre simples, pesando bruto 23 kilos, vinda
do NovaYork no vapor Gunther e descarre-
gada em 26 de abril do 1907, o despachada
pela nota n. 10.995, de 23 de janeiro de 1908,
per Carita' heiro & Vasconcellos.

Armazem ri. 3

Lote n. 38

Losango MC: 1 amarrado de caixa, n. 53
ou sem numero, contendo 3.500 grammas
de pastilhas comprimidas e seis kilos de po-
madas medicinaes, vindo do Nova York no
vapor Stra qtyre, descarregado em 5 de teve-
n'iro do 1908 o consignado a C. N. Leio-
u via.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição dom srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
sinal de 20 sio em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 9 de agosto
de 1909.- Pelo inspector, Crescentino B. de
Carva:11.).	 (•

COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela ins:ectoria desta alfandega se faz
publico qua,achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionado.r no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatari os deverão despachai-as
e retiral-as no praza de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 5acapitulo 5",da Conso-
lidação das Leis das Allandeg,as,sem que lhes
fique direito de allegaa contra os effeitos
desta venda

Armazem n. 8 -Losango S.C.-ct/marca
H.o : 1 caixa sem numero, de L'verpoot,
pelo vapor ing.lez adderon, descarregada
em 2 de janeiro de 1901, coasiguada a
ordem.

JIGC: 1 loesril sem numero, de Londres,
pelo vapor inglaz Tecto', (lesearrep,de
22 de julho de 1954, consignado a João José
Gonçalves S: Comp.

Triangulo S.B.0 : 2 barris idem, idem
idem, descarregados em 19 de dezembro de
19;4, ignora-se o consignatorio.

American Colmai: 1 pacote sem numero,
de Liverpool, pelo vapor inglez Leveduz,
desc ',negado em 11 do agosto de 1891, igno-
ra-se o consignatario.

Britain° Coa sul Geral: 1 pacete, de Sou-
thampton, pelo vapor inglez Maydalenl, des-
carregado mie 25 de novembro de 1892, con-
signatario ignora se.

Cia. E. de Ferro Oeste do Minas: 4 caixas,
de Bremen, pelo vapor allemão Koltrstanten,
do-carregadas em 12 de março de 1897,
ignora-se o consiga.' ',tarjo.

Faculdade de Medicina : 1 paoota sem nu-
mero, do Rio da Prata, pelo- vapor inglez
Lb, o, descarregado em 10 de main de 1897,
i gnora-se o cOnsignatario.

Conste/ de France: 1 caixa, de Marselha
pelo vapor franeez Bearne, descarregada em
18 de julho de 1897, igsora-se o consignas
tarjo.

Brasilian I3ank: 1 pacote, ignora-sa pen-
eis Iene a,. vapor, descarga e c.insignatario.

Companhia Geral de E. de Ferro do Brazil:
idem, idem. idem, idem.

Les inso S. S. P. : 1 caixa n. 45.898, de
Genova, - pelo vapor italiano Polune;ra, des-
carregada em 4 mie janeiro de 1907, ignora-s3
o consignatario.

ATL: 14 encapados ns. 69/8 e 81 '87. de
Southampton, pelo vapor inglez Dunub,?,
desearregaiks em 22 de .janeiro de 1907,
consignados a Teixeira & Lopes.

G. Z.0 : 1 caixa sem numero, idem, idem,
idem, ignora-se o 'consignatario.

P. S.C. : 1 caixa n. 1, de Nova York, pelo
vapor inglez Borco, descarregada em 4 de
fevei eivo de lt,07, consiznada, a ordem.

Salutaris : 1.157 caixas sem numero, de
Antnerpia, pelo vapor inalez 11,v1e, Banh,
descarregadas em 31 de maio de 1907, igno-
ra-se o consigoatario.

Aadriold Dada : 1 sacro sem numero, de
Geaora, pelo vanor italiano R% ("Inb2rto,
descarregado em 22 de julho do 190a igno-
ra-se o consignatario.

MISC : 3 caixas ns.3 ,5, de Soathamptou,
pelo vapor inglsz Nite, descarregadas em 5
de novembro de 1907, ignora-se o consigna-
tarjo.

DCC: 2 caixas ns. 7.103 e 7.131, de Nova
York pelo vapor alie:não C»Tienle j 19,(1007;-,
carrega las em 5 de novembro de
consigeadas a Dias Garcia &Comp

Trianzulo 0-contra marca MC : 1 caixa.
n. 16.90?, de Nova Yo:k, pelo vapor alie-
mão descarregada em 16 de
novembro de 1907, consignada a Guinde &
Comp.

PRR: 1 caixa sem numero, de Nova York,
pelo vajor allemão Sigi.smund, descarregado
em 18 de novembro do 1907, ignora-se o
consigo ttario.

Ge-Energia E. de Nictheroy : 1 dita sem
numero, idem idem, idem, 19 idem, Guiador
& Comp.

LI1C: 1 dita n. 19.430, idem ideia a Louis
Hermanny & Comp.

Energia E. de Nictheroy : 1 dita n. 101,
idem idem, idem a Guinle & Comp.

TrianguIo 0-contra marca MC : 1 dita.
seio numero, idem idem idem, ao mesmo.

LIC : 1 dita n. 1, idem, pelo vapos inglez
Byrot?, descarregada em 23 de novembro do
1907, c,msignada a Leitzti) Irmão S4 Comp.'

Losango - AFC 1 amarrado de caixas'
sem numero, de Nova York p lo 'apor in-
glez Str,rt i?yre, descarregado em 5 de feve-
reiro do 1998, consigo Ido a C. M.

CGC : 1 caixa n . 6.442, do Havre, pelo
vapor francez Co/snis. descarregada era 11
de março de 19Jd, consignada a Costa Gaspar
& Comp.

MLI1C: 1 dita n. 2.703, idem idem, con-
signada a Mace lo Dobeis.

A. F. : 1 dita n. 802, idem idem idem,
consi gnada a Araujo Fretas & Comp.

MFT : 1 dita n. 3.807, idem idem idem,
consignada a L. F. Julian.

Idem : 1 dita n. 317, de Nova York, pelo
vapor inglez Italian Prince, descarregaria.
em 18 de março de 19a8, consignada a Guinda
& Comp.

Idem : 1 diton. 318. idem idem. idem, aos
mesmos.

PS : 1 caixa de Hull n. 628, pelo vapor
inglez Rainsay, descarregada em 19 de mar-
ço de 1008, ignora-se o consignatario.

1 caixa sem namoro, de .Farsa-
/ha, pelo vapor francez Les Alpec, descaro-
gada em 23 de março de 1907, consignada
a Antonio. Lorenzo.

03: 1 caixa, ar. 19, de Mtrselha,pelo capas' •
franc:z Les Alps, descarregada em 24 do•



&armai.
Triangulo 39: 1 dita n. 23, vinda de Sou-

thampton, pelo vapor inglez nanam, des.'.
carregada em 22 de abril de 1903, consignada.
á ordem.

LUC: 3 ditas os. 1, 11 e 12, vindas do
Marselha, no vapor franeez Provence, dosear-
reg idas em 30 de abril de 1908; consignação
ignorada.

Triangulo F: 1 caixa n. 2.837, vinda go
Bordos, pelo vapor francez Antozone,desear-
regada em 30 de abril de 1908, consignada a
Fonseca Costa & Comp.
cc 1 cliza o. 2, vinda de Ham.L

burgo, pelo vapor allemão Rugia, (lescarre-
garia em 11 de fevereiro de 19.18, Consignada

Cotrin & Comp.
CL': 1 caixa n. 278, vinda de !lavre, pelo

vapor francez CordilIére, descarregado. em
9 de maio de 1908, consignada a Macedo du
Bolse.

BPC: 3 caixas os. 1, 2 e 3, vindas de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Pernambuco, des-
carregadas em 2) de maio de 1908, consi-
gnadas a Alex. Kallimaair. & Comp.

DT-EM: 1 caixa n. 38.088, ide.n, idem,
idern ; consignação ignorada.

Triangulo G: 5 caixas us. 48, 49, 50, 51 e.
52. idem, idem, idem, idem á ordem.

Triangulo G: 5 caixas mis. 53, 54, 55, 56 9
57, idem, idem, idem, idem, idem.

Triangalo G: 5 caixas os. 58, 59, CO, 61 9
63, idem, idem, idem, idem, idem.

Triangulo G: 5 caixas ns. 62, 61, 63, 66 G
67, idem, idem, idem, idem, ideai.

IIFV: 3 fardos as. 101, 502 o 107, idem;
idem, idem, idem, idem.

HFV: 3 fardos as. 103, 113 e 114, idem,
idem, idem, idem, idem.

IIFV: 3 fardos os. 115, 116, 121, idem,
idem, ideai, idem, idem.

IIFV: 3 fardos os. 122, 131 e 123, idemo
idem, idem, idem, idem.

liFV: 1 fardo n. 106, idem, idem, ideia,
ideia, idem.

1 caixa n. 10.053, idem, idem, idem ;
signação ignorada.

Cruzeta MC-CR: 2 engradados os. 111 e
9.815, idem, idem, idem, idem.

Sem marca: 1 engradado sem numero:
idem, idem, idem, idem.	 • •	 • I

AMR: I caixa n. 200,vinda do !lavre, pelo
vapor Amiral Amé:ien, descarregada em 8 do
junho de 1908, consignada a Macedo dia Bolse.
• MV: 2 caixas as. 67e 500,vindas de Haia.-
burgo, polo vapor alteram Rzethia, descaxt
rogadas em 15 de junho de 1903, consignada
á ordena.

EL: 1 caixa n. 22/13, idem, idem, idem,
idem a Etelvino Prado. • •

Idem: 2 ditas os. 61.325 o 61.316, idem,,
idem, idem idem. .

Idem: 1 dita n. 61.315, idem, idem, idem
idem.

GLR: 1 dita n. 397 13, 163m, polo vitpo
aliena aCop Frio, descarregada em 27 de nu- .
vernbro de 1907, consignada á ordem.

13F: 1 dita n. 3, vinda do Liverpool, pelo
vapor inglez Ortegz, descarregado., cai 18 de
março de 1908, idem.

JPDS: 1 dit t n. 359, idem, idem, idem a
J. P. Dorningues da Silva.

SC: 2 engradados mis. 1 e 2, idem, idem,
idem á ordem.

ES: 1 caixa n. 23. vinda de Bordéos, pelo
vapor francez Cordillére, descarregado. em
31 de março de 1908, consignada a A. He-
nault.

JalIM: 1 dita n. 66, idem, idem, idem a 3.
M. da Motta.

CC: 1 dita. sena numero, vinda do Ila.vre,
pelo vapor inglez IndiA Monarch, descarre-
gada em 1 de abril de 1938, consignada a
Moedor du Buis.

JGF: 1 dita n. 16, vinda de Liverpool;
pelo vapor inglez Oropeza, descarregada em
7 de abril do 1908, consignaJa a Arthur Pa.,-
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,Março de 1908, consignada a R. arrive.
1 dita n. 3.963, idem idem idem,

jeonsigna.da a Manoel Ferreira Tennes.
Gil: 1 dita n. 5, de lIa.vre, pelo vapor

• francez lusquel,ana, desearrentada, em 29 de
abril do 1903, consignada ao Ministro da Ma-
rinha.

Triangulo BRC.: 1 garrafão sem numera,
de Genova, pelo vapoo hespanhol Cada; des-
carregado em 8 de maio de 1003, consignado
a Bifauo Rocha & Comp.

Sem marca: I dito sem numero, idem
idem 12 idem, ignora-se o coosignatztáo.

11: 14 caixas n. I a 14. de Marselha, pelo
vapor francez Les Alpes descarregadas em 2
de junho de 1908, cons • gnadas a ordem.

LF: 1 dita n. 6.409, idem idem idem,
consignada a Sebastião Lobo Frijeir.

VAFC: 2 ditas as. 9.267 e 9.263, idem
idem idem, consignadas a ordem.

FYA: 1 dita sem numero, idem idem
idem, consignada a Fernandes & Alvarez.

LBC: 1 dita n. 2.1O2, idem idem idem,
consignada a Carlos Pareto & Comp.

LGC: 50 ditas sem reanimo, de Genova.
pelo vapor hesoanhol Barc 'lona, descarre-
gadas em 5 de junho de 1933, consignadas a
ordem.

Ao Espelho Fiel: 2 ditas ns. 4.9040 4.903,
• do Havre, pelo vapor francez Corsica, des-

carregadas em 19 de junho de 1003, consi-
gnadas a Moreira Silva.

IMNI: 1 dita n. 2, idem idem idem idem,
consignada a Irineu de Mello Machal.o.

Trianigulo WC: 1 amarrado n. 4, idem
idem idem, consignado á ordem.

• Liem: 1 caixa n. 1, idem idem idem idem.
F1313: 2 ditas ns. 322 e 323, idem idem

idem idem.
Triangulo WC: 1 v.olunc n. 3, idem idem

idem idem.
• Idem: 1 caixa n. 5, idem idem idem
idem.

GB: 3 ditas os. 1, 4 e 0, idem idem idem
idem G. Burel.

Idem: 3 ditas os. 2, 3 o 5, idem idem
idem idem idem.

IMM: 1 dita n. 1. idem idem idem idem a
Irineu de Mello Machalo.

Tria,ngulo WC: I dita n. 2, idem idem
idem idem á ordem.

BAC: 1 dita n. 43, de Liverpool, pelo
vapor inglez Oronsa, descarregaria em 19
de agosto de 1908, consignada á ordem.

Triangulo G: 1 dita n. 3, ideal idem idem
idem.

FS: 1 engraolalo sem numero, d3 Genova,
pelo vapor hespanhol Cadiz, descarregado em
15 do setembro de 1038, consignado a Elias
Solles.

Triangulo 39: 1 caixa n. 51, de Liver-
pool, pelo vapor inglez Orcoma, descarre-
gado em 18 de setembro de 19)8, consignado
á ordem.

Idem: 1 caixa n. 52, hiena, idem, idem 19,
idem.

Lop. F: 1 caixa n. 3.597, de Marselha pelo
vapor francez Italie, descarregado em 7 de
outubro de 1908, consignado a Pedro Zer-
lino.

0-Rio: 40 caixas sem numeres, idem,
idem, idem 8, consignado a Virgilio L.
Veiga.

SOA: 1. caixa som numero, idem, idem,
idem, consignado a Souza Gomes & Amorim.

'CF: 83 barricas sem numero, idem, idem,
idem, ignora-se o consignatario.

BAC: 1 caixa n. 46, de Liverpool, Dolo
vapor inglez Oro pesa, descarregado em 30 do
outubro de 19)8, ignora-se o consignatario.. •

AnSlAzrAl N. 11

CF-Carlos Fucher : 1 caixa n. 20. pro-
cedente de Havre, vinda no vapor francez
Caraoallas, desearvegada.ein 12 ge, janeiro de
1900, consignada a ordem.

Tria.ngulo JBC : 1 dita sem numero, igno-
ra-se procelencia, navio, descarga e con-
signação.

LI : 1 dita a. 257, procedente de Bordéus,
vin la no vapor francez Cordillère, dose tr-
reg ada em 15 de juaho de 1903, consignada
a Lago Irmão.

MFB' : 1 dita n. 3.783, procedente de
Hamburgo no vapor allemão C3rrientes, des-
carregada em 10 do setembro de 1936, con-
signada a Maneei Francisco de Brito.

ASN : I dita n. 3, da mosma procedon-
cia, vapor e descarga, cansignala á ordem:

AJA : 1 dita sean numero, procedente de
Hamburgo, viuda no vapor allemão Asma-
cion, descarregada em 26 de fevereiro de
1907, ignora-s3 a consignação.

Quadrante RA: 1 dita n. 106, idem, idem,
idem, idem, consiga acta Albino & Comp.

: 1 dita n. 312, procedente do
Borléus pelo vaoor fra,ncez Allantique, des-
carregaria, em 5 do agosto de 1o07, consi-
gnada a Santa Casa da Misericordia.

Y1C,-RJ : 2 ditas os. 111 o 112, • roce-
dentes do Liverpo g , vapor inglez Orissa,
descarregadas em 22 de agosto de 1907, coa-
signa,das a Jazigi li-mão & Comp.

2 Triangulos : 1 dita n. 4.015, proce lente
de Hamburgo pelo vapor alternara Rugii,
descarregada em 4 de novembro de 1007,
consignada a Oliveira Valle & Comp.

RSB : 1 dita n. 5.636, idem, idem, idem,
idem, consignada á ordem.

\VJC : 1 dita .8.532, procedente da Bre
ma pelo vapor allemão	 descarre-
gada em 18 de dezembro de 1007, consigna-
ção ignorada.

TSC : 1 dita n. 1.655, procedente de Sou-
tha,mpton, polo mesmo vapor, descarregada
em 13 de dezembro de 1907, consignada a
Herm S toltz aa Comp.

Quadrante : 1 dita sem numera, proce-
dente de Lenires pelo vapor inglez Ara-
guaya, descarregada em. O de janeiro de
1908, consignaçio ignorada.

Quadrante 13FM : 1 dita n. 15, procedente
de Ilambargio pelo vapor allemão Ti!ian,
descarregada em 28 de janeiro de 1903,
consignada a F. M. Berteo.

Triangido BE : 2 ditas os. 3.727 e 3.731,
precedentes do Hamburgo pelo vapor alie-
mão Daria, descarregadas em 28 do janeiro
de 1908, consignadas a Braz Brandão.

Idem: 2 ditas os. 3.711/1 e 3.711/2, idem,
idem, idem, idem.

Idem : 3.711/3, idem, idem, hiena, idem.
5 ditas as. 16, 24, 11, 120 13, idem, idem,

idem, idem, Carlos Sehmitz & Comp.
Quadrante CW-247: 5 caixas ns. 14, 15 e

17 a 19, vindas do Hamburgo, pelo vapor al-
lemão Daria, descarregadas em 28 de janeiro
de 1908, consignadas a Carlos Schmitz
& Comp.

Idem: 5 ditas as. 20 a 23 e 23, idem, hiena
idem, idem.

Campos Pimenta: 4 ditas ns. 103 a 100,
idem, idern, idem a Campos Pimenta.

Idem: 4 ditas as. 107 a 110, idem, idem,
idem, idem.

Idem: 1 dita n. 11, idem, idem, idem,
idem.

EM: 2 ditas na. 260 e 266, idem idem,
idem •idem.

Quadrante JdeA-15: 2 ditas os. 3.143 o
3.141, idem, idem, hiena á ordem.

Liem: 2 ditas 3.145 o 3.146, idem, idem,
idem idem..

MR: 1 dita n. 351, idem, idem, consigna-
ção ignorada.

Triangulo SM: 2 ditas ns.• 61.317 o 01.318,
idem. idem, idem a Silva Moreira & Comp.

Idem: 2 ditas ns. 61.219 e 61.320, idem,
idem, consignadas a Silva Moreira & Comp.

Idem: 2 ditas ns. 61.321 o 61.322, idem,
idem, ideia idem.
• I lona: 2 ditas as. 61.323 0.01.324. idem,

idom. idem idem.
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JLC : 4 caixas ns. 29, 30, 31 o 32, idem,
ida adem idem á ordem:

¡CG: 5 caixas ns. 1, 2, 10,11 e 12, idem,
ideia, idem, idemidem.	 . ,

SSC: 1 caixa n. 7, idem, idem, idem, idem
a Santos Silva &Comp.
• BM-GM : 1 caixa n. 2.092,vinda de Liver-
'pua, pelo vapor inglez Aragon,descarregaaa
em 30 de julho de 1903, consignada a Ba,ra-
eali Mossana.

Deilim Grigorio : 1 mala som numero,
vinda do Rio da Prata, pelo vapor inglez
Arag:n, descarregada em 15 do julho de
1908 ; consignação ignorada.

FCC: 1 caixa n. 3.024, vinda de Marselha
pelo vapor francez Provence, descarregaria
em 25 de abril de 1938, consignada a Fran-
cisco Custa & Comp.

ÕK: 1 dita.n. 1.513, vinda do Hamburgo
pelo vapor alie mo Pernambuco, dose Lrre-
gada em 20 de mrao de 1908, consignada a
iiime & C.anp.

AF: 1 dita n. 211, vinda de Bordéos pelo
vapor frarecz Magel(an, descarregada em O
de julho de 1008; ignora-se o e insignatario.
• E da 13: 1 dita n. 50), idem idem, idem
idem a E. do Brazil.

EFJFP:4 ditas ns.22, 23,24,25 e 23, vindas
'de Antuerpia pelo vapor allemão Erlaagen,
descarregadas em 21 de julho de 1908, con-
signadas á Estrada de Forro Juiz de Fara
ao Piau.

Idem: 4 ditas ns. 27, 28, 29 e 30, idem
idem, idem idem.

• Idem: 4 ditas ns. 31, 32, 33 e 34, idem
idem. idem idem.

AW: 1 dita n. 500, vinda do Hamburgo
polo vapor allemão Corcovado, descarregada

'agi 31 de julho de 1908, consignada a João
aõ Almeida.

CSF: 1 dita n. 12.438, idem idem, idem
á ordem.

ELM: 1 dita n. 839, idem idem, idem
idem.

Quadrante PAM-LI-1: 3 ditas ns.1, 2 e SI,
idem idem, idem idem.

Quadrante.SS/89 travessão: 1 dita n. 100
idem idem, idem, idem a Santos Silva ta,
Comp.

FI: 4 ditas ns.20, 21,22 e 23, idem de Per-
nambuco, descarregadas em 17 de agosto de
1908, consignadas á ordem.

Idein: 1 dita n.24, idem idem, idem,idem,
idem.

UB: 1 dita sem numero, idem idemadem,
Idem, idem a Marinho Pinto & Comp.

Museu Commercial: 3 ditas idem, idem
idem, idem idem ao Museu Commercial.

Cruzeta JC-AJ: 2 ditas ns.-4.a98 o 4.999,
-dadas de Hamburgo pelo vapor allemão
S. Paulo, descarregadas em 2 de setembro
de 1908, consignadas a Joaquim Corrêa Al-
aino Junior.	 .

Idem: 3 ditas ns. 5.001, 5.002 e 5.003,
idem idem, idem ideai. -

SP: 2 ditas ns. 7.802 e 7.807, idem idem,
Wein:idem á ordem.

Idem: 2 ditas os. 7.797 e 7.792, idem,
idem idem, idem idem.
. Idem: 1 dita n. 7.791, idem idem, idem
alam, idem.

PAMC: 2 encapados ns. 7.030 e 7.061,
•idem adem, idem idem.

Idem: 1 dita n. 7.032, idem idem, idem
. idem.

RO: 1 caixa n. 8.607, idem idem, idom
Um.	 •

CT: 1 dita n. 5, vinda de Brerhen pe:o
vapor francez Sinai, descarregado, em 12

! de setembro de 1908, consignada a M. Cas-
!taloa.

Commissão Portugueza da Exposição Na-
cional: 1 caixa sem numero, vinda de Hain-

• ikurgo, pelo vapor allemão Etruria, dosear-
rpgada em 14 do setemaka de 1908, con-
bianaçãe ignorada.

EM: 2 sucos ns.2.033 2.-007, idem, idem
idem, consignados á ordem.

ÈPQ: 1 caixa sem numero, idem, idem,
idem, consignada a Francisco Paiva de
Queiroz.

Triangulo G travessão: 4 cestos 113. 51, 65,
66 o 67, idem, idem, idem, consignados
ordem.

Cruzeta JCAJ: 2 caixas ns. 5.009 e 5.010,
idem, idem, idem, consignadas a Joaquim
C. Albino Junior.

Cruzeta JCAJ : 2 caixas ns. 5.011 e 5.012,
idem, idem, idem, idem idem.

Cruzeta JCAJ: 2 caixas ns. 5.013 e 5.014,
Hem, idem, idem, idem idem.

KW: 3 caixas ns. 5.035/8, 5.035/10 e
5.035/11, idem, idem, idem. consignadas á
ordem.

NK: 1 caixa n. 5.125, idem, idem, idem,
idem idem.

ODRM: 2 caixas ns. 307 e 308, idem, idem,
idem, consigdadas a Gonçalvez Zanha &
Coma.

Quadrante PAM-LII: 3 caixas ns. 3. 4 e
32, idem, idem, Liem, consignadas á ordem.

TM: 4 caixas ns. 889, 831, 832 e 833, idem,
idem, idem, idem idem.

133-Bazar America: 1 caixa ri. 4.441, vinla
de Ilamburgo, pelo vapor alterna° S. Pau.'o,
descarregada em 2 de setembro de 1908,
consignada a J. H. P. Bonikharst.

JIIPB: 1 caixa n. 2, idem, idem, idom,
consignada á ordem.

Quadrante n. 1.030-L1I 4 encapados
ns. 1, 2, 3 e 4, idem, idem, idem, ideai
idem.

SVP circulo M cruz: 1 caixa n. 508. vinda
de S'ordéos, pelo vapJr francez Magellan, des-
carregada em 6 de julho de 1908, consi-
anaçao ignorada.

ClID: 1 encapado n. 990, vindo de Southam-
pton, pelo vapor inglez Arou., descarregado
em 5 de outubro de 1908, consignado ao
Barão do Rio Branco.

Tria.ngulo F: 1 caixa n. 10, idem, idem,
idem, consignada a Fonseca, Costa ta Comp.

FSJ: 1 caixa n. 3.369, idem, Mem, idem,
consignação ignorada.

Triangulo n. 39: 1 caixa n. 53, vinda pelo
vapor inglez Nile, consignada á ordem.

RJ: 1 caixa n. 9.845, vinda de Santos,
pelo vapor Etruria, descarregaria em 17 de
outubro de 1908, consignação ignorada.

•FI: 3 caixas as. 32, 33 e 34, vindas de
Bremen, pelo vapor inglpz Hate, descarre-
gadas em 23 de outubro de 1908, consignadas
á ordem.

FI: 2 caixas ns. 35 e 36, idem, idern, idem,
idem idem.

SSC: 1 caixa n. 436. idem, idem, idem,
consignada a Santos, Silva & comp.

Ja.yme Vieira alijo: 2 caixas us. 1 e 2,
vindas de Buenos Aires, pelo vapor inglez
Nile, descarregadas em 28 de outubro de
1903, consignadas a Jayme Vieira Hijo. •

Jayme Vieira Hijo: 2 caixas ris. 3 e 4,
idem, idem, idem, idem idem.

Jayme Vieira Hijos: 3 caixas os. 5, G e 7,
de retorno de Baeaos Aires, pelo vapor in-
glez Nile, descarregadas em 28 da outubro
do 1908, consignadas a Ja,yme Vieira Hijo.

Jayma Vieira Hijo: 3 caias ns. 8, 9c 10,
idem, idem, idem, idem idem.

Jayme Vieira Hijos: 3 caixas os. 11, 12 e
13, idem, idem, idem, idem idem.

RMSPC: 1 mala sem numero, idem, idem,
idem, consignação ignorada.

JMC: 1 fardo n. 1. de Hamburgo, pelo
vapor alterna° Macedonia, descarregado em
27 do outubro de 1903, consignado a Josê
Martins & Comp.•

SM: 2 caixas OS. 70 e 71, de Londres, pelo
vapor inglez Araguaya, descarregadas em
19 de dezembro de 1909 consi anação igno-
rada. --

AI: 1 caixa n. 81, de Liverpool, pelo - vapor)
inglez Aragon, descarregado, em 30 de junho
do 1903. consignação ignorada.

Ha-G: 1 cliva n. 7.791, do Havre, pelo
vapor inalez Indiano Monarh, descarregaria:
em 1 de abril de 1998. consignação ignorada.

PS: 1 caixa e. 7.791, de Hamburgo, pelo.
vapor alleman S. Paulo, descarregada em 2
de julho de 1938, consignação ignorada.

PS: 1 caixa n. 7.781, idem, idem, idem,
idem idem.

PS: 1 caixa n. 7.803, idem, idem, idem,
idem idem.

PS: 1 caixa n. 7.789, idem, idem, idem,
idem idem.

Quadrante PJC: 6 amarrados ns. 1, 2, 3,
4, 5 e 6. de Nova York, pelo vapor ameri-
cano Tennyson, descarregadas em 28 de
abril de 1908. consignadas a Raul y Christof.

CFC-B: 16 caixas ris. 38/53, idem, idem,
Christovão Fernandes & Comp. •

LIC-13: 1 caixa n. 16, idem, idem, idem,
Laport Irmão & Comp.

FIC: 2 caixas ns. 3.035 e 3.023, de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Assuncion, dea
carregadas e:n 12 do agosto de 1008, consi-
gna las á ordem.

Losanao o. 496--NA: 1 caixa n. 8.211,
de Hamburgo, polo vapor allernão Corcovado,
descarregada em 17 do dezembro de 1908,
consignada á ordem.

Triaagalo MJS: 11 caixas na. 1/4, 6/102
sem numeros, do Southa,mpton, pelo vapor
inglez Clyde, descarregadas em 9 de dezem-
bro de 1903, c msignadas á ordem.

Terceira secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 29 de julho do 1909.- O chefe do
ECC0.0, 111. Antonino de Cartalho Aranha. (*..

EDITAL COSI O PRAZO DE 30 Dag

Pela inspectoria desta alfandeaa se faz
publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo menciona los.
no caso de serem arrematadas para con-
sumo, os seus donos ou consignalarios de-
verão despachal-as e retiral-as, no prazo de
30 dias, sob pena de, findo este, serem ven-
didas por sua conta, nos termos do tit. 5°,
cap. 5°, da Consolidação das Leis das Al-
faadegas, sem que Paes fique direito de alie-
gar contra os effeitos desta venda:

Arma= n. 9 - Ministerio da Guerra
1 caixa ri. 3.507, procedente de Liverpool,
polo vapor inglez Satlust, descarregado em
22 de maio de 1901, consignado ao Ministerio
da Guerra.

S. signaldi & comp.: 2 ditas as. 25 e 26,
procedente de Nova-York, pelo vapor inglez
Tennyson, descarregado em 28 de junho do
1905, consignado a S. Signaldi & Comp.

S. Signaldi & Comp. : 4 amarrados de
caixas ris. 22, 19 a 21, da mesma procederia
cia e vapor, descarregado em 28 de junho
do 1905. da mesma consignação.

S. Sigaaldi & Comp.: 3 c tixa,s na. 4, 8 o
17, da mesma procelencia e vapor, descar-

ls' ieggnaadçeão.e
 m '30 do junho de 1905, mesma con-

S. Signaldi & Comp. : 3 ditas na. 23, 24
e 32, da mesma procedencia e vapor, des-
carga o consignação.

S. Signaldi & Comp.: 1 dita n. 13, da
mesma procedendo, o vapor, descarregador
em 4 do julho de 1905, mesma consignação,

Triangalo-WB: 2 fardos as. 239/60, pro-
cedentes do Liverpool, pelo vapor inglez
Cann ;g, descarregado em 26 de setembro de
1905, consignados á ordem.

João Backer: 1 pacata, procedente de Sou,
thampton, pelo vapor inglez Clyde; descar-
regado em 24 de janeiro, consignado a João
Backer. •
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GMC: 1 caixa na..1, procedente de Liver-
s1)001, • pelo 'vapor in1e Orita,• descarregado;

• cm 9 de junho cle.19)3, :cansign ataria igno-
rado.

a • Losango-R: 1 dit n 6.6i0, procedente.
'de Hamburgo, pa.o vapor alie não Prinz,

,•Slgsnland.. descarregado .e,:n O de itU111) d3
1903, consignadl a .1. P. Ri:le & Comp.

IslIC: 1. caixa, procadento da .Li vorpaol,
pelo va,p inglez descarr•sg,ao a em
.11 de junho de 19)3, consig tala a Mariaano
Irmão & Com ) .

Rogers: 4 barricas, procedentes de Ll ver-
pool, pelo vapor inzl az Cal leron, d

•'gadas em G de novembro de 1936,consigaad
M. Rogers Sons & romp.	 -
AA: 4 b areis, proced .nte do Ilu'. pelo va-

por inglez Teotot, descarregado em 13 do
'nove.nbro de InGaccusiga.adosa Alloorto Al-
molda & Comp.. .

AC: 1 caixa, da 11103M1 procedancia, va-
por e das° arga, coasignaila á ordem.

CDC: 1 barril vazio, da mann s pr000den-
eia, -vapor e descarga, eala.gnala a Dato
iSc Comp.

Sem marca: 5 barris, vazios,-de Hull, pelo
.vapor ingloz Te .iot, do .carregados em Ui de
novembro do 1930, consignatario ignorado.

AOC: 4 barris, vazios, de Liverpool, pelo
'vapor ingloz nntorel(o, descarregadas em
27 de novembro de 1906, consignados a Al-
meida Olive'ra & Comp.

MJC: 1 caixa, vazia, da mesma procedei-
eia, vapor o descarga, consignada a Mando
Junior & Comp.

Losango-PJC:• 1 caixa n. 76, de Nova
York, vapor nnny ,on, de :carregada em 5
do janeiro de 1907, coasizn ida, a P. J. Chris-
toph.

Lasan ao-PJC : 13 caixas ns. G/1 3, 2),
21/7. da mesxna proàe.lornia, vapor, descai.-
gadas em O e mesma consignação.

Losango-PJC: 4 caix as 113. 29, 30, 36 e
37, da mesma proceleacia, descarga e coa-
signaç'io.

Losango-PJC: 5 caixas as. 38. 39, 41,
e 45, da mesma procetiencia, vaiam, descar-
ga e consigaação.

Losango-P,IC: 8 CliXai ns. 40/8/49/53, da
mesma proacdencia, vapor, descarga, e con-
signação.

Lasango-PJC: 22 caixas n>. 51/75, da
mesma prooedencia, vapor, descarga e con-
signação.

Losanzo-PJC: 2 caixas n". 80 e sem numo-
ro, da mesma procedencia, vapora -descargo.
e consignação.

Lasaogo-P.IC: 8 ca'xas ns. 1/5, 21/3, da
mesma procedencia, vapor, descarga e coa•
signação.,

Loaango-PJC : 9 caixas n3. 28, 31/5,
40/42, da mosma procelaacia, vapor, des-
carga e consignação. •

Losango-PJC: 3 caixas ns. 77/9, da mes-
ma procedencia, vapor, descarga e consi-
gnação.

Oliveira Granati & Comp.: 1 barril, do
Havre, polo vapor remia:az Corsice, descar-
regado em 18 de janeiro de 19)7, coas pado
a Oliveira Granati & Comp.

ATI.: 6 eneapados as. 12, 14/16, 19 e 23,
de Soutliampton, pelo vapor inglez Anzazon,
descarregados em 8 de fevereiro de 1007,
consignados a A. Taixoira Lopeas

ATL: 1 engradados ns. 21/2, 11.e 13, da
mesma procodencia, vapor, descarregados
em 9 de . fevereiro de 1907, mesma consi-
gnação:	 . .

ATL: 2 engradados ns. 17 e 18ada mes-
ma; procedencia, vaper, descarga e consi-
gnação.

JC: .4 fardo; a sa 32, 37, 49 e 49, da liam-
burgo, Pelo vapor allemão Rorysia, desc ar-
rogados em. 8-do fevereiro do 1937, tonsigaa-
dos ao Jornal 'do Conintercio.

*3 fardos ns. 50; .53.'e 54, da mes-
ma proeelencia, vapor, descarga .e .coasi-
g :ação: •	 • •	 •

•C: 8 fardos as. 23/32, • 34/30 •, da mesma
procedendo., vapor, desaar:egados em 2).e
consignaçãs.	 . .

JC: 10 •fardos ns.• 33, 39-, 41/48,- da nus-
mx procelencia, vapor, descarga e consi-
gnitçã.o.

JC: 2 fardos as. 51 e 52, da mosma pra-
cadencia, vapor, descarga e consignação..

PEM: 4 barris ris. 16 . a 19 (vazios), da
•Liverpool polo vapor int-fez Tilian, descar-
regados em 1 de março do 1907,• consignados

M. Rogara Soas & Coma. .
SCC: I barril vazio, de Hamburgo, pelo

vapor allemão S. Nicolas, descarregado em
8 de março de 1907, consignalo a Sicranas
Cabral & Comp.

GA .): 1 barril vazio, sem namora, vindo
de Hamburgo, polo vaiam. allomão S. Ni-
co:as, descarregado em 19 d 3 In arça de 1907,
consiga alo a G. Mons) St Comp.

111-13: 1 caixa vazia, a, 7.411, vinda de
Live:pool, pela vapor inclez Canning, des-
carregado. em 23 da abril de 1937, consi-
ga tia a Hassaaclewer &

JCG: 2 gigàs, es. 1.026/27, vindos de Li-
verpool. ) atenuo vapor, descarrega los em
23 do abril d3 19)7, consigaa.clos-a J. Cy-
priario & Comp.

MJ: I catoca n. 5.511, vinda da Hainbargo,
pelo vapor allemão .Santos, descarreg tala era
30 do dezombro de 1905, consiga via a Meyer
& Comp.

giadrante 1 caixa n. I, vinda de
Liverpaol, pelo vap r inglez Teren .:3 dosar-
r.-3pda em 20 de saoombra da 190G, consi-
gnada a Crashley & Comp.

AF : I caixt a. 21, vinda da Hamburgo,
pelo vapor	 aos,-dàscarregaia
derambaa de 1005, ignora-se o consignatario.

Los‘np CF-C: '3 caixas. , sena numeras,
ignora-se a pracedencia, vapor, descarga e
coasigaa,tario. 	 •	 .,

CT: 2 ralos, SOM namore, ignara-se a pra-
cadencia, vapor, descarga e consigaario.

GAC: N. 3.093, 1 Ia arrica, vinda pelo vapor
allemão Prim.; 1Va'deniar, de Hamburgo, das-
carragala em 20 de fevereiro de 1903,
ignora-se o consignatario.

Elisio: N. 610, 1 bala de 'papel, de um-
burgo, pelo vapor allemão S. Nicolas, es-
carregada em 1 de fevereiro de 1903, ignora-
se o consignatario.

VII: N. 31, I barrica, vinda de Livarpoal,
pelo vapor inglez, Canora, dasàarregaitt. em.
20 de julbo do 193 -‘, consigao.da a Asty
V. Ilubert. •

Sem Marca: 1 amo.rralo, ignoram-se a
procedoncia, vapor, descarga, e consigna-
tarjo.

Sem marca: 1 amarrado, com 10 baldes,
ignor am-se, a proceleacia, vapor, dascarga
e consignatttrio.

GAC: 1 caixa, Som numero, igaoram-se a
praccidencia„ vapor. descarga e 'consigna-
tarjo.

LC: N. 77, 1 caixa. vazia, ignoram-se a pro-
celencia, vapor, dos-carga e coasig.natario.

CPL51: N. 0, 1 caixa, ignoram-se a pro-
cadencia, vapor, descarga e consigna.tario.

Sem marca : 1 amarrado do 2 pacotes,
vindos de Liverpool, pelo vapor inalez
Tliespis, descarregado em 18 de mato de 1907,
ignsra-se o C3.isignatIrio.

NICD: 13 caixas, de Hamburgo,- pelo vapor
allernão Rugia, descarregadas em -3 de junho
de 1937, consign Idas a M. C. Bittencourt.

2 Triangalos CNIC: 1 barril, vazio, sem nu-
moço, da inesina,procodencia e vapor, descar-
regado em 70e agosto de 1907, cortsi enad)

	

e	 .,
a Coelho Martins & Comp. • .
.T.riapgulo Jasmim: 4 amarrados; de Bre-

In en,pelo vaiam' ali em5,o Wurcliug,' descar-
regados- dm 11 de jimbo de 1907, -Ignara-se
o cansigaa.tariO.•.	 _

FGH: 1 fardo n. 233, do Hamburgo, pelo
vapor alienai° Mac.sclonia, , descarregado em
27 de junho d 1937, igaora-so o .e.onsigtia.-

• tario.	 . •
FGB: 3 fardos xis. 237/3 ),,da mesma pias-

coden aia, vapor,desc arrega.da e a 1 da julho
do 1907, ignora se o consignatirio.

FGB: 4 fardos as. 230, . 23:!. 234/35, da
mesma, pracelencia, vapor, descarg a e con-
siga leão.	 .

NICB: 9 barris, de Hamburgo, pelo vapor
alie:arda Cordoks, dàscarregado o.n 1 do
-agosto de 1937, çonsigaado á M. C. Bitten-
com.t.

MOO: 2) caixas, da no ssma, procedoncia,
vapor.- dose arga e cIisiznação.

PEN1: 1 barril n. 1.156, de Liverpool. pelo
vapor inglaz Cannig, de icarrogado em 22 de
ag ;s 1.-,3 da 1907, coasignala á I. Rogers Soas
& Comp. (Vazando).

PE 4: 4 bar..is as. 1.157/63, da mesma.
pracal :arda, vapor, desatraca e coasigniaçao.

AS: 2 barricas es. 1 e 2, do laver,»ol,
polo viluor inglez Thespls, dos ;arra ;adias erra
2 dosei imbro de 19)7 cousigita Las á Ribeiro
& Co:11"),

2 ditas ns. 3 e 4, da mesma price-
dencia, vapor.. descarga e co isigaação.

AS : 2 ditas is 5 o G, da mesma prece-
dencia,, :vapor, descarga e consian ação.

AS : 2 das ns. 7 e 8, da (LOS na proco-
dencia, voam. dose irga e consi

AS : 2 (Iit te as. 9 e 10, d L, mesma 'irou-
vaaor, descarga e corsIgn-4).

AS : 2 ditas ris 11 e 12, da mesa t pron.
(lenha vapor, descarga e comi ;nação.

AS : 2 ditas ns. 13 e 14, da mesma procea
dormia, vapor, descarga e consignação.

Lozango-CB 11-13.1 : 1 Jota no n. 8, da
mesma procelenci 1, e vapor, de ;carregado eia
4 de setembro de 19)7, igeo:a-so o consi-
gnatario.

TriamgiCo KC-C: 1 caixa n. 10, de Liver-
pool, pelo vapor inglez Terence, descarro-
gala em 11 de setembro de 1937, coasignala
a Calda]. & Comp.

FCJ : 1 dita a. 19, da mesma proce len-
eia, valair e descaraigada em 13 de satem-•
bro de 1937, caasiga ida a Monsen Costa .
& Comp.

JNI : '1 dita n. 551, da muna procelen-
cia, vapore descarga, consigna la a J. M.
Moita.

1150: l dita n. 113, da mosca procedon-
eia, vapor o descarga, consignada a II. St Atz
& Comp.

ASO : 1 barril vazio, da mesma proceden-
cia e vapor, descarrog ido ein 20 do setembro ..
de 1907, ignora-se o caasignatiario.

BTC : 1 dito, idem, da rruasma prace-
deacia, vapor e des.carg a, a Voa anda Tei-
xeira & Co asp.

GZC: 1 barril vazio, do Liverpool, pelo
vapor inglez Terence, descarregado em 20
de setembro de 1907, consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

Loztaago CNI: 1 barrica, da Liverpool, pelo
vapor inalez Téian, descarregado em 30 do
setenta.° de 1937, coasignado á Caricata Mu-
nicipal do Ouro Fino.

GZC: 1 barril vazio, de Glasagow; pelo
vapor ingloz Rosselte, desc arrogado em 5 do
nov imbro de 1907, consignado a Gorçalves
Zenha & Comp.

JPC: • 1 barril vazio,-ia na osma proced ancia;
vapor e descargo, ignora se o coasignato- .
rio.,

MJC: 1 barril vazia, da mesma proco-
denei, vapor e descarga, cansignadó . a Ma: ..
cedo Junior & Coma): •

C apitã Pacheco S3 Pará: 1 caixa n. 8, da
mesma procedencia e vapotailesca.rrogada,em
O do- novembro de 1907, consigaada ao Lloyd
Brazileiro.
• SS: 1 caixa ri.. 6, ,.da . mesma. procedencia,.;:,.
vapor, descarga e , donSignaç,13. . 	 •

	

_	 .
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, Ceará P-sra.SS: 2 caixas .ns. 3 o 4„	 ' miro de 1908, consignado a Antonio B3-.	 ,
In- esma procedencia, vapor, descarga e coo- dziak & Comp .. . . •.	 .	 .
eignação.	 ABC: 1 caixa n. 121, dt mesma prace-
, Pará SS: 1 caixa n. 5, da mesma prece- dencia e vapor, descarregada em '21 de ja-
Canoa. vapor, descarga, e consignaçao.

• SS: 1 caixa n. 2, da mesma procedencia,
vapor, descarga e consignação.-	 . •
• Ceará AD: 1 caixa n. • 4; de. Bremen,

•pelo vapor allemão Aachen, descarregada
em 12 de novembro de 1907, consignada a
Antonic Palcielow.

Um travo branco: 8 barras de forro, da
•mesma procedencia, vapor o descarga ; con-
signadas a Hasenclever & Comp

Parda Vieira : 3 caixas, procedentes do
Rio da Prata, descarregadas em. 19 de no-
vembro de l97, pelo vapor nacional Orion,
consignadas a Pardo Vieira.

RANC-33 : 1 gigo, n. 2.735. procedente
de Liverpool. pelo vapor inglez Cantoens, des-
carregado em 19 do novembro de 19-9, coa-
.signa :o a Bellingrodt Meyer.

RANC-373 : 2 gigos os. 2.737/38, da
;mesma procedencia, vapor, descarga e con-
asignação.

RANC-373 : 1 gigo n. 2.723, da mesma
Iprocedencia, vapor, descarga e consignação.

PEM : 1 barrica n. 1.171, da mesma pro-
:dedencia, e vapor, descarregada em 25 de
;noveint . ro de 1907 ; consignada a M. Borges
;Sons & Comp.

PEM : 1 barrica n. 1.172, da mesma pro-
;Cadencia, vapor, descarga e consignação.

PEM 1 barrica n. 1.173, da mesma pro
;Cadencia, vapor, descarga e cera dgaraçáo.

PEM : 1 barrica n. 1.174, da mesma pro-
;cedeecia, vapor, dese_rega e consignação.

•PE d : 1 barrica n. 1:175. da mesma pro-
-e-edencia, vapor e consignação.

Triangulo 111W: 1 engradado, n. 681, de
.;fray re, pelo vapor francez Campinas, das -
.carregado em 29 de novembro cio 1907; coo-
•signado a Bifano Rocha & Comp.

AIPO: 1 barril, vazio, da mesma prensa-
.aencia. vapor e desearga; ignora-se o CM-
signatario.

•Tria.ngulo BB: 1 barrica n.685, do ilaere,
spelo vapor francoz Campinas, descarrega a
:çin . 6 de ;ir zearbra de 1917, c.nsignada a A.
113ras Pra ido.
__Triangaler• BRC: 2 engradados as. - 619 e
020, da mesma procedencia., e descarga, con-
sigea'a a Bi:ano Rocha & Comp.

.Triangulo 13II: 1 barrica n. 682, da mas--
loa prece lenda e vapor, descarrega la em 9
kiedezewbro de 1907, consigaada a A. Braz

-13. rando & Comp.
Triangah BB: 1 caixa a. 685, da mesma

"prece enleia e vapor, descarregaria em 11 de
-dezembro • de 1907, consignad t. a A. Braz

• Triangalo BIZC: 1 engrala.Io n. 618, da
finesma prucedencia e Va.70r, descarregado
;em 13 de dezembro de 19a7, consignado a
Ipirano Racha & Comp.
• JNIC : 1 caixa n. e3, da mesma pro2.e-
denaia e -vapur, descarregada em 18 'de
;dezembro de 11:07, consignada a Julio da
1\101aes.	 .
_Cruzeta A-C-Z-B: 1 barrica- n. 45, de

itiverpool, pelo vapor. inglez Canning „ des.
carregaela em 7 de dezembro de 1e07, igno-
a-...a-se o consigaatario. 	 •
• Cruzeta H-A-Z-B: 2 caixas as. 71 e 72,

• da, mesma procodencia e vapor, descarre-
,gadas em 11 de d e zambro de 1907, consigna-
•dcS a (J. A. de Pairá.

Losanga-FBNI: 1 barrica n. 14, da nies-
iia vapor, • descarregada em
14 de dezembro de 1907; consignada a F. M.

•33ertteu.
• .HII: 1 encapado, de Hamburgo, pelo vapor
ríllemão Pisa, descarregado em 28 de de-
;gembre de 19O7, consisnaalo á ordem.

AR: 1 caixa a. 2.589, da mesma proce-
:geada o. vapor, descarregada em 11 de ja-

neiro de 190R, á messia consigaação.
NB: 1 caixa n. 320, da mesma • praceden-

cia, vapor, descarga, e consignação..
- Losango-KCFC: • 1 caixa n. " 5.0 7 8, de
Bremen. pelo vapor alienai() Coblmz, des-
carregada em 3 de fevereiro de 1908, consi-
gnada a Christovão Fernandes & Comp.

MN: 10 amarrados de tab ias da mesma pra-
cedencia e vapor, desiar egada era 4 de fe-
vereiro de 1918, ignora-se o consigo ata,rio.

• MN: 7 amarrados a granel, me mi. •pro-
cadencia. va,nor, descarga e consignataria.

Losango-RCBC: 2 caixas as. 5.080 o
5.095, da mesma procedencia e vapor, das-
carregada em 6 de fevereiro de 1908, consi-
gnada a Christavão Fernandes & Comp.

Triangulo EEAN: 18 caixas, vindas pelo
vapor Rossette, pocedentes de Glasgaw, des-
carregadas em 24 de fevereiro de 1908, con-
signadas á ordem. .

Idem: 1 dita, da me-ma proculencia, va-
por, descarga e consignaçãn.

Losango cPC: 1 dita n. 4.252, da mesma
pr„cedencia, vapor e descarga, consignada á
ordem.

Sem marca: 1 sacco da mesma proceden-
eia e vanor, descarregado em 26 de fevereiro
de 1908, ignora-se o consignitario.
• P.B.I1.: 1 c lixa n. 40, peocedente de Li-
verpool,pelo vapor ing:ez Tintoretto, descar-
regar' em 21 de fevereiro da 1938, consi-
gnada á Prefeitura de Ballo Heriz imite..

Idem: 1 dita n. 41, da mesma proceden-
da, vapor, desearga e consigaação. .

C.T.C.: 1 dita, vazia, da mesma proce-
dencia e vapor, descarregaria em 28, Consi-
gnada a Carlos Taveira & Comp. 	 .

P.B.II.: 1 dita, n. 39, . da mesma proce-
dem:ia, o vapor, • descaxreg ela em 11 de
março de 1908, consignaea á Prefeitura de
Belo Horizoate.

MFB: 1 dita n. 4.654, procedente do Ham-
burgo, pelo vapor allomão Tijuca, descarre-
gada em 13 de março de 1008, consignada a
Mamei Francisco de Brito.
• Lozango-O: .7 amarrados de tabas, pro-
cedentes do Nova-York, -pe'o vapor inglez
Sp» .tan Prince, descarregados em 26 de
março do 19)8, consignados a Joseph Mater.
• AIME: 1 engradado n. 30, de Hamburgo,
pelo vapor ;alemão Corcovado, tles.:arreg.ado
em Ode maio de 190$, consignado á, ordem.

CB-ASC: 1 caixa n. 1, de Liverpo pl, pelo
vapor inglez 71a r•sp's, des'arregada em 23
de abril de 1908, consignada á orde n.

GAAC: 1 barril, vazia. de 'Hamburgo, pela
vapor allemão Corcovado, descarregado em
11 de maio de 1908, consignai° a Gonçalves
Almeida Amarante & Comp. 	 •
: MME : 20 caixas es. 1/20, da mesma pro-
ce bacia, vapor e descarga, coasignadas á
ordem.	 •
• MME: 1 ca.ixa n, 21, da mesma proceden-

cia, vapor e descarga, consignação. .
AIME : 1 caixa n..22, .da • mesma proce-

dencia, vapor e descarga, consignação.
MME : I caixa n. 23. da mesma proce-

dencia, vapor e descarga, consignação.
MNIE : 4 caixas as. 21,26 e 28, da mesma

prece lenda, vapor e descarga, consignação.
• MJD: 1 barril, vazio, da mesma proceden-

cia, vapor e descarga, consignado a Mar-
cellino João Duarte.

BB-S: l • caixa n. 208, da mesma. prece-
dencia, vapor e descarga, consignada a King
Ferreira (s: Comp.	 •

MME: 2 caixas as. 25 e 29, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignadas it
ordem. -	 ••

GC: 1 caixa, vazia, da mesma precedon-
eia, vapor e descarga em 21, consignada a
Gonzos & Comp.	

_
•

1 EFCB: 2 amarrados os. 85/0, da mesma'
k procedendae e vapor de.s-carregados em 29

de maio de 190$, consignados á Estrada do
Ferro Central do Brazil.

EME-411C: I 'd.iixan. 27. 'de New York,
pelo vapor in glez Verdi, descarregaria em
9 de maio de 19)3, C • nsignada, a Edmundo
Machado.	 • •	 • •

S/marca, ou JSA: 1 lata n, 2.518, vazia. do
Liverpool, pelo vapor inglez Ti ian,, descar-
rega la'ern 25 do maio de 1908, con-ignada á
Companhia, Fiação Tecidos Alliança,.

Cel: 1 dita, de Brem-n, pelo vapor allemão
"IIrmizinerg, descarregado. em 29 de maio do
1908, consignada a R. Stoltz & Comp.

Cruzeta C-IIT-P : 1 dita, de Liverpool,
neto vapor .-ia !tez Calderon, descarregada em
2) de maio de 1908, consignada a H. Tre-
gelli.

Travessão AV : 1 dita n. 113, de Bremen,
pelo vapor allemão Wurzburg, dosear:0g ida
em 30 do maio de 1938, consignada a Araujo
Vianna, & Coinp.

RF: 1 dita n. 83.349, da moa-na prece-
dencia, vapor o descarga, cansigaada a Ro-
berto Fischer.

VWC----M.1: 4 ditas ns. 6.451, 6.457,.6,461
e 6.434, da na isma procedeacia, vapor e des-
carga. coasienad as a V. Warwick. & Com°.

VWC-M-B: 3 climas as. ' 6 465, 6 4n9 e
6.471 di. mesma procedencia, vapor descarga
e co :ssignação.

VWC-eM-B: 1 caixa n. 6.542, da mesma
ple.c adenda, vapor, descarga e censignação.

VWC-M-B: 3 caixas as. 6.455, 6.432 e
6.468, da mesma pracedencia„ vapor, des-
carga em 1 de jimbo de 1903 o consignação.

ATC-T-A: 2 t. aix as ns. 49.102 o 48.104,
da mesma proce lenda, vivou% desearg a em
2 de juatio de 1908, consignadas a A. Tusi-
riamba & Comp.

ATC--T-A: 2 caixas ns, 48.106 e 43.107,
da mesma procedeneia, vap.r, descarga o
consignação.

Traveasão-AV: 4 caixas na. 112, 114:.105,
e 107, da mesma procedem:ia, vapore des-
cama e cana gna,das a Araujo Vianna .&
Com p.

Travessão-AV: 4 caixas as. 116, 123,.121
e 125, da mesma prOcedencia, vapore des-
carga e consignação.

Travessão-AV: 3 caixas as. 135, 138 o
142, da mesma procedeneia, vapor, descarga
e consignação:

VaVC--al-B: 3 caixas ns. 6.450, 6.452. e
6.4'53, da mesmo procedendo>, vapor, des-
carga consi gnadas a V. Werneek & Comp.

VWC-M-13:3 caixas as. 6.459, .6.456' e
6.473, da mesma procelencia, : vapor, des-
carga e consignnio.

VWG-M-13: .3 caixas ns. 6.465,6 437 o
6.470, da inuma prouleacii,. vapor. 'Jus-
carga e consignação.	 •

• Travessão-AV: 4 caixas as. 108, 133„ 106
e 131, da mesma procadencia, vapor, des-
'carga e • cans:gna,eãe.	 •

Tra,vessão-AV: 4 caixas na. 109, 131, 101
e 135, da mesma procedencia, -vapor, des-
carga e conrignação. 	 .

Travessão-AV. 4 caix is ns. 111, 132.110
e 137, da mama procedencia, vapor, de;-
carga e consigaa,ção.

Travessão-AV: 4 caixas as. 115, 13), 117
e 111, da mesma procedencia, vapor, dos-
caga e cans'gnação.

Travessão-AV : 4 caixas as. 118, 119, 142
e 143, procedentes de Bremen, pelo vapor
ailemão .War:burg, descarregadas em 3 do
julho do 1008, consignado a Araujo Viana&
& Comp.	 •

Travessão AV : 4 calvas na. 120, 122,
144 e 145, da mesma procolericia, vapor,
descarga e consignação:

Travessão - AV : 4 caixas as. 121, 126,
146 e 148, da mesma procedencia, vapor,,
descarg a e consignação. ..



gostó - 1909 '••	 24

*J 'a: • Traveso1) - AV : 4 caixas ris. 127, 128,
na e 140, da mesma proceilencia, vapor,

•a: descarga e eapsignaçã.o. •

Travessii:-AV :1 caixa n. 130, da mesma
• procedencia. vapnr, descara'a e e onsignaeioa.

ATC-TA: 2 e.a.ix as 113. b48.103 o 48.iO3,
.da mesma procbdoncia, vaiam, descarga, e
consignado a A. Tupinambá, & Comp.

• .ATC-TA : I caixa n. 98 103, da mesma
-a procedencia, vaaaor, descarga o consigiraçio.

VWC-M3 : 3 caixas na -6.134,- 6.433 e
0.460; da mesma jorrar:doada,- vapor, do a

vaçarga, consignado a V. \Varneck & Ca:n
I1C : 1 caixa procedente do Santos. pe:o

vapor. inglcz Verdi, desearraga lo em 4 de
junho de 1008. consigna lo a Pestana, & Carnp.

Losango -W: 1 caixa. il. 30, de Liver-
pool, pelo vapor inglez Rossetii, (leSc arre,
gado em 13 de junho do 19)8, consigna la
A. E. Weylami.

-CC : 2 caia (sol. 36 e -37, da me 3ma pro-
iça cadencia, vapor e descarga lo cria 22 junho

do 19)3, cansava los á ordem.
CC: 3 barris rasa 3r/3; d a mesma prace-

- dencia, vapor, descarga e consiga:te:ao.
DAC: 1 barril, vazio, da mesma pracuden-

ucia, vapor, deaarregado eu 3 de julho de
-7-1908, consigna lo a Dias Almeida & Comp.

•DI: 1 caixa il. 233, da masma. pr.-acederi-
a 'ela, vapor, cirsearragada em 25 de junho de

190•, corsignado a II. Rogers Sons & Camp.
alFI: 1 caixa ii.3.185, de X.ilasgaw, pelo

por inalez nossetti, de scarrild0 em 21 de
f

▪

 evereiro de 1908, consignado a L. F. Jia-
o, lida

Triangula 13-AZ : 1 caixa n. 1, viela de
• Liverpoal, na vapor ing-lez Gamem, das:ar-
- raza.dt em 20 de junho da 1903, cotsigna.da
a Zeonder.

- PL .. 1 lata da mesma procedencia e vapor
descarregada c:u 15 da julho ile 1903, coe-

, sigataila á ordem. 	 . •
o •• Losango W: 2 engradados, vin loa de L'-

verpood, 113 apar inglez Tintoretio,. (lascar-
a rogado em 15 (to jula do 1908, consignada
- á ordem.	 •	 • •

•AS: 1 barril vasto, da menni, procanden-
eia e vapor, Álescarregado em 20 de .julha do

t:1908, ensinada a Antonio.
J.T. : 1 barail vasto, da mesma praceden-

cia, vapor e descarga, consignado a,J. Corra
•• da Costa.

Triaaguio PM: 2 caixas ris. I e 2, vindas
do Liveraool a-) vapor inr• lez Carolo .

'
 dos-

*a carregadas oin 21 da agasta .de 103, con-
sign alai á ordem. .

IIGC: 3 fardos na 3, 5 o 6, vindos de Li-
a vorpod, na vapor ingliZ C tnniuj, des :arre-

gados em 24 tle agosto do 19,S, eonsignalo3
a A. Gomes & Comp.

'' AGC: 1 fardo ri. , da menu procedencia
• vapor, descarregado-erra 25 d ) agasta do

1908, consigo Ido a A. G) nes-&. Camp.
O. Cif: 1 caixa ri. I vinda da liordetiaat
-"capar franco/. Antazone, duscarrega,la eu 31

da agosto de 1003, cinsignala á Aaranchaa
j & Comp.
• 1 dita n. 29, da mesma pracedancia,

vapor e descarga, consignado a A. Booniard
Comp.
MK: 1 dita' ri. 631, idem, idem, idem, con-

sigado a Klatchy.
SFA: 2 ditis ns. 1 e 2, idem, idem, idem,

- consignado a Ilanicot te.	 a
5 citas, idem, idem, idem, idem.

AFB: 17 ditas, idem, idom, ide e, alam.

l a aIIT: 4 dita, idem, idem, descarregado em
1 ale setembro de 1938 consignado a laxai-

a cot n.o.
I11': 5 pacote', idem, idem, idem., 	 •

111t1: 1 engradado ri. • I, Idem, idem, idem,

• •	 1 caixa n. 417, idem, idem, idem,
.'éobsignado a Lago & Irmrlo.
,as a, ,la	 -Cintra • aalva: ailit t, viu li. d ) R i o da
Prata pelo vapor franco.; kna;one; LU:S.:are'

regado em 17 - de setembro do 1903; con-
signado it Abreu Faria &Comp.

Sampaio Avelino: I pacote vindo do Li-
verpaol pelo vapor inzlez Tilian, descarre-
gado cru 4 de setembro alo 1903, consignado
a Sampaio Avelino & Comp.

Trian,gulo 33:.1 caixa • n. 49, • procedente
de Liverpool no vapor inglez Tilian, descai--
rogada em 5 de satembro de 1908, consigna-
do á Ordem.

liam: 1 dita n. 43, procedente de Liver-
pio! no vapor inglez Tua,, descarregada
em 10 da setembro (:e' 19)8, consignado á
Ordem.

Los lago Schill: 1 volume do ferro n.4.151,
da 111.)fillá procedeacia, e vapor, descarre-
gado em 11 do setembro de 1903, consigaado
a Schill & Comp.
• CE-ASC: 2 barricas os. 52 o 5.2 A, da
mosma procedalcia. cavapor -desco.rragadas
em ti de se:.embro de : 1308, consignadas á
Ordem. ,	 •	 .	 .	 •

Pode: 1 caixa n. 101, da mesma procelea-
cia e vapor, descarregado., e consigna Ia a
Pinto Monteiro &Comp.

JF: 1 barre a procedente de Antuerpla nu
vapor inalei Mitron. descarregiala em 11 do
sctambro de 1938, consignada a Joaquim Por-
tella.

Idem: 3 angra Talos, da mis na wocelon-
cia e vapor, data Ir,ga e coasigntiarro.

EFC: 1 barril, vasio, da mesma proce-
deacia, e ranor, descarrago.do em 19 de se-
tembro de 1938, consignado a King, Ferreira
& Comp.	 . •

A: 1 barril, vasio. d mesma pracedencia
e vapor, descarregado em 7 de outubro de
1303, coxas gnado á Ordem. -

EM; : 6 rolos os. 1, - 3, 4. 6/8, procedentes
de Nova-York

'
 pelo vapor inglez Byron, dos-

e arreado em 28 de setembro do 1038,- con-
signados a Borlido Moniz & Comp.

Los anga - CLD: 1 caixa n. 4, procedente
de Nova-Yark polo vapor inglez Byron, dos-
carregada, em 20 de setembro.de 1938, con-
signa lo á ordem.	 '
- Los ango-CLD : 2 caixas os. 5 o 6, da
mesma procedencia, vapor, descarga e coa-
sign ataria.

Losango - C: 1 caixa n. 4, da . mesma
proacdescia, vapor, descarga e . consigna-
tarjo.
o Los arlar0-C: .1 barrica n. 3, da mesma

procelencia, vapor; descarga e consigna-
tarjo.	 . .

13\IC : 4 radias ris. 2,5, 9 e 10, da rne3m
procarlaacia, vapor, de icarreado cru 28 de
setembro de 1903, consiga:idos a Borlido
Nlo noz & Comp. • ,

Losango C: 2 barricas n3. 1 e 2, da Mesma
proa° [cicia, vapor o descarga, á ordem.

Lasan ;o -C: 1 caixa n. 32.910, da mesma
procooleacia„ vapor e dsscarga, á ordem.

Losango-CLD . : 1 angra. labo, da mesma
procoleacia, vapor e ,104;ar4. 1, .á ordem. •

La3anao-CLD: 1 a marrai° da na acidra,
da mesma praceia:na:a, vapar e desalaga, á
ordem.
• laiangula • CLD: 1 engraclarlo n. 2, vindo
de Nova York

'
 no vapor inglez Byron, des-

carregado em 29 de satembro de 1903, coa-
- signado á ordem.

JaA: 70 barricas de Amsterdan, vindas na
vapor hollandez Eemlland, descarregado em
15 de outubro de 1938, coasignado á ordena.

JAA: 30 barricas, mesma proce =eia,
vapor, descarga e consignatario.

Ore: 1 caixa n. 1, vinda de Liverpoal,
polo vapor Marie?,	 de.3carragado
3 de ontubao de 10)8, consignada . Oscar
Taves &. Comp.
A: '1. fardo na 3,- mesma pracedencia,

nvapor. descarregado Orn 7 de - outubro do
de 1908, ocansignado- a -A. Gomes & Compa

'Tas lngo . 14.713-BD: 1-volume • de ferro
-n. 2.103, -mesma procedencia e vapor, ales-

carregado em 8 de outubro de 1938, coai;
signado a J. Stt;eet.

Circulo MC: 5 caixas os. 2, 4; 7, • 8 o 9,
mesma procedendo., e vapor, de carregado
em 13 de outubro , de 1908; consignado 5,
ordem. .

Circula MC: 53 caixas ns. 10 á 14, 3 o 1,
23 a 46, mesma procadencia e vapor, des.
aarreg tdo em 13 de Outubro de 1908, con,
signado á ordem..

JD-Avis: 10 caixas ris. 15 a 24, vindas
de Liverpool, pelo vapor inglez Camoens,
descarrega I° eu 20 do outubrb ade 1903.
cons i gnadas a J. Drunun.

Triatigulo S: 4 barricas, na. 16/19, da
mos rua procedencia, vapor, descarregadas
cru 26 de -outubro de 1008, consignadas
Ordena.

GFP: 1 caixa ri. 172, vinda de Nova York,
no vaaor allehaão Carrien'es, descarregada
em 7, de mais de 1938, consignada a Godoy
Feraandea & Paiva.

GFP : 1 caixa n. 6.233, vin la do Ham-
burgo. no vapor allem -ão • Ftaitria, descarre-
gada em 9 de junho de 1908, consignada a
nuga Ileydtmann. •
• GFP-Sal a 1 caixa n. 31.535, vinda do

Bremenn,no vapor allemido Cre'eld. descarre-
g ata em 25 de junho de 1938, consignada a
Godoy Fornadas & Paiva. -

GFP-EM: 2 caixas ns. 41.538 e 41.540,
vindas da mesma procedencia, vapor, des-
carregadas cru 20 do , junho da 1003, • consi-
galradas ariodoy• Fernandes & Paiva;

GFP: 6 amarrados es. 183/9), vindos do
Nova • York', no vapor • allritiãà
descarragados . ona.20 de julho de 1908, Consi-
gaados a Godoy Fernandes &Pa v a.

GFP: 4 caixas ris. 703, 5.498/510,, vindas
do Havra, no - vapor francez Coreientes, dos-
carragadas era 24 da julho do 1903, consigna-
das a Gadoy Fornadas & Paira.

GFP : 3 caixas ias'. 754, 5.44?, o 5.432,
vindas da mesnia procadencia o vapor, des-
elrregadts em 25 de julho da 103, consigna-
das a Goloy Fm.= les & Paiva.	 • '

GFP. 14 caixas ns.745.9.123, 9.127,1.331
1.335, 5.303' a 5.301, 5.5 -5, • pracedentes d)
lavra, no vapor' frar1-333 Cil  -entes, descar-
regado e'n 28 de julho ole 1303, coasigaado
Goday Pernadas & Paiva, -

GFP-AN: 3 caixas-os. 4.330 a 4.833,
procedentes do Havrd, na vap . or francez Cor-
riniteS, descarregado em '28 de -julho do
1903, consignado a G0103, Ruma:1,103 & Paiva.
• GFP: 1 caixa n. I, procelonte - do lavre,
no vapor francos Cainaana, distaaraegado em
8 dé agosto do 1903, ensigaaalo a GJII)3; . Fer-
nandes & Paiva. - -

GFP: 2 caixas ris. 1.209 o 1 575: proce-
dentes do Havre, no vapor frua:az Campana,
descarregado ern 10 do agáSto tu 1903, coa-
signalo a Go:1°y Fernandes &Paiva.

GFP: 1 caixa n. 3, pracadmie do lavra
no . vapor francez Ca .d,9ana, dat 'arrogado ora
12 de agosto de 1905, cansigdado a Godoy
Fornadas &Paiva.'	 .•	 •

GFP -DF: 1 caixa n. 534, nrocaden i.o do
Havre 1:1,) vapor francaz Campana descarre-
gado em 12 de age ,to de 1908, consignado a
Golo) Foraandea & Paiva.

()FP: 2 caixas ns. 1.570 1.571. procedentec
do lavre no vapor francez Campana, descar-
regado em 13 de agosto de 1938, consignado
a Godoy yarnandes•&. Paiva. - - • •	 a

Losango GF.P: 1 arria,rrado d caix ts. pro-
ccdont a de Nova York, no vap r inglez
Srraiara. descarregado cru 3 do re.verairo de
1933, consignado a C. N. Lorcha°.

GFP: 3 erijam. ns.415 a. 418, -1?0 a 421, oro.
ce lanas de. Genovaaio vapo • laspaaitol Bar-

doscarea-;a13` em- 5. de- junha • da
1-903f- Obáignilu' r. a G3dOy • . Fernandes: &
Paiva:	 • •	 • • -	 ••	 •	 a	 . •	 .
-GFP: • 1 ,acalka,	 4.609.• 'man alente•de

T ia 'vre, pelt) vapoaal froaneez -'gorsicr,'dose ar,
a
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Togado em 22 de junho do 1908, consignados
i a Godoy Fernandes & Paiva.
."; ADA: 3 caixas, ns. 141/43, da mesma pro-
'Cadencia, e vapor, descarregado em 25 de
'junho de 1908, ao mesmo consignatario.

: GFP: 1 caixa, n. 3.470, procedente de
Hamburgo, pelo variar allemão Pern.,mbuco,
descarregado em 20 de maio de 1908, ao

esmo consignatario.
GFP-MB:2 caixas, ns. 7.232/33, proce-

41entes de Autuerpia, pelo vapor allemão
Srlangen, déscarregado em 21 de julho de
;1908, idem.
; GFP - EM: 3 caixas, ns. 45.331/32 e
45.334, procedente de Hamburgo, pelo va-
por allemão "oocorado, descarregado em 21

: de julho de 1908, idem.
; Gin.) - JG: 8 caixas, ns. 1.433/35 e
1.435/40, procedentes de Hamburgo, pelo
vapor all•-mão Pe-nanzbuco, descarregado
em 17 de agosto de 1908, idem.

GFP-EM: 4 caixas, ns. 42.187/89
42.190, procedondes de Hamburgo, pelo va-
por allemão S. N colas, descarregado em ju-
lho de 1908. consignado a Hugo Ileydtmann.

GFP: 1 caixa, n. 3.650, procedente de
Hamburgo, pe'o vapor allemão Macedonia,
descarregado em julho de 1008, consignado
a Godoy Fortim ;es & Paiva.
: CEP: 5 caixas ns. 3 652, 3.658/59, 3.600 o
3.657, de Hamburgo, vapor allemãO Mace-
donia, descarregadas em julho de 1908, con-
ignadas a Godoy Fernandes & Paiva.
ADA: 20 caixas ns. 161/80 de lia,mburgo,

,vapor allemão Bahia, descarregadas em
agosto de 1908, consignadas a Affonso Ri-
beiro.

GFP - EM: 4 caixas ns. 45, 624/27, de
Hamburgo, vapar allemão Cap Prio, des-
carregado em agosto de 1908 e consignados
a Hugo Heydtmann.

GFP: 1 caixa n. 161, do Nova York,vapar
ingloz Bonn. descarregada em março de
1908 e consignada a. Godoy Fernandes &
Paiva.
•FP (setta): 2 amarrados ns. 194/95, de

Nova York, vapor inglez Vellasquez, descar-
regados em 9 de junho de 1908, consignados
a Godoy Fernandes & Paiva.

FP (setta): 1 amarrado n. 181, da mesma
procedeucia, vapor, descarga e consigna-
ta,rios.

FP (setta): 10 caixas ns. 197, 200/03,
198/99, 181, 182 e 177, da mesma proceden-
eia, vapor, descarga e consignatarios.

• •GFP: 2 barricas ns.891/92 de Sonthampton,
vapor inglez Danulr3, descarregado em 9 de
junho dá 1908, cons;gnadas a Godoy Ferna,n-
dos &

ORO : 1 caixa do Nova York, vapor inglez
Dapheston, descarregada • em 20 de outubro
de 1908, cons gnada á ordem.

José Simões: 1 caixa n. 732, da mesma
procedenc.a, vapor o des3arga, o consi-
gnada a Joseph Bauer. •

Sem marca: 1 volume do louça, de Li-
verpool, vapor ing/ez Thespis, descarregado
em 22 de abril de 1905, ignora-se o consi-
gnatario.

Terceira Secção da Alfandega do Rio de
Jane'ro, 21 de agosto de 1909. - O chefe,
M. Antonino de Carvalho Aranha.

MIni~rio dá Marinha
•, E. U. DO BRAZ1L

Snperitendencia de Navegação
AVISO AOS NAVEGANTES N- 7 •	 ,

Estado do Paraná - Barra de Paranaguá
leeposiçao de tuia

De ordem do 's,r. almirante sup3rinten-
dente de navegação, aviso aoa navegantes
quo a bola conica vermelha que assignala
pedra do Ipanema, acha-se do novo era seu
respectivo logar.

Dirotaria de iTydrographia e Oen :dopa-
•phia, 23 de agosto de : 009. Pelo director
R,. Atrariat: Costa capitae-tenenteo chefe . de I
seCcãe. .	 .

›Iinisterio da Guerra
DIVISÃO DE FUNDOS

Edital

De ordem do Sr. mini tro da Gu3rra, faço
plib.ico. para conhecimento dos int ,res-
sadus, que nesta Divisão da Secretaria de Es-
tado ss acha a leda, a contar dast,. data e
pelo prazo de 30 dias, a inscripção dos can-
didatas ao concurso que, parto preenchi-
mento de uma vaga de 30 °Melai se tara, de
elfectuar, na fôrma do art. 15 do regula-
mento approvado por decreto n. 7.484 de
29 de julho do corrente anna.

Os canilidat)s deverão awesentar rsque-
rimado instruido c In documentos que pro-
vem ser ma:ores do 18 annos. vac3inados e
revaccinados e ter bom procedimento moral
a civil, observada a disposição do art. 179
do regulamento expedido com o decreto
n. 6.946, de 8 de maio de 1908.

O terceiro requisito dos mencionados no
paragrapho anterior provar-se-lia com o
atteste, :o do delegado de policia da raspa,.
etiva circumscripção ou de (luas pessoas de
notoria consideração social, affirm tad) todos
dó Modo positivo o bom prOcédimento 'do
candidato, ficando isento do exhibição da-
qualla,s provas o candidato que já exerça
funcção publica.

No impedimento do candidato se puma-
tirã a inscripção por meio di procuração
legalmente estabelecido..

As provas do concurso versarão sobre as
seguintes discipli ias: calligraphia, linguas
portugueza, frauceza e ingleza; arithmetic to
geozrapina e historia, esp3cialmente do
Brazil ; noções de direito pablico e adminis-
trativo o redacção official. ,

Divisão de Expediente da Secretaria do
Estado da Guerra., 18 de agasto do. 1909.-
M. P. „Machado, no impednuonto do chefe
do divisão.

• Intendeu/chi Geral da •
Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no (lia 30 do corrente mez
e anno, até ás 12 horas da manhã, para o -
fornecimento dos seguintes artigos:

Equipamento e barracas

6.500n, de lona kaki, para borines de ca.
vallaria.

25.000 botões do osso reputares.
/0.500°I de cadarço de linho trançado, cr •

kaki, com 0,040 do largura.
70.000m de tela kaki, impermeavel.
1.000.00 botos de aluminio regulares.
400 botões de aluminio, grandes. 	 •
As pessoas que pretenderem eontract tr

esses fornecimentos devarão exhibir no acto
da concurrancia o documento de caução de
1:0 0, feito na Divisão do Fundos do Minis-
terio da Guerra.

Para habilitação a esta cancurrencia o;
pre tendentes deverão apresentar até o dia
28 do fluente mez o anno, até ás 2 horas da •
tarde, requerimento, pedindo para tomar
parte na licitação e instruido com os
guintes documentos : prova de ser nego-"
ciante matriculado, ter casa importadora
O haver pago os im postos de casa cammer-'
eial ; tratando-se d3 firmas commerciaes,'
bastará a certidão do respectivo contracto •
social, extratiido dos livros de registro da
Junta Commercial e documentos, que pro-..
vem haverem pago os impostos federaes e
mun i cipaes : o outro pedindo guia para fa-
zerem a caução referida.

As propostas devem sor em duplicata,
seiladas as primeiras vias, escriatas com
tinta preta, sem rasuras e assignada,s pelos
proprios proponentes, que deverão cornoa--:
recer ou fazer-se representar legalmente
na occasião da sessão, devendo fazer nas ai-
mudas pronostas a declaração de se sujeita-
rem á multa de 5 %, caso 33 recusem a a's-
signar o respectivo contracto.
• Não serão acceitas propostas, que não ve-,
nham acompanhadas das resloctivas amos= i•
ti-as, exceptuando-se as relativas a botões
grandes e regulares de alaminio, as quaes
obedwerão aos typ3s existentes nesta repar-
tição, on le poderã ) ser examinadas po:os
senhores proponentes.

O prazo m oximo para este fornecimento.,
será até 30 do dezembro do corrente anno.

Primeira secção da Intendendo. Geral è.a
Guerra. 10 do agosto de 1909.- Polo chefe
da SO2ÇÃO, tenente Augusto Portes de Basta-
manta Sá.

•
Departamento da A.dininisg.

tração cla Secretaria de .11.!-2s-
ta do da Guerra.

,	 .
Em obecVencia ao aviso do Ministerio da;

Guerra 11. 373, do 28 do mez findo, o conselho
de compras dote dep ortamento recebe pro-:
postas, no dia 26 do fluente mez, até
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento'
dos artigos, infra mencionados:

5.000 mochilas de téla impormeavel, côro
kaki, com as competentes correias, marmi-
tas e capotes. •

5.000 bornaes, para viveres, de téla
permeavel côr kaki •

5 000 cinturões de sola, do. natural. ..1)
-10.000 cartucheiras do sola, côr natural.

5.0)0 porta-sabres de sola, cai) natural-
10.000 marmitas de aluminio ennegreci-

das externameat e com capacidade de 21/21i-,-,tros, cern.g •srfo e colher.	 .
•.10-.000 cantis de aluminia revestidos de'

, feltro; dr: kaki, .por-botõeá do,
:presão, com .Capacidade, de um litro, com
correia.	 •	 .	 .	 •	 •

Em virtude do aviso n. 321, do 18 do cor-
rente, do Min:sterio da Guerra, faço publico
que se acha aberta inscripção ao concurso
para o preenchimento (de duas vagas de pra-
ticantes existentes nesta repartição e que
constará das seguintes moterias: portuguez,
francez, i»g'ez, arithmetica,- algebra até
e,auações do 2° grão (includve), geographia,
historia do Brazil e e.scripturação mercan-
til.

Os candidatos provarão, por meio de re-
querimento e-cripto do proario punho e di-
rigido ao Ministro, tara idade minims, de
18 anno 3 e maxima de 25, serem vaccinados
ou revaccinados e terem bom procedimeato
moral e civil.

O segundo dos requisitos acima menciona-
dos provar-se-ha com attestado do delgado
do policia da respectiva circumscripção ou
de duas pessoas de notoria consideração so-
cial, aflirmando todos do modo positivo o
bom comportamento do candidato; ficando
isento da exhib:ção daquellas 1 rovas o can-
didato que já exerça fuucção publica.

No impsdimento do candidato se permit-
tira a iascripç io por meio de procuração
legilinente estabelecida.

Divisão de Fundos da Secretaria do Estado
da Guerra, em 20 de agosto de 1909.-21)4-a-
no; Bruno de Oliveira, servindo de chefe de
Divisão.

DIVISXO DO EXPEDIENTE

i;
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20'4'000

218$000

222$000

". 10.000 eanmas do aluminio.
200 canudos lo aluminio, revestidos de

feltro do cer kaki.
As pessoas que pretenderem contractar

es s es fornecimentos deverão oxhibir na acto
da, concurrencia u dosumento do caução de
1:000$, feita na Divisão do Fundos.

Para habilitação a esta concurrencia
prato identeo deverão aoresentar atO o dia
24 ás 2 horas da tarde, rotinorimento pe-
dindo para tomar parte na natação o
instraido COM os senintes documentos
prova do ser mandante . matriculado,
ter casa importadora o haver pago os
impostos do nas commereial. Tratando-se
do firmas cimmordass, bastará a certi-
dão do respectivo contracto	 extrah,da
dos livros de registro da Junta Commercial
e docume,ntsis que provem haverem pago os
im postos fcJwae o municipaes e outro
prdin lo guia para fazerem a caução respe-
ctiva.

As promtms devem ser em duolicata,
sellailas4is. primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem lasurns t assignadas p ):os
proorms propolentes, tino deverão compa-
recer ou fazer-se represontor legitimado na
()ocasião da sessão. (lei : eido fiz r IDIA alia-
ilidas propostas a doclaraoã. ) de s sujeita-
rem á mult h de 5 , e Iso s recusem a as-
signar o resaectivo coatracto.

Tolos o] artigos, co n stnntes deste edital,
serão entre:nes, no maximo, atii 15 de de-

•zembro do' corronto anuo, obedecendo aos
typcs existentos e de accOrdá com a ordem

,do dia do exercito n. 16 , ), de 25 de março do
corrento anuo.

1' Divisão'. cm 22 de s. ,:mstr4 de loog.
O c'iefe, :11) . olo Emn sto Jacques Ourinue,
coronel.

A agPilein, do compras d osfa Repartiç53
destribue m o moranda aos interessa, tos até

. ás 2 Il . mas da tarde de 2-1 do corrente, para
•acquisçá) de artigos dos s ogaintes grui»s:
L(vraria, papelaria. e titio:talento e instru-
mental (Corveta 1:i ) .\ 1)1). da Costa
Dona, ag nto de compras.

Omeffleer

hospital C nitrai do	 erei to

CONCUREO P DA 1NTERWS DE ME LINA,
DIIAM CI1. E ODONTOLOGIA

De orlem do Sr. tenento-caronel Dr. di-
rector deste hospital, pira execução das
instrucç'ies constalf,es do aviso n. 79, de
27 de fevereiro olha°, do Ministerio da,
enerva e autorização da extineta Direcção
Geral de Saaide do Exercito, faço publico
que, do dia 10 ao dia 25 de setembro oro-
imo futuro, estará aberta, na secretaria

des'in Nta.belecimento, á riu Jockey Club,
inscripção para canon sos de internos do
mesmo hooadad, senda: dons effoctivos e
doas extranumerarios de medicina; um ex-
tranumerario de pharmaaia ; um elfectivo
o um oxtranumerario de odontologia.

Os candidatos de medicina a,presmtarã,o,
para, inscrever, certidão da respectiva es-
cola, de qui , es!áo appravados nas materia,s
da 4 série in .dica e matriculados na

série; os do pharmacia e odontologia nas
2 , série respectivas.

Ttes certidões deverão conter lambe ri in-
dicações quanto ás idades, naturalidades e
filiações.

Além das certidões, aprosentarão do-
cumento referente á boa conducta.

Todos os candidatos para inicio das privas
do concurso, ficarão dependentes de inspe-

cção medica que comprove saude, robustez
e nenhum defeito physico.

Desta data em diante, das 9 horas da ma-
nha ã, 1 da tarde. os Srs. pretendentes pode-
rão obter, nesta secretaria, quaesquer escla-
recimentos de que carecerem.

Secretaria do Hospital Central do Exer-
cito, 23 de a,goto de 1909.— O secretario,
Guilherme 411i fosi Pereira do Nascimento,
major honorario.	 (•

nseola de Minas do Ouro
Preto

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço sciente quo,
até o dia 15 do setembro futuro, estará
aberta, nesta secretaria, em todos os dias
ateis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
a inscripção para a matricula nos diver-
sos annos da escola.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, O de agosto do 1909.—Pelo secretario,
o amanuense, Jayine Gesteira.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director da Escala
de Minas do Ouro Preto, faço sciento qii e,
até o dia 31 do corrente mez, estará aberta
nesta secretaria, em ta lo; os dias uteis, d ts
10 horas da masihã ás 3 da tardo, a inseri-
pção para exames de 2 1 ema.

Secretaria da E;c )11, do Minas de Ouro
Preto, 9 de agosto do 1933.-0 amanuense,
Jayme Gest3ira.	 (.
011n1n../..••11101......~1~ 	 1n•nnnnn••,

PARTE COMERCIAL

Ca.muirrt, Syndical (1°4 Covire-
(01'0 ,4 (10 1"11111(14-»»1 publicus,
da Capitai Federal •

CURSO OFFICIAI. DE usino) E MOEDA

METALLICA

90 dlv	 A' visto

Sobre Lond Les 	 . 	  15 3/32 14 61/04
. » Pariz 	 	 $632	 $6::8

» Hamburgo 	 	 $:80	 $7sn
s Italia 	 	 —	 $627
a Portugal 	 ....	

-	

$326
• Nova York 	 	

-	

3$304
Libra esterlina, em moeda ... '. ....	 16V5()
Ouro nacional, em vales, lios; 4000.	 1$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS FUDLICOS
E .PARTICULARES

Apolicos geraes de 5 %, 1:000$...
Apolices do emprestimo nacional

ne 1897, nem 	
Ditas idem idem 1903, port. 	
Apolices do empr'estimo munici-

pal de 1909, port 	
Ditas do Estado' de • 111inas

raes. de 1:000 .!: , 5 %, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 500$, 6 0/,, nom 	
Ditas idem idem, 100$ 4 %, port
Banco Conimercia,1 íto Rio do

Janeiro 	
Banco do Brazil, integ 	
Comp. Tecidos Alliança 	
Comp. Docas de SanCs..	
Debs. da Comp. Mercado' Muni-

cipal 	 . . 	 •
Delas. da Comp. Luz Stearica...
Debs. da Companhia Docas de

Santos. 	
Delas. da Comp. Estrada

Ferro Therezopolis 	

Debs. da Comp. Tecidos B tafogo
Consolidados da Candelaria, la

série
Consolidados do Mosteiro de Sã	 o

Bento, l a série 	

Vendas por alvard

13 aoal ices geraes de 5 6 .'0,1:003$. 1: 005$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 23 de agosto do 1939.— José Claudio
da Silva, SyIldiCO.

erozs

J- urita (lias Cor t01•0.4

COTAÇõES DO DIA 21 DE AGO)T3 DE 1909

Assacar branco, erystal, de Campos, 300
réis por kilo.

Dito ideia, 2 , jacto, de Com o), 27)0 reis
por

Diio mascavo, do Sergipe, 195 reis por
kilo.

Café, 5$400 por arroba.
Algodão em rama, do Pernambuco, l a sorte

o Parallyba, la sorte, cot loto, 101'700 por
10 kllos.

Dito idem, /a sorte, tia Parallyba, 10$600
por 10 kilos.

Rio de Janeiro. 23 do agosto de 1009. — 00

presidente. ./oao sne ,, riiio da Silva.— O se-
cretario, Sebasti,lo S. ,Í2 Rocha.

SOCIEDADES .ATIONYMAS

Companhia Correa ri%
13valinuL

RELATORIO QUE ssitl APRESENrAD, Â. a s....Em.

DLEA	 ORDP:A:1 1. DE 0 DE AG( STO
19tig, itEr...vrtvo Ao tel.:INT() ANNO S CIAI.,

DE 1 DE JULIO DE 1U08 A 30 DE .:DNII0
DE 19)9.

Srs. Acc'onistas—De aecórdo Com Os Es-
tatitt,Js a D.ractoria subinette é vossa apre-
ciação as cantas rel ti ivas ao anuo social,
findo em	 do junho proximo passado, jun-
tamente com o pare,00r	 Consolhi Fiscal.

A Directoria te a a satisfação lio -levar ao
vosso conhocimento, que, a preferencia, do
publica pulos nossos productos ainda se ac-
outam' no ultimo exeeeici ), o qui se mani-
fe.tait no augmento nottvel das nossas
vendas, camparadis com a dos anaos ante-
riores.

Tivemos consequen fomente de augmentar
a nassa prodwOo. e, para tirarmos delta
todo o proveito po,sivol, levam .s a dreno
aind c uma serio do m e lhiorament is e do
obr s novas que redundaram em grande
emnomie, nas despezas de fabricação, a par
do ;oiamonto consi lei avél da nossa capa.ci-
atilo prolucti va

Estes melhoramentos ex i giram, de uni
lado, ainda forté; dispendios de dinheiro
do outro lado a expia :ão do nosso movi-
mento commercial tove por conscluencia
mni ires empates de, bapit tl, resultantes do
crescido s!cc'c de cervej t nas nos • as adegas
e de materia prim.; li m assim das avulta-
das vend is effe:duadas a prazo.

Eis as razões do auomanto que os So&.
accionist is not tFO lii titulo liCrodoros di-
versos e diversas conciso em 31 de dezembro
do los e que induziram a directoria e o mi-
selh ) fiscol oacousilli idos pela boa prudencia
commereial, á resoluç'w de não serem dis-
tribuidos dividendos pelo semestre fiado
nnuello dal i.

1:0073000

1:007ffl00
1:0103000

140$000

827$000

425;3000
77$000

85$100
183=000
25$;00
318$90)

192t250
203;3900

200$000

195$006



41184)	 Terça-feira 24
	 iuro -OPFICIAIS

4ccionistas, em 28 do julho do
findo em 30 de junho de 1900, foi

O dividendo de 5	 relativo ao
pago aos
semestre

corrente
ánno.

Directoria, de accôrdo com
o ,Cowelho Fiscal, propõe
aos Srs. Accionistas de dei-
'xar continuar na Conta de
Lucros e Perdas o saldo de
lucros em 31 de dezembro
de 1904, na importa.ncia de 259:083$800

Juntamente com o saldo em
31 de dezembro de 1904, da

•Conta de Lucros Suspensos,
. na. imoortancia de 	 	 31:7318759
• E bom a ssim o saldo de lu-
' ecos do semestre findo em

30 de junho ultimo, na im-
portancia de 	 	 77:3178500

O que perfaz o sano de 	  368:1638050

o qual poderá ser distribuido aos Srs. Accio-
nista ; quando a directoria e o Canelho
Fiscal o jul .zarem opportuno.

Para maior clareza da nossa eeriptura-
ção, fizemos desapp treciir dos nossos livros
'o titulo «amortisitção«, que fi gurava, ad
aqui nos balanços, distribuindo à saldo sobre
os titules «Bens Moveis» e «Bens Immoveis»
para os quaes estava destinado.

Seguimos arora a regra de fazer as
amortisações directamente nos respectivos
titules do ativo.

Temos ainda a mencionar que concorre-
mos á Exposição Nacional de 1908, obtendo
para os nossos prediletos tres premies, a
saber

Para cerveja, o Grande Premio, a maior
compeasaçã.o concedida.

Para acido ear'ionico, medalha de ouro.
Rira geladeiras, medalha de ouro.
Tereis de eleger os membros do conselho

fiscal e SNIS supplentes, que tem de servir
durante o corrente amo social.

São estas, Srs. accionistas, as informações
que a directoria da Companhia Cerve.aria
13rahma jul.:oe dever prestar-vos e prom-
ptamente as completará e prestará quaes-
quer entras que desejardes.

Rio de Janeiro. em aro to de 1909.-.Toh.
• Küuning, directorpresidente.-Jos. Klepsch
director. - I?. Rulowitsch, director-secre-
tario.

PARECER DO CONSEITIO F;SCAt

Srs. accionistas - O conselho fiscal, no
. cumpriment i das disposições legam e das

dos COSSiS eStiklta-2 , vem a,presontar-vos o
seu parecer sabre a gestão da companhia du-
rante o quinto anuo social, findo em 30 de
junho proxiolo passado.

Tendo procedido a minucioso exame das
contas que vo. teem de ser apresentadas, é
de parecar que as mesmas devem merecer
a, vossa aparovação.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 19)9.-
Louis R. Gray.-Emilio Nielsen. Emil.
John..

-
BALANÇO E DEMONSTRAÇA.0 DA CONTA DE LU-

CROS E PERDAS FECIIADO EM 31 DE DEZEM-
BRO DE 1908

Activo

• Bens immoveis 	
Bens moveis 	
'ACções caucionadas• -
Meoes 	

, Deved ires diversos........
Inventario 	

• Cátia e fundo do senos- 	

Passiro

Capital 	  	 5.000:00~
Debentures 	 1.740:0008010
Caução da directoria 	 40:000$000
Credores diversos e diversas

contas 2.151:9288820
Liquidações pendentes 	 99:5158770
Fundo de reserva 	 567:3 2S/00
Lucros suspensos 	 21:731750
Lucros o perdas 	 259:0938800

- - - - -
9.889:;;82$300

director-presidente.--Toç,
Klepsch. •director-thesouroiro.-R. Retawi-
tsh, director-secretario.

CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEM-
BRO DE 1908

Debito

Forragens 	 28:63g950
Ordenados e porcentagens 	 229:4948040
Despeza,s geraes e imposLs. 272:7268'l60
Juros 	   129:9218270
Amorti ação 	 322:132$540
Fundo 7 reserva 	 17:2308293
Saldo mra o semestre se-

guinte 	 259:0838809

1.269:1268250

Credito

Mercadorias o	 outras re-
ceitas 	   1.209:1268250

1.269:1268250
-------

Joh. Iiiinning, director-presidente.
Jus. Ktepsrh., dirpctor-thesoureiro.

Rutowitsch, director-secretario.

BALANÇO E DZMONSTRAÇIO DA CONTA DE
LUCROS E PERDAS PECIIADj EM 30 DE JUNHO
DE 1909

Activo

Bens imMoveis 	 	 4.933:504W50
Bens moveis.  •	 2.722; 0l0$000
Acções cálido:Mas 	 	 40:0008000
Aco30s 235:000A00
Devedores diversos 	 561:234:5490
I !ventario 	  982:l'7770
Caixa e fundos do sellos.... 30:'8l030

-------•
9.509:7578140

Pass'vo

Capital 	 •	 	  .	 5. 000 : 0008000
Dabentures 	 	 1.675:0008'100
Canção da Directoria 	 	 40:000$000
Credores diversos e diversas

contas 	 	 1.394:255$07:1
Liquidações pendentes 	 	 187:2664;460
Fundo de reserva 	 	 598:822$160
Dividendos  • • •	 250:000$000
Imposto do • div dendo 	 	 6 :.250$000
Lucros e berdas •	 ...	 364:1638050

-- - 	
9.509:7578140

• -__.J..i....	

Joh. Kiinning, director presidenté..-hs.
lilep'sch, thesoureiro.,-R. leutozoitscA, se-
cretario.'

Fundo de re-
serva 	  21:500$000

Dividendos: 5^s
S/O capital
pelo 1 0 se-
mestre do
1909 	  250:000$000

Imposto de di-
vi(Iendo-- 62508000

Saldo para o
semestre se-
guinte 	  .. •	

Credo
Saldo de 31 de

dezembro de
1908 	  259:08388)0

Transferido do
lucros sus-
pensos 	  31:731$T.0

	
29).815$550

Mercadorias e
outras recei-
tas 	
	

1.301:7168870

1.592:5328420

John Kiinniug, director presidente.- Tos.
Klepsch. director thesoureiro. Itutowi.
tsch., director secretario.

SOCIEDADES CIVIS

Asgoeção fonefieento Tio-
me nu .-~ ao Actor Dias
Braga

Extracto dos estatutos

CAPITULO I .

Da associaçao e seus fins

Art. 1.° A aszociaçõe fundada em 21 do
abril de 1889, na leal e heroica cidade de
S. Sebastião do Rio de Janeiro, hoje Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Biiazil, crido tem SUL sede por tempo in te-
terminado, denomina-se Associação Benefi-
cente Homenagem ao Actor Dias Braga
será. composta ile il limitado numero de socios
de ambos os sexos e qualquer nacionalidade
que a cila queiram pertencer, desde que es-
tejam de perfeita sande e nas cortiliç'ões pro.
scriptas nestes estatutos.

Art. 2.° Os seus fins são:
§ 1. 0 Soccorrer . os seus soclos quando en-

fermos ou impossibilitados de trabalhar.
§ 2.° Concorrer para o funeral dos que fal.

lecerem •
§ 3 • 0 Soccorrer com uma quantia mensal

1

 aos que se invalidarem por molestia, desas-
tre ou extrema velhice.

§ 4.° Auxiliar a passagem dos que por mo-
lestia necessitarem retirar-se para tára da,
Capital.

...

...

4.944:901650
2.287:000$000

40 000$000
235 000$ 00

.695:243$590
1.066:7;s7$760

40:646$300

9.889:582$306
- - - -

¡CONTA DE LUCROS E PERDAS
DE 1909
-Debito

Forragens. ... 	  ,....
Ordenados o

porcentagem 	
Despezas ge-

mes e impos-
tos 	 -

Juros 	
Amortização 	  	

EM 30 DE JUNO'

25:3898389

238:646891(

232:3248880
110: 59740
319:66446)

946:619,8370

277 :7Z508000

308:1638030
--------------

1.592:532$420
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i§ 5.° Soccorrer com uma pensão mensal
a familia dos SOciOS que fallecerem, quando
h associação possuir o capital de 150.000$000.

§ 6.° Festejar annualmente o dia 31 de de-
/2embro, a,nniversario do actor José Dias
;Braga. como homenagem prestada pela as-
sociação, cujo nome serve de patrono .com
'um festival em beneficio dos cofres soola,es.
ff Art. 3.° São considerados socios grandes
.protetores o prestimoso cidadão e actor Jose
Dias Braga e sua Exma. filha D. Muda Dias
13raga.
1 Art. 17. São considerados iniciadores Os
Srs. José Justino de Carvalho, Leopoldino
Furtado de Mendonça, Joaquim da Costa
;Reis Junior, Francisco Ferreira Leal e Jose
Pinto Teixeira, os quaes por força de lei
icem assento no conselho e podem tornar
parte nos trabalhos administrativos, discutir
è votar em todos os assumptos sociaes.

§ 5. 0 Os soai( s não respondem subsidiaria-
:mente pelas obrigações que contra.hirem seus
representantes em nome da associação.

CArITULO

Do capital

s Art. 40. O capital da associação será illi-
mitado e dividir-se-ha em fundo permanente

dispinivel.
I.. O fundo permanente será foi modo de

t ilado o que constitue o potrimonio da Asuo-
Ciação, corno sejam: apolices, predios, titu-
los e objectos que pertençam á secretaria e
thesouraria.

§ 2.° O fundo di soonivel O o resultado das
entradas, diplomas, mensalidades, remissõas
acrtificados, juros do apolices e hypothecas,
,donativos. benelleio animal e tudo mais quo
'a administração obtiver para esto, verba.
+t Art. 47. As sumimos arrecadadas deverão
'ser, depois de deduzidas as despezas necessa-
:rias, recolhidas em conta corrente em nome
¡dia associação na Caixa Econconiaa ou banco,

juizo do conselho. até que chegue para se
; fazer acquisieão de apolicos ou emprestar
;sob hypotheeas de predios n ) centro da ci-
,dade, arrabaldes ou nos suburbios, desde que
;ell'ereçam a renda minima de 10%.
I: Paragrapho mico. Os cmprestimos sob
laspolhecas st) ssrão feitos lanando se veriti-

) (lite que os iounoveis estão completamente
¡livres de qualquer compromisso e com ap-
i brovaçaio do COUS

Art.48. As apolices st) poderão ssr ven !idas
.hia caucionadas para acauisiçao do predius
.ou hypot bocas e bem assim para pagamento;
.do soceorros, mas sómente quantas sejam
;precisas para satisfazer toes compromissos
mia occasiao.

Art. 64. Na eleição do conselho adminis-
trativo deve,m-seobservar as formalidades do
art. 60 e seus paragraphos, arts. 61 o 62,
e cadi votante depositará na urna uma ce-
dula contendo 15 nomes para conselheiros,

;indicando qual deve ser o thesoureiro.

CAPITULO XII

Da administraçao da associaçcTo

' Art. CO. A associação será administrada
;por um conselho compato de 15 membros
;eleitos biennalmente por maioria relativa
! de vota, de accôrdo com o disposto no
;art. 64.

Art. 67. São attribuiç5es do conselho
radministrativo

t

4 § 1. 0 Cumprir e fazer cumprir estes esta-
intos.

§ 2. 0 Eleger dentre seus membros, em
sessão preparatoria ; o presidente, vice-pre-
Êidente, 1° o 2° secretarios e procurador,
bem assim as commissões de que trata a
última parte do art. 76 e as que forem ne-
CeSaarias.

CAMTULO

D3wres da direelori

Art. 68. São attriboições do presidente
c) Representar a associação em juizo ou

rara delle, sendo-lho permittido, em casos
urgentes, constituir manda,ta,rios sob appro-
vação posterior do coas dho administrativo.

Art. 73, Ao procurador compete
§ 1. 0 Verificar o obito da meio quando

exigida a quantia estabelecido para o en-
terro.

§, 2. 0 Trotar das causas que a associação
tiver que pleitear em juizo, mediante pro-
curação passada e as;igraida pela directoria.

§ 3.° Desempenhar com zelo todas as
commissaes inherentes ao sou cargo.

Commissão do estatutos — Franeisso Dota
Adriano Joaquim Ferreiva e Antoaio Joaquim
de Azevedo.

Appoovados em assembltia geral extraor-
dinari I, de 21 do a gosto de 1009.— Presiden-
te, Antonit Alces de Oiiveira.- 1 0 secretario,
Oclavio Josd de .1(p!i!:/'.-2') secretario, Pedro
,Tos, de Carvalho:

Diretoria
Presidente—Luiz Gonzaga da Cest
Vice-prasidente—Pedro Jeoè Gonçalves.
I° secretario—Jaú Luiz dos Santos.
2° searets.rio—Josa da Costa Antunes.
Thesoureiro—Franciseo Doti.
Procorador—Manoel Corréa de Azevedo.

Conselho
Antonio Pereira Va.seira•
Antonio Joaqoim de Azevedo.
Manoel Corrê t, Guedes.
Adri ;em Joa,iuim Ferroara.
Abel de Almnala, Gonçalves.
Dr. Antonio Pereira Teixeira,
Joaquim Boaventura da Silva.
José de Carvalho Gomos.
Sebastião de, Oliveira Pires.

PATENTES DE MENU°

N. 5.780—Mem:ri7? decriptiv) de um pedi.
do de privil'gio, na .1?-?p,b'ic t dos Es'ados
Uni/os tia Bra:il, para oza nora amassa-
(leira meca pica», em nome da So:-ietei
drea Pesolli, estabelecida cai Busto-Arsi-
zio,

A invenção tem por objecto uma amassa-
deira mecauica, caracterizada pelo feio de
se operar a malaxagem da ma,sei absoluta-
mente como se fase arreata ida á mão, por
meio de braço; metallicos do fôrma apro-
priada, aninia,dos de um movimento de ro-
tação circular e e l liptico. E' neste ponto
que nossa amassadeira, se diferencia das
amassadeira,s mecanicas até hoje imaoina,-
das, em quo a na ilaxaaem da massa opera-se
de modo monos perfeito que pelo tra,baltio á
mão, simplesmente por moa) do garfos
grossos, espatulas helicoidaes ou eixos dota-
dos do helices.

O desenho anuem representa, a titulo de
exemplo, a amamadeira desta invenção em
vista çle lado nas figs. 1 e 3, e em vista de
frente nas figs. 2 e 4.

O orgão amassador é constituido por sup-
portes recurvados d d' d", dotados do braços
arqueados e e' e", que penetram no recipi-
ente ou cuba D para nella operarem o amas-
sar, emquanto as peças d d' d", servem de
supondes para estes braços. Os supportes
d d' d", em farina de columnas recurvadas,
montam-se a 120° sobre dous eixos de cote-
vellos, collocados no mesmo plano vertical,
um abaixo de outro. O eixo superior f é o
eixo principal da machina, que recebe o mo-
vimento da polia b por meio do una par de
engrenagens s es e move os supportes dos
braços amassado] e:, eniquanto o eixo infe-..

ror, tombem de cotovello, &imante servo
de eixo rotativo para cada um dos dons.
braços.

Cada um dos sapportes é portanto força-Y
do a acompanhar o movimento rotativo dos
eixos, o deste modo, os proprios braços e e' e"
recebem uni movimento rotativo que re-
produz approximadamento o do braço do
homem,rp te trabalha á mão a massa nt mas-
sadeira commum. O eixo g e os pares de eu-
granagens do que é dotado em suas extre-
midades, commonica ao recipionte ou cuba
1), em conse inunda do movimento do eixo
f, um movimento de rotação em redor do
seu eixo vortical, como já tem lugar em
outras machinas deste genero.

As figs. 3 e 1 representam uma modifica-
ção da as Moira acima descripta, que com-
prebende sarnento um eixo de cotovello, son-
do o segando eixo substituido por hastes
A A', as ritmes, articula(' is sobre um eixo
na parte inferior da machina, executam um
movimento oscillatorio com os suppartes
d d' obre que e las se articulam em sua.
parte inferior, de modo a receborem os bra-
ços e e' um movimento de rotação &botica.

EM resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da inve ação

1. 0 Uma assadeira mecaniea, permittindo
efectuar a malaNagem da massa como se
fosse feita a mão, caraeterisada, pela dispo-
sição de supportes swtentanto Os braços .
amassadores, achando-se estes supportes
montado; a 120 0 sobro dons eixos do estorci-
los soarepostos, imprimindo o eixo superior
um movimento de rotação á cuba polo ha-
termodio de engrenagens e de una pequeno
eixo lateral

2.° A modificação da amassadeira especi-
ficaria em 1, compre.hendendo um só eixo do
cotovellas ; articulando-se, aléon disso, os
suppürtes sobre um eixo disposto na parto
infesto,. da arm ição da anriss

Rio de Jasmim, 11 de junho do 1903.—P.P.
Jates	 L clerc & Comp.

N. 5.781 —Me , norial (l .,s:riptivo de ton pa-
pudo de prictlegio, na Republica dos Estados
t'nidos do fuzil, para «aperlei;‘olmen!o en
apparelbos esticadores para fios metullicos».
lnvenc(To de Viritto Everard Donald,
cilada eu dIa leitoa, We:lington, Nova Ze-
la . ( f i I

Rerere-se a invenção a apparelhos estica.
(toras para fies metallicos, e introduz aper-
feiçoamentos nesses esticadores, em pri--
moiro log ir na pinça de agarrar. As pinças
usadas atO hoje teetn sido temporadas nas
suas faces operativos, e com a tempera o
metal estala por vezes.

Seaundo a presente invonção, construo as
pinç is com metal relativ intente brando, o
colide° nas duas alavancas ou membros do
cada pinça urna peça garrote (ou mordente)
de aç), cuja superlicie é serrilha,da como
unia lima, de modo que o fio é agarrado
armamento.

O meu segundo aporfaiçoamanto refere-se
á, alavanca de prolongaMOnto. Seguindo a
minha presente invenção, a parte principal
desta alavanca tem qu itro arestas de limar
ou cortar o tio, e a cerca do meio um furo
para torcer os fios quando são ligados uni
ao outro.

O meu terceiro aperfeiçoamento refere-se
mais especialmente á adaptação do esticador
para montar eonductores electricos o outros
fios semelhantes. Para esse fim, a pinça que
o dispositivo tem em una dos lados, é subtis
tuida por um gancho rotativo que se prendo
no espigão de um isolador ou em outro stip-
porte coavenient , . Em alguns casos o gan-
cho rotativo é isolado da outra parte do est.'
ticador.	 -	 •	 • -•
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.r . .No desenho annexo: a fig. 1 é uma per-
spectiva lateral; a fig. 2 uma secção trans-
versal por 2-2 da fig. 1; o a fig. 3 é a ele-
vação lateral da uma pinça ; a fig. 4 é a
elevaç'ão anterior da mesmS pinça ; a fig. 5
é uma peaspectiva de um mordente : a fig, 6

i é uma perspectiva lateral do apparelho
quando adaptai° para esticar fios telegra-
palcos e semelhantes , a fig. 7 mostra em
plano o apparelho quando adaptado a esti-
car arame farpado.

. Referindo-o primeiramente ás figs. 1 a 5
• inclusive, as troe pinças ABeC estão coa

loca.das (Fig. 1) uma de um dada, e duas do
lado opposto da alavanca 1, em diferentes

• pont s, do qual estão articuladas por élos
elasticos de comprogsao 2, 3 e 3 a. Cada
pinça é exactsmente igual ás outras, per
isso basta descrever uma deltas, o que farei
em referencia ás figs. 3, 4 e 5, mostrando a
fig. 5 a garra. C vista do la to • oppo ao
aguai° de que é visto na fig. 1.

A alavanca ou membra 4 da pinça est:1 ar-
tieuta,la no outro membro 5 por um pino 6.
O éla de compraaão 3 a é feito de fio de aço
elastico, caju pontas são viradas em angulo
recto, passando uma delias por um dos
membros da pinça e a outra pslo outro
membro. Forma-se uma, cabeça em cada
ponto para evaar que se solte da pinça.

O fio metallico 7 a, ser esticado é infracta-
zido entre as faces operativas 8 e 9 formadas
nos membros respectivos da pinça. Na th.ce
operativa, 8 ha um recorte para recebsr o
mordente 10 (Fig. 5) de aço .endinecido ; o
reeorte é mais estreito na bocca do que na
boae, o o mordente tem forma correspon-
dente, do medo que só se peste introduzir de

, lado o mordente no recorte, em que é man-
• tido rebateu lo-se sobre o mordente o metal
• da alavanca.	 .
, A fala do mordente é conciya para re-
ceber o fio met:titica o é serrai:a rta trans-
versalmente piar) to o metal es' á brando,

. á semelhança do uma lima Depois de era

. dilucido agarra eme firmza o fio e é pro-
jactada, para aias i,r menor danou do que

•quando se emprega a pinça da minha inven-
ção ao tsrior, Ga, qual o mordi ele farm p , rio
integrante do um dos Nus membros, com
dentes maiores do que. a nova pinça, para

, evitar a sua fractura proveniente da quali-.
, date do met 11 empregado.
, Trabalha se cone o apparelho presente de
moio analogd ao que se , descreveu na espo-

' cilia ição•da minha patente de invenção. nos
' Estados Unidos da America do Norte, a que
' me referi acima ; prendo-se a pinça a no fI3
' 24„ afastandnao os dois ramos do élo pelo
, que alia se abro ; o introdu aso o fio 7 nas
•piaças b e e pilo mesmo processo.
, Ra cedo se oscular a alavan:a 1 sobro o
élo da piaça a, as pinc ,s b c aproximam-se

'e afastam-se alternadamente da alavanca.
'o esticam o Iis, que é ternpre agarrado cem
•firmeza por uma das pinçae.eincriast) a ou-
Ira dt alisa por elle para agarsal-o em outro

, panto. Para augmentar o comprirusnta da
alavan :a Moi maase nella uni maihsts onde
se encaixa uma alavanca de prolongamento.
' Esta alavanca de prolongamento tem unia
*cabeça de marta° 12 corno na minha espe-
cificação anterior, ma; as fae s desta ala-
vanca não concavas (fig. 2), o tone dentes de
lima para formar quatro arestas cortants s,
para cortar rapidamente o fio.

Um brossa 15 a comado me:o da alavanca
*de prolongamento tom um furo 16 para re-
ceber o fio, do modo que quan lo este estiver
esticado pelo ser torcido Com outro fio para
'ficarem ligados. Por ficar a meio da ala-
vanca pode este furo ser empregado mais
efilcazmente para tarear um fie que estiver
muito perto d.e outro por cima ou par baixo.

Referindo-me a fig.6,*as pinças d e e são
,exactamente iguaes as pinças b e c, o são

operadas do mesmo modo por uma alavanca
17. A pinça a da fig. 1 é substituida aqui,
por um gancho 18 que se pode prender ro
espigão do um isolador, e é ligado por um
élo rotativo 20 a um élo 21 em connoxao com
outro élo 22, por meio do um isolador 23,
de vulcanite, u do material semelhante,
não condutor, applicavel ao caso.

E4o isolador é indispensa,vel só quando se
deseja, verf ficar em que ponte está inter-
rompido o circuito de um condutor ele-
cinco; para o que se applica o esticador ao
fie, que em seguida se corta, o a qualquer
das sues pont is se applica um instrumento
electrico do prova, para se descobrir em que
parto está o defeito. Para fins ordinarios, o
estie ator; para fi ,s telegraphicos ou telopho-
tliCO3 tan a anilha 20, do gancho 18, ligada
directamente á, alavanca 17.

A fia. 7, tem por fina mostrar como o
dispasitivo é construido para esticar arame
farpado. Neste ma° as pinças F, G o 11 com
.s sons élss elastteos )ão construidas como
na fig. 1, mas us Mos estão 'salitre-Lente dis-
tanciados do cada !ado do élo metallico F, o
são de comprimento igual, e 'portento apro-
priadas para agarrar o arame entre as
farp is.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres consi altivos da Invenção:

1 0 , num esticador para lio motallica, uru
membro g rramte do typo descrito, provido
do uma peça garranta do aço endurecido,
collocada na face operativa do dito membro,
substancialmente corno se descreveu ;

20, num esticad,r para fio motallioo do
typo indicado, uma alavanca do prolonga-
menu) com as suas faces canelaras o providas
de dentes do lima, como se descreveu ;

3', num esticador para fio metano°, um
Piro a meio da alavanca de prolongamento,
para os fins specificados •,

4^, um estic ;dor para fio metallieo, com-
prehendando a combinação do uma alavanca,
du::s pinsas operadas por molas articuladas
no sa alavanca, o adaptadas a dirigirem-se
para um lado da, alavanca, o um gancho do
anilha articulado na alavanca entre as ditas-. pinças e dirigind aso para o lado opposto a
est te, COIll q se descreveu e desenhou ;

50 , um esticador para lio metallico do
typa in ficado, combinado com um gancho
de anilha, istaalo, para os fins especifica los
e como se desorevou.

Rio de Janeiro, 18 do junho de 1909.—
Por proeuraçao, .'ides G deaud Leclero anni

5.783 — scridivo de tem pc-
di .lo de pri cid via, na Repub!ica dos Estados
Un* doi do Beasil, para (Apar eiçoamento
na fabri:a;a0 do gas tirada dos hydrocarbu-
reos tiquWo•», em nome da Hydrocarbon

• Cono?rter Company, com edite sai Nova
Yor's, Esta-los Unidos da America, cessiona-
ria de NUA. Bailey Benham Godlrey Mey-
Iva/ Seltoin T.tit, domiciliados na mesma ci-
dade

A invenção se refere a um processo para
produzir ga,z fixo, por meio do hydrocarbu-
retos liquidas á temperatura ordinaria e de

salsos pesales em geral, o a una apparellio
aparesiçs ido de produção de gaz pelo
mes.no processo, assim como a, uma ma-
china de combustão interna e apparalho de
pro(lucção do gaz combinados, em que o oteo
fornecido a este apparelho converte-se em
gaz paio calor derivado da machina, ou dos
gazes do evacuaçio desta, sondo o gaz assim
produzido, commumento empregado para
actuar a inachina. O processo mencionado
consiste em fazer passar oloo ou vapor de
oloo pelos poros de um corpo poroso, preto-
rivelmento pulverulento, aquecido ; senda
este carpo preferivelmente do caracter
adiante especificado. Transarma-so assim o

oleo ou vapor de oIeo em gaz, que, se for'
empregada mataria apropriada, e mantida'
'esta mataria a temperatura conveniente,
como se descreve adiante, sorá um gaz fixo,.
produzido sem formar residuo liquido ou so-
lido consideravel. Aquecemos do preferencia,
previamente o ga.z empregado, do modo a'
vaporisala) (sem o decampar) antes de vir
em contacto com a mataria porosa ; sendo
preferivelmente a alimentação de oleo regu-
lada de maneira tal, que sómente venha em
contacto com a materia porosa aquecida, a
quantidade de hydrocarburoto susceptivel
de ser convertida em gaz por esta mataria.
Comtudo, com uma alimentação um pouco
maior de oleo, produz-se ainda um gaz de
boa qualidade para muito; fins, havendo
nestes casas um residuo liquido, que con-
siste em oleo pesado conveniente para lu-
brificação.

A natureza da mataria usada para forma-
ção do gaz por meio do oleo, assim como a
temperatura em que se mantem essa mata-
ria, exerce influencia considerava sobre o
resultado.

Segundo nossa; experieneias, o pó de tijolo
ou barro cozido pulverisado analogo, é ex-
ultante para pro.:ucção do um gaz fixo, com
nenhum ou pouco deposito 'de carbono: a
areia de quartzo é comi tão boa e 1 reduz
tambem a decomposição do oleo com pouco
ou nenhum deposito do carbono; a limalha.
do ferro decompõe bem o oleo; havendo, po-
rém, um deposito consideravel do carbono,
que se distribue igualm-nts na limalha. E'
vantajoso Manter a mataria empregada para
offectuar a doeomposiçao, a uma tempera-
tura entre Vi' e. o a do ferro rubro bri-
lhante, isto a

'
 cerca do 750 1 e. a 800° e. Po-

dem-se, comtudo, empregar temperaturas
'um pouco mais baixas.
• A temperaturas comparativamente baixas;
por exemplo, do 300° c. a 450° c., o gaz pro-
duzi lo é sómente em parte gaz fixo, podendo
até não ser fixo de medo algum ; nesta con-
dição, todavia, acha-se em estado de se po-
der utilizar immediatamente, e com .grando
vantagem, em combustores ou mamas. O
olco que empregamos commumente é patro-
leo bruto, tal como sala dos poço:; pode-se,
porém, usar outros oleoe paudos, com o oleo
combustivel, oleo de alcatrão, o os hydro-
carburetes mais pes idos.	 •

O processo descripto é applica.vel
'dileção de gaz para aquesimento, força e
luz, geralmente, em quantidades grani' es ou
pequenas, quando se emprega o prosesscd.
para produzir gaz destinado a ser utilizado
em machinas do combustão interna, evitam-
se os inconvenientes devidos gera l mente ao
uso de gazes pesados nestas maohinas, par-
ticularmente quando o oleo S3 introduz orai
forma liquida ou vaporizada no cylindro,
aquecido da machiara ou numa carteara de
vaporização ou ignição apeada em cons-1
munieação com o cylindro da maehina. Com
efeito, no caso do gaz fixo produzido como
se descreveu, acima, não ha praticamente
deposito de °mien() nas paredes do cylindro,
que se conversam limpas, e o deposito de
carbono é caias! nullo quando se emprega c).
gaz que se obtem fazendo-se passar o oleo,
por uma ma,teria decompononte a temperas',
lura relativamente baixa, isto é, mataria
tendo uma temperatura do 300"C. a 4502c.
Para aquecer a mataria decomponente a
temperaturas relativamente baixas, como
aquellas de 350° C. a 450.)C. uaa-se commu-
mente calor perdido proveniente, por exem-'
pio, dos gazas do evacuação de uma machiai
de combustão interna, ou do gazes de cha-
miné do uma caldeira ou fornalha: quando',
porém, si deseja aquecer a mataria decom-
imante a temperatura mais alta, como de
5100 C. a 76)0 C.

'
 emprega-se usualmente a

combustão directa, quer de carvão de pedra
ou de óleo servindo de aombustiVel, ou de ._
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receber o calor desta, por exemplo, na pa-
rado do uma estufa ; ou, quando o appare-
lho do fabricaoão do gaz deva-se empregar
para fornecer gaz a uma machina do com-
bustão interna ou a um outro apparelho
prodmo chi machina, 83 collocar em uma
parte do cylindro ou da e tbeça, do cylindro
em que possa penetrar. facilmento o calor
do combustão desonvolvido neste cylindro.

O oloo ou vapor do oleo admittido nesta
°amara atraves;a a mataria decomponente
e o gaz resultante se descarrega em um con-
duto que conduz ao orificio de admissão da
machina, ou outro ponto em que se deve uti-
lizar.

Quando a mataria decomponento se col-
loca no interior das paro ?os do cylindro ou
na c abeça do cylindro, obtem-se ordinaria-
mente o aquecimento prévio do vapor do
olea fazendo passar a evacuação da machina
it proximidade da corrente de ()leo, ou sab-
mettondo o eleo,na ocasião de sua entradt,
ao calor da parto exterior do cylindro ou tia'
camisa do cylindro ou camisa d'agua.

Era outra fôrma do apparelho, elle RO
dispõe do modo a ser a.auecida a • mataria
decamponento pela circulação, em redor da
°amara que contem esta mataria, do; gazes
quentes de chaminé ou gazes do evacuação
de uma machina a gaz.

Neste caso, o apptrelho comprehendo
tubo contendo a mat orla deoompanent e, col-
locada entro divisões perfuradas ; o oleo
passa por urna camara preliminar do aque-
cimento s:tuada em urna extremidade do
tubo, o o gaz sabe pela outra extremidade
doste tubo, como na primeira fórma do appa-
rolho já descripta.

O tubo é circulado de uma camisa, dotada
de connexões para alimentação, no espaço
da camisa, de gazes de chaminé, gazes do
evacuação do machina, etc., e 11,83M-80
usualmente nesta espaço desviadoras cou-
ve lientes, que retardam a passagem dos
gazas aquecidos pelo mesmo espaço, do modo
a se obter um aquecimento completo.

Unia outra fôrma, de apparelho, especial-
mente apropriada para fabricação do gaz
ein grandes quantidades, comarcheade uma
ou mais series do tubos, ligados em suas ex-
tremidades por meio do testeiras , o con-
tendo mataria decomponente tal como se
especificou acima, sendo estes tubas prefe-
rivelmente inclinados e introduzindo-se °leo
na testeira da extremidade inferior e saiiindo
o gaz da testeira na oxtremidane sunerior.
Nota forma do apparellio, os tub,s se
dispõem preferivelmente unia foroalha o
são circulados do desviadores que obrigam
os produtos do combustão da fornalha a
circular ao ro lor dos tabas o entre. estes.
Existem nas testeiras abnauras com tampas
conveniontes, pe l as gimes se pó te introduzir
e remover facilmente a nuteria decampo-
unte.

Em lugar ee se empregar a mataria de-
componente em estado palverulentu ou fina-
monte granulado, ompren-se ás vezes em
forma do corpo s ato, como por exornai°,
uma placa ou tub do barro ou porcellan t
sena verniz, etc. O oleo ou vapor de oleio é
allimentado num lad deste c nipo poroso
solido, o Se faz passar até o outro lad ), ou lo
o gaz prod izido se recolhe e se remove. A
placa ou tuba poroso o 03 meios para distri-
buir o oloo ou vapor de oleo sobre um do
sons lados e recolher o gaz do outro lado,
são emitidos numa carn ar a pela qual Se
fazem p issar gazes quentes (por exemp'.o,
os gazes de evacuação ou gaz is de chaminé,
do fornalha), ou que se submette ao calor
de urna chama ou chamas. O offaito da ma-
taria deeampoaente sobro o °leo on vapor
do oleo é o 1003n10, quer se emprague
forma solida ou forma pulverulanta ou fina-
monte grandada, ; •em geral, comtudo; cán•

. . ,, AcTbáro -r-u tog .4131grfr ., 	 _

i

sideramos mais cona•Sniente -empregar ii
mataria em fórma de pó ou granulos. • - .,

Nos desenhos annexos que representant
varias fórmas do apprarel io, do typo dos,
cripto, mais ou monos em diagramma: a
fig. 1 é uma elevação o urna sução parcial
/ongitudaial, de urna fórma simples do aps
parelho, adaptado a sor aqnecida par jactoa
de gaz ; a fig. 2 é uma secção vertical cora,
tral da parto superior de urna machina do
combustão interna, tendo em sua cabeça
urna .camara contendo mataria decompo-
fonte era p5 ; a fig. 3 é uma seeção central
longitudinal, do uma fórma do apparellio,
camprehondendo um tubo que contem mas
teria decomponento o é aircula,do do unia,
camisa com meios para circulação de gazes
quentes pelo espaço da camisa ; a fig. 4 é
uma secção vertical de uma fôrma de appas
relho adaptado á, produção de gaz em
grande escala, comprehoorlando uma oit
mais vries do tubos inclinados, liga.los ons
suas extremidades por testeiras, ecollocados
em uma camara do fornalha; a fig. 5 mosti a
em secção vertical uma fôrma do apparelho
eomprohendondo unia placa solida do mate-
ria dec nu poente, como se descreveu acima.

Referindo-nos primeiro á figa 1, 1 é mu
tuba contendo um corpo de mataria decorra-
ponente pulverisada ou em granulos finos 2.
da natureza já mencionada, collocado entre
as divisões perfurada: 3 e 4. havendo nu
extremidade inferior do tubo (o qual é, pra-
falivelmente, ligeiramente inclinado), uma
°amara do vanorisação preliminar 5, c, na
outra extremi lado do tubo, uma eamara de
accumulaçãa do gaz 6, de ou te o g IZ é con-
duzido por um cano 7 a una scrubbor e con-
densador 8. Um a serie de cambustores 9 a li-
montados do gaz proveniente do serubber NI
por um tubo 10, serve para aquecer o tubo I,
o unia macliina a gaz 11 é repiso :e:atada como
alimentada pela mesma fonte. O olen é forne-
cido á °amara do aluecimento preliminar 5
por um tubo 12, cru que se mantem uma.
ligeira pressão por meio de um dispoíitivo
conveniente, uma bomba 13, por exenvio,
sendo a adimeataç'to do (doo regulalo por
uma valvu!a de agu ! ha 14.

Na likina, do apparollio que representa a
fig. 2. existe na cabeça 15 do cyliintro da
machina 16 urna camara, 17, c intendo uma
mataria decomponent o como doscripto, dis-
posta de modo a ser aquecida pelo calor
proveniente do interior do eylindro e con-
duzi lo pela parede da cabeça deste, sentia
esta dotada do uma connexão de entrada do
°leo 18, e uma connexão do desoarga do
gaz 19.

Na fôrma do apparelho da lig. 3, existo
um tubo contendo ni ateria dwomponente,
substancialmente corno de3crevernos, rofe-
rindo-nos á fig. 1, e eito tubo é c:roulado
de urna camisa, liaven lo entre o tubo 1 e a
camisa um esaaço pelo qual so pedem fizer
ciroular gazes aluecidos, corno especificado
acima. A camisa traz uma connexão de en-
trada 21 o uma do sahlda 22 o existem no
8311 interior desviailores 23, destinados a re-
tardar sudlcientemente a corrente dos g a-
zes aqueci los no espaça da camisa. para S3
obter nina, acção aquecedora Uniforme. No
caso do um apare l ho como reprosontado
nesta figura, em que Si fazem passar polo es-
paço de camisa os g azes do evacuação do uma
machia% do combustão' lotem a, 04 desvia.
dores situados nesta espaço contribu em po-
dercartmene para amortecer o raido da
evacuação da machina.

Na coistrucção que representa a fig. 4,
existem um corto numero de tubos inclina-
nados 1, ligados om suas extromidades por
testélras 24 e caca:abas na cam ara de for- .
n alia 25, provida do desviadores 26. As tos- .
teiras trazem aberturas conVonientes, Oalil •
tampas 27, para a introlucoão 'é romoda •

'caso parte do .proprio gaz produzido ; ou, no.
'caso de uma machina de combustão interna,
b. mataria decompanente colloca-so numa
'eamara praticada nas paredes latera,es ou
'na cabeça do cylindro da machina, onde é

• subniettida ao ca'or da parto mais quente
'do cylindro da unchina, calor transmittido
pelos lados do cyliniro ou o metal da cabeça
do cylindro.
• O apparelho que empregamos preferivel-
mente para realizar o processo acima men-
cionado, é, na sua fôrma element ar, do ex-
trem a simplicidade. Uma fanam deste ap-
parelho elementar consiste em um tubo do
nletal quo se encho da mataria decompo-
mento em Paina do pó ou granulo finos,
sondo o ;te tubo adaptado a se aquecer ex-
teriormente ror um combustor ou sedo de
combustores do gtz Ou do fogo de carvão
de pedra ou oleo, e dotado em uma extra-
Iniciado de um orifielo do entrada do oloo o
na outra do um °ladeio do sahida do gaz.
Conimummento inclina-se um pouco o tubo,
introduzindo o oleo por sua extremidade in-
ferior o a mataria decomponente colloca-se
dentro do tubo, entro divisões perfuradas.
Na extremidade do admissão do oleo do tubo
estabelece-se uma camara do aquecimento
reliminiar, situada na zona a que se ap-
plica directamento o calor ou parto desta
zona. O oiro admittido em fôrma de li Inalo
tosta calmara, nella se vaporiza antes de
penetrar; pela primeira divisão perfurada,
sia matada ;locam aponte. O olon é alimen-
tado commummente nesta aunara de ali-
Mentação preliminar por me'o do pressão
produzida no conduto do alimentação do
oloo ou por aspiração produzida na extra-
tildado do descarga do g tz do apparelho,
servindo um t valvula para regular a en-
trada do oloo nesta °amara preliminar.
Emprega-se tambem um dispositivo para
remover a in • ervalos, sondo necessario, a
mat.:ria fieeomponento ou parto desta, até
agoreapnréan nau temos constatado,no aap
rolho doseripto,deposilo do carbono sonsivel,
nem obstrucção da nviteria decompoaeato.

Quando a inateria decompenent o se devo
aquecet. a alta temperatura, por exemplo,
°Atro 540 0 C. e 769) C., o gaz produzido
esfria s ger !mento antes de 83 empregar,
e para este fim se faz passaa por agua. To-
das as pareidlis do hydrocarburetos não
fixados se itrindenstm n .sta agua e sabem á
sua slot:y (10i°. (10:1d0 83 ;iodem remover a
intarvallos. Na pratica, porém, s5 se pro-
duz condensaçãa do hydracarburetos não
fixados, quanao se tbroccen ao apparelho
uma quantid ide oxeassiva de oleo. Unia
condensação moderada do 0103, aliás, não
apresenta inconveniente, pela rasão que,
sendo convenientemente regulado o appare-
lhO, o oleo a s m recolhida constiue um bom
lubrificante. Quando, p)réin, a maaeria de-
componente não se mantém a urna tempe-
ratura do 510' C. para eim o, o gaz não se
faz passar ordinariamonto por agua ou ou-
tro 111013 esfriador, poda razão do conter
Certos ingredientes 'inc se condensariam oni
proporção excessiva. em con:equeucia de
una esfriainonto c .nsideravel. Nest? caso, o
gaz é ordinariamente conduzido dirocta-
mente á machina ou aos combustores em
que 83 devo utiiisar, não soTrendo outro
resfriamento (i nc o que multa natural-
mente de sua po, sagern até ao ponto onde

utilisa,
O gaz produzido fanado-10 atravessar

pelo vapor de oleo matoria decompanento a
alta temperatura, sendo, como se disso
acima, una gaz fixo, Ode se armazenar em
íeservatorios durante grande espaço do
trapo, querendo, sob pressão alta, sena por.
dor do sua qualidade.

A mataria decomponento pódc-se 'collacar
em uma cavidade da pardo do qualquer
cansara aquecida conveniente. de modo a
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da mataria. 28 é um tubo de alimentação
de oleo e 29 o tubo de descarga do gaz.
. E' conveniente inclinar ligeiramente os
tubos ou camaras que conteem a mataria de-
componente, o admittir o oleo na sua parte
inferior. Esta inclinação com effeito, pre-
vine'ou reduz sensivelmente' a passagem de
hydrocarbureto não fixada pelo apparellio
do fabricação do gaz. O apparelho repre-
sentado na lig. 3 'colloca-se tamisam geral-
mente (mas não necessariamente) em po-
sição inclinada, como o apparelho da fig. 1.

Nas figs. 1 e 3, os tubos 1 icem bajõos
por cujo meio se pôde remover ou substi-
tuir á, vontade a mataria decomponente, ou
parte desta.

Na fôrma do apparelho representado na
fig. 5, existe uma placa 31 'de louca do
barro, porcellana, etc. não envernizada,
collocada, catre placas 32 tendo cada
uma em sua face adjacente á placa 31 ca-
naes de e mmunicilçao 33. O oieo ou vapor
de oledfornecese aos canaes 33 de uma Ws-
sas placas por um tubo 34 e, atravessando
os poros da placa 31, penetra nos carmes 33
da placa opposta 32, escapando-se por Mn
tubo 35. a estructura 31-32 é contida em
urna caixa 36, que se alimenta de gazes
aquecidos, por exemplo, os gazes do eva-
cuação de urna machina, a gaz, por um cri-

cio 37, passando estes gazes sobre a super-
ficie de uma placa 32, que aquecem farta-
mente o enchendo o interior da caixa 3, da
qual se escapam finalmente pelo orificio 38.

A naturiza exacta da acção da materia
do:omponente pela qual se faz passar o oleo
ou vapor de oleo; do modo acima deseripto,
não é leni conhecida ; Sendo, porém, pro-
vava' que é do natureza catalytica, e que
autoriza a pensai-o, é o facto de se compor-
tarem diferentes matados de modo sensi-
velmente diferente, especialmente no que
diz respeito ao deposito de carbono ; temos
achado, com effeito, que não ha pratica-
mente deposito do carbono quando a maae-
ria decomponente é barro cozido ou maio-
ria analoga ; que ha deposito muito pequeno
de carbono quando a mataria decomponents
é arêa, e, pelo contrario, deposito conside-
ravel de carbono, quando a mataria decom-
ponento é ferro. Sabe-se, aliás, que o barro
cozido, o quanto, o ferro, e numerosas
outras substancias analogasteem uma acção
catalytica em muitas ieacç3es chimicas,
especialmente quando o processo compre-
bende o-emprego de um calor elevado, como
em nosso caso.

O gaz' fabricado nos apparelhos deseriptos
e pelo processo indicado, sendo a mataria,
decomponeate aquecida a pouco mais ou
menos 6600 C., e empregando-se geralmente
oleo bruto, provavelmente da Pennsylvania,
consiste, segundo as analyses efectuadas,
nos elementos seguintes:

C6116
alaterias illuminantes C3 H6 ....36, 95 %

C2 114 -

IIydregeneo 	  	 • 7, 25 a.
alethana ( CII4 ) 	 55, 80 %

Na descripção acima, uma massa do ma-.
teria pulverulenta ou em gratuitos finos é
cons i derada como mataria aporosaa, sendo
intersticios entre os diferentes granidos
considera los corno equivalentes aos poros
finos de louça ddbarro o do poreellana.

-Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção : •

1, 0 O processo para fabricar gaz tirado
dos oleos hydrocarbaretados, tua como es-
pacificados, 'consistindo em fazer passar o
oleo, ou o vapor deste,. pelos poros do um
corpo ou substancia porosa aquecida; da na-
tureza indicada, achando-se este corpo ou
.,suhstancia em estado solido, -granular ou

	

-	 -
pulverulento, e sendo mantida a uma tem-
peratura variando entro 300 0 C. o a do calor
vermelho brilhante do ferro ; substancial-

	

mente como descripto ; 	 .
2.° Um processo como mencionado erri I°,

em que o oleo é aquecido preliminarmente
ato vaporização, antes de vir em' contacto
com • a mataria deeomponente do modo
descripto

3. 0 Um processo &miá mencionado em 1°,
erri que a teipPeratura da materia decom-
ponente é .mantida nela circula.çao do gazes
quente, á proximidade da. mesma mataria.

4.° Em processo como . niencionado em 1°,
em que a temperatura da materia decompo-
nente' é Mantida pelo calor tranamittido á
meSma matéria' do interiós . do cylindro de
unia machirla de combustão interna

5.° Um processo corno mencionado em 1°,
em que a materia deeomponente ti submet-
tida a uma alta tem peratura, tal como es-
pecificado, apropriada para a transformação,
praticamente, do todo o oleo fornecido
em gaz fixo ;

6.° Um processo para fabricação de gaz
tirado de s oless hydrocarburetados e sub-
stancias analoga°, substancialmento corno
deseripto e operando do modo especificado

7.° Um a,pparelho para fabricar gaz ti-
rado dos olebs hydrocarhuretados e substan-
cias analogas. eamprehendendo um corpo
poroso do matepia, decomponente, substan-
mala-tanta como especificado, em combi-
nação com meios para aquecer este corpo
á temperatuaa sulliciente para formação do
ga,z, corno descripto, e taan meio para, fazer
passar pela mesma mataria oleo ou vapor
de oleo ; do modo descripto

8.* Um apparelho como mencionado em
7, cemprehendendo meios para aquecer pré-
viamente o oleo, antes do sua passagem pela
mataria decomponento.

9.° Um appaxelho como mencionado em
7, comprehendendo urna =lima do com-

isto interna dotada de uma camara em
relação, aquecedora efectiva com o cylindro
da machina, o contento mataria decompo-
nente. como descripto e para o fim espe-
cificado.

10. Um apparelho como mencionado em
7, comprehendendo um tubo coatendo ma-
taria granular ou pulverulenta, tal corno se
descreveu, o opemuclo do modo indicado e
para o fitu especificado.

11. Um apparelho como mencionado em
7, comprehendendo um cena solido poroso
de mataria decomponente, substancialmente
como especificado, em combinação com dia-
positivos cobrindo as superficios deste corpo
e contendo condutos para, fornecer a uma
superficie oleo ou vapor de oleo para de-
compor o para recolher o gaz produzido na,
outra superticie, substancialmente corno
descripto.

12. Um apparelho como mencionado em
7, comprehondendo um certo numero de
tubos contendo mataria decomponento da
natureza indicada, achando-se estes tubos
ligados por testoiraa e collocados dentro da
uma, camara de fornalha, do modo descripto
e para o fim espec ficado.

13. Um apparellio corno mencionado em
7, comprehendendo em combinação com um
corpo poroso de materia deromponente e
meios para fazer passar olea ou vapor de
oleo pelos poros deste corpo e recolher o
gaz que se escapa do mesmo corpo, de
meios para fazer passar gaze; quentes,
como especificado, á proximidade aquece-
dora efectiva da mataria decomponento,
corno descripto e para o fina indicado.

14. Um apparelho para fabricação de gaza
substancialmente.- como descravemos, refe-
rindo-nos aos desenhos annexos e operando

alo modo e para o fim mencionado.
Rio de Janeiroal7 de abril de 1909.— Por,

procuração, Tales Géraud, Lectere S‘ C.°

N. 5.784— Memorial descriptivo de um
, dido de. pricilPgio, na Republica dos Estados

Unidos do: Brasil, para (Apparelho e
. cesso para forjar 'de novo urna riodd • de

carro». Inveneclo de John .3Iorrison Hanien,
domiciliado em & Pittsbury, Estados Unido
da America	 '

Refere-se essa invenção á renovação e atai
lização de rodas de metal forjadogastas, do
carro, como por exemplo' as rodas de aço
forjadas em matrizes e 'par .1aMintigem.•
Estas rodas gastam-sé na sua superticiá do
rolamento e' frisa no serVie) pesado usual,
de modo que se tornem perigosas devido ao
'adelgaçamento do friso, que pado ter apenas
urna certa espessura para p assarem pelos
coraç'aes e cruzamentos, ou ficam de menor
diametaio pelo gasto da sup-rficio de rala-
mento, o que faz baixar o nivel do carro, .o
teem de ser, portanto, substi rui das por outras.
Quando as rodas são tiradas do eixo por es-
tarem gutas, os fures atravessidos pelo
eixo ficam forçosamente largos, pelo que as
rodas não paliem sesvir para eixos de dia-
metro aguai ao do eixo do que foram ti-
radas.

O objecto desta . invenção G obter que sin."
vam outra vez taes rodas gastas de metal
forjado, restituindo-as ao seu calibre, super-
ficie de rolamento e friso primitivos e, bem
assim, ao diametro primitivo do furo do
eixo, augmentando-so assim a sua duração,
e, portanto, tornando-as mais baratas. . •

Consiste em geral a invenção em fabricar
a roda com suporficie do rolamento e friso,
e (tapais de gasta forjai-a de novo para dar

superficie do rolamento e friso o diame-
tro e'perfil primitivos. forjando por exem-
plo o aro para o exterior ou radialmente
para rostabelecer o diametro DPilllitiVO
roda, e dar á superficie de rolamento e ao
fr:So a fôrma primitiva.

Consiste -Lambem em evitar a deformação
da parte entre o cubo e o aro, suaportaado
a rola depois de quente sobra uma mataaa
adaptada a farina dessa parto e ao ara, o
forjar este radiante quando assina suppor-

. tad°o.N s desenhos annex ps. a figa I é uma.
secção de parta de uma roda gasta pelo
serviço; a parte do aro e do friso que sa
gastou esti representada p linhas pon-
tuadas, bem como o alargamento do furo
para o eixo; a fig. 2 é uma sução some-
lliante da Mesma parto da roda depois (Ia
ser forjada de novo segundo esta invenção;
o resultado da operação está reprosentado
em linhas pontuadas; a fig. $ mostra a
fôrma preferida de matrizes para a primei-
ra phaso de forjamento; a fig. 4 é urna
vi-ta semelhants do matrizes para a se-
gunda phaso do forjai-no:do; nestas duis fi-
guras, as linhas do forjai-muito estão repre-
sentadas por linhas pontuadas; a fig. '5.
mostra a roda que vae ser forjada de novo,
supportada. Nr uma matriz e forjada po:
meio de rolos; a fig. 6 repres snta matrizes
adaptadas a forjarem simulta,neameate as
duas faces da roda,' a fig. 7 mostra a roda
forjada de novo por meio de rolos.

Pode-se empregar a minha invenção em
connexão com qualquer fôrma do roda for-
jada. Represento em connex5o Coln uma.
roda usual do carro de estrada. de ferro,
forjada por compressão em matrizes ou par
laminagem.

;Em serviço, gastando-se a roda. em toda a
superfiele da rolamento, gasta-se do ordina-
rio mais na parte desta superfieie contigua
ao friso e na parte interna deste, isto é, na
parte denominada garganta da roda. O gas-
to da parte interna do friso torna este fraco.
Por oxemplo. : a fig. 1 mostra. a roda gasta,
em linhas cheias que indicam a superficio
da parte 1 do aro com o seu friso 2; a linha
pontuada 3, mostra aparte que se gastoa da
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• aunar:leio .lo rolamento. Quando a roia-está
. gasta, tem de ser tirada do eixo, o que' faz
alargar o furo em que este entra ; a parte

.do cubo está , representada em 4, e a linha

.poritu ula 5 representa o tamanho primitiva
ala roda antes do ter sido c Ilacada no eixo.
Estas linhas não são travadas a es2ala, indi-
cam simpl amante as candições actuaes da
roda depois de gasta. • Com a minha invon-
ção, me é possivol restituir o roda do seu

,diametro primitivo, ou ás dimensões da sua
suparacie de ralainento o esp •s lura e raiana
do friso que dant:s tinha, e tambem reduzir
o diametro do furo, para que po.sa ser a ta-

• piada a um eixo normal, ou a eixo de dia-
.metro aguai ao do que foi tirada, e,psrtanto,
me é passivol obter trabalho dobrado. ou
.Inaisada mesma roda do aço conservaado o
diametro o ftir•ma conveniente de sua super-

^ ficie de rolamento, e toda a espessura e ro-
bustez dosou friso,

Poso conseauir este resultado, por forja-
'menta, em ciinnexão com m atrizes ou 0111
rolo; do 1 aminagern, e represento nas di-
versas figuras m atrizas e rolos adetuados a
este fim.

Para se l,btor este resultado. é preciso que
•'a roia antes de ser forjada do 110VJ conte-

nh 	 sul/Utente para restitua, as par-
' tos gastas ás thmensoos e far.na 3 primitivas,
-ficara lo o todo com a robustez nocessaria.

. Si, por exemplo, tiver a rada de fazer ser-
viço aguai a) da rola primitiva, é praciso
'que e ta tenha um excesso de motal (par
'exemplo no aro o no cubo) além do que deve
ater para o serviço a que se destina, para.
que dopais do raforjada fique com a robus-
tez canveniente. Si a roda não for destinada
a supportar a mesma carga, uma roda de
robustez nee,essa.ria para um a rviço pezado

• terá metal suilicient 3 para sor transformada
em uma roda mais levo por meio de novo
forjamento.

A firma preforila de matrizes (figs. 3 e 4)
..adapta-se a ra:brjar a roda, isto é, as partes
do cuba e do aro, impelindo ao mesmo
tampa que a parto entro o cubo o o aro se

•vergue ou se alongue, ou se deforme por
saualquer outra modo. E' evidente que pro-
fira operar simultaneamente sobre o cubo
e sobr o

‘ 
o aro, e tambem operar com matri-

zes doforamento, e vou descrever a lavou-
:ç?á sob esto ponta de vista.• A mat iz irearlor de supparte A, pira a
' primeira plaue do forjaanento, tem fôrma
adaptada a urna das faces da roda; o. assim,
por exemplo, aSuperficie curva 7 adapta-3e
á, suporficio interna 8 do cubo, a superficio
inclinada 9 a lapta-se á parto 4 da roda entre
o cubo o o aro, e a • suaorticie curva 11

•adapta-se á suporficie iatorna do arco. A
„matriz superior II tem superadas operati-
• ssas para forjar radialmente o aro e o cubo;

e,assinapor exemplo a superada forjadora,14
actua sobre a superilcie externa 15 do cubo

.4, e a superado foradora 16 actua sobro a
:auperficie interna 17 do aro, e tem farma
adaptada á parto 6 da roda entro o cubo e

•o aro. Sob o golpe desta 'matriz B, quanto
a roda esta supporto.da pela matriz A que
se adapta a to tas as irregularidades de sua

• farina, o cubo é forçado radialmente para o
interior, o o aro para o exterior, pelo que a
superado de rolamento o o friso retomam
'parolai ou totalmeate a (arma primittiva.
Em alguns casos a roda proci,a, apenas deste
unlco golpe, e então a matriz inferior tem a
superfisie 18 que forma a suporia:ia de ro-
lamento, o a matriz superior tom a super-
lieis) 19 farinada ou nela mesma (fig. 3) ou
separadamente (fig. 4); um mandril ade-
quado 20 dentro do furo 21 da roda supporta
a mesma sob o golpe de compressão das ma-
trizes, pormittindo que o metal corra de
modo a reduza.' o diametro do furo, como
jt se disso.

• No entretanto, para certas roda, é 'preta-
rival empregaram-se dons golpes do forja-
mento, o assim depois de tsr aquecido a
roda o de suamottel-a á acção das matrizes
da fig. 3, inverte-ao a roda, colloa,araloam
um jogo do matai • os do farina a lequ arda á
face forjada do novo da rola e supprtan-
do-a, e do oras submette-se a rada, a segui Ia
pilam de foajamento p ira completar o alar-
gamento do aro, a con`ro,cção do cubo e
compressão da superficie de rolamento o do
friso (11g. 4). Ns(te caso a matriz C do sup-
porta tem superficies curvas 22, 23 de firma
correspondente á face externa do cubo e á
interna do aro jit retarjadas, o a superficie
inclin ida 24 conformada a, da parte da roda
entre o cubo e o aro, e a matriz suporior
tem a superficie forjadora 25 que actua para
expandir o aro para rara, e a supeficie for-
jadora 2a que actua para expan •lir o cubo
para o centro. Em cannexão com esto golpe
de tbrjamento, uma das duas matrizes tem
as superficies 27 que formam o friso e a su-
p meio do rolam ,nto, e p ara exercer com-
pressão forte sobro as stiperacies de rola-
mento o friso, pretiro empregar a maariz
annular 28 operando sobro o aro da roda e
oxereendo, como ja si disso, compresaão
forte sobre a suporficie de rolament ) o friso
para dar-:hes maior coh °são e rigidez Quando
a roda é sub nettida aos dous golpes do com-
pressão, como fica dito. deve-sa empregar o
mandril sarnento em connaxão com o se-
gun lo golpe de compresso e pote-se in-
tra luziao no furo antes da compressão ou
durante esta, como se achar m ais coava-
Meato.

Quando a invenção é applicado, em coe-
flexão coei uma operação de laminagem.
emprego a matriz da sup oorto conformada
ao cubo, aro o parto in a:media, como se
vê nas figur as, e supportanao a roda era-
quanto o laminador 31 opera na face opposta
da roda o pôde actuar simultaneamente
sobro o aro e cubo para comprima-os 1 .t oral
ou radialmente, como acima se disse.

Na fig. 6 represento a invenção quando as
duas faces oapostu.s, o aro e cubo, são forja-
das do novo sinalltaneamente. sondo o aro
supportado na matriz alumiar 32, emqua.nto
a matriz inferi ir 33 e a superior 34 são im-
pellidas uma contra a outra para forjar as
duas faces do aro cantra a matriz anmilar
32, o forjar as duas faces do cubo contra o
mandril 33.

Na fig. 7 represento a invenção quando a
roda é raforjaaa por meio de rolos do lanai-
nadar 36 o 37 coatra um rolo externo 33 e
contra o mandril 39.

Pelo que fica dito, Ó evidente que mo é
posst vel restaurar a roda gasta ao diametro
e fôrma conveniente da sua s iporficia do ro-
lamento o friso o espessura o rogidez corn-
pletas do friso, ficando com as dimensõos o
fôrma, que devo ter, e isto com disaeadio
muito malar do que o fabrico de rodas no-
vas, o tambsm tornar menor o furo central,
de modo a podar ser broca lo de novo para
ficar adaptado ao eixo de que foi tirada a
roda. Otite:lho isto dando á, roda primitiva
um exorno de metal suficiente para que a
roda reforjada fique com a robustez normal,
isto quando a roda é destinada, a supportar
a carga que suppo:tava quando nova ; si a
rola reforjada for destinala a. supportar
menor carga do que quando nova, esta tem
metal sufficiente para restaurar o aro e
cubo. A duração da roda é pelo menos do-
brada, e si a roda tiver sul-Relento excesso

- de metal, padera ser refor„atla por esto me-
thodo .diversas vezes, obtoado-se assim
grande economia em rodas do metal forjado.
Quando a invenção é applicada de accôrdo
com as figa. 3, 4 o 5, tambem supparto con-
vonientomento a parte da roda entro o cubo
o o aro, para evitar qualquer deformação
ilesa parto durante o roforjamento.

Em re3IIMO, reivindiaa como pontos e cara.
ateres constitutivos da invenção

1°, o mothodo de formar e de rerormat
uma rola da armo, cansistiado em formar a
roda com superficio do rolamento e frisa
int saraos, e depois de gasta roaquecol-a o
reforjaaa para •dar á suporficia de rolamento
o friso o diametro e forma primitivos

20 , o manada da formar e raformar uma:
rsda do crer ), consistindo em formar a roda
com um alargamento cylindrico, o depoia
do gasta forjar o ara d a roda para o exte-
rior para augmentar o diamatro o dar a for-
ma primitiva á sua superficie do rolamento
e frisa e engrossar este

3 ,, um mathodo para reform ar urna roda
do carro gasta, consistin lo em aquecer a
rola gasta o tnir o metal da rola para as
param gastas para dar a forma convonioata
á supeaacie de rolamento e friso da roda

4 0 , uru meai° lo para formar do novo uma
rola de carro gasta, consistindo em aproem
a rod a gasta o forjar a mosma para au-
gmeatar o diametro e dar a farina primitiva
á superacie de rolamento e friso da rola, o
engroasar este friso ;

as, itm mothalo do formar e de reformais,
uma roda de carro, consistiu lo em dar it
roda um excesso do metal no aro além do
necessario para o serviço a que se dostina a
roda, e depois do gasta apicoar e retornar a
roda g asta para dar á suporficie de rola-
monto o friso o diametra o fama primi-
tivos

60, um mo,tholo para formar do novo
urna roda de carro gasta, consistindo em
aquocer a roda gasta e forjar o cubo para o
centro para tornar menor o furo central ;

7°, um metho lo para formar do novo
uma roda do carro, consistindo em reaquecer
a roda e supportal-a em unia matriz atira-
pt ida á forma da parte da rod a eatre o cubo
e o aro e um alargamento cylindrico
corpo da roda e forjar este alargam:rib
para o ext:rior quando assim supportalo
para dar á supernal() do rolameato o frisa
da rola o diamotro e forma primitivos

8^, um mothodo para foral ir do nava
urna roda de carro, consistinsto oca raa,(pice 3r
a ro ta e supportal-a em uma matriz a la.-
ptada, á forma da parto da raia entra o cuba
e o aro e uno alargamonto cylin lrico do
corpo da riria o forj ir esto alargamento
para o exterior, inverter a rola • e sup-
p irtar a faca já reforjada numa matriz ata-
piada á forma da Parte da roda entro o aro
o o cubo e do alargamento reforjado, e
forjar para o exterior a face opposta deste
alargamento;

9 , , o matholo de tomar de novo urna
rola de carro gasta, coma se descreveu
a)ima;

10, o a,pparelho para reforjar um roda
do curri má alicia acima descripto e repre-
sentado nas figa. 3 a 7 dos desenhos anuo:os;

11. O appiralho para reforjar uma roda
de carro =fanica acima descripto e repre-
sentado nas figs. 3 a 5 dos desenhos annexos.

Rb do Janeiro, 4 do maio do 19)9.— Por
procuração Jules Giraui Leclerc	 Co . . • •

1V. 5.785 — Memorial descriptioo de um pe-,
d.cl, de privilegio, na República dos Estados
Unidos do Brazil, para 4 Um digpositieo
para o tratamento dos li7u -dos pelo ozone »,
em nome da Socieda le Felten Guilleaume-
La'imayertoarxe Actien-Gesellschall, es.tabe.
cicia em Frankfurt an Main, Allcmanha,
cessionaria da Mar Fuss, domiciliaria na
mesma cidade

O effaito do desinfecção o oxydação pelo
ozone, obtido com os apparelhos até hoje
usados para esto fim, nao corresponde as
exigencias da pratica, tendo experiencias
cuidadosas constatado que todos os ~orla
não são destruidos pe:a ozonização.
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Este resultado incompleto deve ser devido
ao facto qiid, IleSt33 apparalhos, o liquido
para submetter a acção do ozono escapiase
sob fôrma do jacto compacta ou qualquer
outra fôrma equivaleate, do um recipiente
qualquer, não podendo, portanto, a totali-
dade das partes deste liquido entrar ern
contacto com o ozone.

Na pre;ente invenção, para evitar este
Inconveniente, o liquido divide-se em fios
muito finos ou gatinhas, apresentando na-
turalmente uma supernal() relativamente
consideravel, do modo a operer o ozono
sobro a totalidade da massa do liquido.

Os desenhos schematicos annoxos, dados a
titulo de exemplo, representam na fig. 1 o
modo do submetter á ozonização um jacto
que se escapa do um contudo de agua. A
agua que se escapa do conducto 1 divido-se
em fios muito finos do um modo qualquer,
por exemplo, um dispositivo misturaeor, in-
tercalado no conduto, e o liquido assim di-
vidido mistura-se com o ozone, que se escapa
do conducto 2. O apparelho misturado% que

g é representado especialmente em secção ver
tical na lig. 2, compõe-se do uma peça 3,
preenchendo a funcção, quer do injector,
quer de ejector. A peça 3 (que se pôde sub-
dividir em varias torça•) esta fixada por
meio da rasca do parafuso 4 na bocca 5 do
conducto da agua (fig.. 1). O liquido para
ozonizar penetra pelo canal 6, na estuara,
em férma, de fanil 7 aberto para cima, em
que o gaz (ozone) penetra polo canal 2; pro-
duzindo a embocadura do funil 7, do modo
conhecido, uma aspiração do gaz pelo canal 2,
em consequencia do jacto de liquido que
entra neste funil pelo canal 6

Segundo a invenção, dispõe-se na traje-
ctoria do jacto do liquido um certo numero
de placas 8, em fôrma de cestas trazendo
em seu fundo una certo numero de aber-
turas 9. As placas 8 montam-se no appa-
re lio de maneira a serena as aberturas 9
descria ntradas ena relação urnas a outras,
achai.:oso cada abertura 9 collocada em

• frente de partos cheias das duas placas vi-
zinhas (fig. 1). As placas manteem-so nesta
posição respectiva por saliencias 10 que en-
tf am nas a'ierairas O da placa vizinha. Unia
porca 11, formando alvado, servo para
lixar o conjuncto das placas 8 no interior da
yoça 3.

Pode•se-hiam tamboril formar as peças
8 por mo:o de tubos curtos dotados em suas
extremidades de saliencias em forma do
dedos, recurvadas para dentro, constituindo
tombem um fiando em fôrma, do cesta.

O fio de liquido que se escapa do canal O,
é quebrada. repetidas vozes pelas placa, 8,
dispostas em forma 'de desviadores. no in-
terior da camara cheia do ozono gazozo, do
modo que o liquido, reduzido ao estado de
grande divisã,n, se mistura de maneira com-
pleta o rapidamente cem o ozone.

Afim do manter o liquido para ozonizar o
maior tempo possivel em contacto com o
ozone, isto é, parti sei o OZ0110 comple-
tamente absorvido pelo liquido, iião. se deixa
o jacto divididd do liquido ozmizado es-
capar-se directamente do apparelho mis-
turado% na atmosphera; fazendo-se passar
primeiro esto liquido num reservatom 12
(Fig. 1),situado acima do misdurador e doado
o liquido pôde si) escoar. O recipiente 12 tem
por fim submettor do novo o liquido á, acção
do a,zone; o liquido, projectado contra A pa-
rolo interior de 12, escorro ao longo desta
parede em camada delgada ou gottinhaa ex-
cessivamento finas, quo saberia pelo officio
de esoaparnento 13.-	 •	 •	 •

Em lugar de ozono. é evidente que Se Ode
empregar ar ozonizado Ou qualquer outra
anistura. de ozone.
• O ozono Utilizado no apparelho acima des-
cripto para o tratamonto dos liquido3, pro-
sluz-se em iam gerador electrico de ozono

•de sys'aama conhecido, com electrodos pla-
nos, formados de placas entre que ae acham
intercala,dss placas ou folhas do Cielectri-
cos. P50-se esto gerador cm acção por meio
do um interruptor a-ituado pala pressão da
corrente do liquido para ozonizar. Afiai da
se evitarem os inconvenientes que possam
resultar da adaptação directa, ao conducto
de liquido, do interruptor ou outro orgão,
servindo para fechar o circuito para o ge-
rador de ozone, nesta invenção separam-se
completamento uma de outro a parto ele.
ctrica do dispositivo o o conducto do liqui-
do, que pôde sor, por exemplo, um conlu-
cto do agua. Segundo a invenção, o int
ruptor an. nta-se sobro o apparelho eloctrico
ou interior da capa deste, de modo a se
acharem as redes eiectric is com sua tensão
~do collocadas effectivamente na parto
electrica do apoarolho, e o interruptor li-
gado ao conducto do liquida sómento por
um tubo que transmitte a pressão da cor-
reste o serve ao mesmo tempo para o
transporto do ozone.

O dispositivo é muito simplificado pelo
facto de se utilizar este tubo ao mesmo tem-
po para introducçã,o do ozono o a ar ozoni-
zai°, que é aspirado pelo fio do agua para
purificar, com o qual alio si mistura.

As figs. O e 7 representam urna forma de
execualo do apparelho. Na parte inferior
da capa 14 do gerador do ozone está dispo to
una interruptor do membrana. O conducto
que servo para, mp:ração do ozone com-
p50-so das partes 15, 16, 17, 18. Entra as
partes 16 e 17 está intercalada a valvula 19,
app:icada sobro seu assento por unia mola
20 que opera de baixo para cima, e a
membrana 22 repousa sobro a parta
superi o' da valvula 19. Esta valvula
traz ranhuras 23, 24 o °Meios 23 dispo ais
normalmente em relação ás ranhuras. Unia
mola quo assenta na membrana 22 applica
o contacto 26 sobre 3 contacto 27, o o tuto
de aspiração 18 vao ter ao ejector 3, 11, que,
no exemplo representado, está collocado de-
trás da torneira de agua 23.

O d smitivo funcciona do seguinte modo:
Quando se abro a torneira da agua 28, o
ejector 3, 11 produz uma depressão no coa-
dueto 18,17. Pelo direito da pressão atmoa-
piraria& que opera sobro a mombrana 22, a
valvula 19 ergue-se, vencendo a resisten-
cia da mola 20, até a ranhura 23 coincidir
com o canal 16, ligando assim as partes 15
e 16 do conducto de ozone ás partas 17 o 18,
achando-se, além disso, o gerador de ozono
Posta em acção pelo effeito dos contactos
23, 27.

No modo de funccionamento do apparelho
acima descripto, o assento da valvula
poderia se °mini% Quando, porém, iam uma
razão, qualquer, produz-se no conducto de
ozone una atigmento do pressão em vez de
uma depressão, achando-ao abe sta a torneira
2a, o e,pecialmento no caso do ser a agua
recalcada do conducto principal no conducto
de ozone, a volvido, 10 é applicada, no seu
assento, não sómonte pela mola 28, 331110
tombem polo (atreito da pressão existente no
cou luto, o fecha o gerador de ozone;

Nos geradores acima descriptos e repre-
sentados em urna da suas fOrmas de execução
nas figa. 6 o 7, isto é, dotados de electrodos
planos eni forma, de placas entre as gimes
se acham intercaladas placas ou folhas de
diciectricos, as descargas se produzem por
camada sem interrupção, ao contrario do
que aconteco com os electrodos de pontas.•

Na presente invenção, obtem-se a distancia
.convenionto entre as placas de metal o os
*dielectricos , por meio de saliencias de que

•são dotadas as placas (figa. 8, 90 10).
A caixa 20 'contem duas placas de metal

,30 o 31, ligadas electricamente de modo co-.
nhecidb aos bornos da. rode do alta tensão e
dotadas de superlicies planas, e a pladb. di-

•
electrica 32. O espaço necessario para ao .
obter a ozonização do ar é mantido pelas aass
Emalas 33 da placa 30. O interruptor acima
doscripto e representado nas fia. 6 e 7 ler-
mi tto, além do isolar completamente o gera-
dor de ozone do conducto de agua, alimentar
diversos pontos do consumo de ozono com
um gerador commum.

Corno representa a fig. 11. cada torneira
31 tona una apparelho aspirador-misturador
35, Por cujo meio a agua que se escapa da
torneira e mistura-ao com o ar ozonizado,
quando se abre unia das torneiras do agua,
o ozone é aspirado, através do conducto 37 1
e por meio do dispositivo aspirador acima
mencionado, pela agua que sahe da tor-
neira.

O circuito electrico fecha-se aaithmatt-
.camente, assim que se abre urna das tor-
neiras 34, polo iutermedio do interruptor
descripto.

Para impedir que, na oceasião de se abrir
uma torneias de aoua. o ar possa penetrar
no conducto pelas outras torneiraa, e se ter
a certeza de aspirar somente ar ozonizado •
de gerador 3O, dota-se preferivelmente cadkt.
ponto do distribuição de unia. volvida, do ra-
tenção 38. O gerador é dotsdo de um inter-
ruotor automatico com vibrador 39, mon-
tado em uma capa cornmum com o trans-• •
dfolit'omador co. gerador do ozono propriamente

O interruptor automatico designado por
39 nas figa. 12, 13 o 14 monta-se, sondo ne-
cessario, com o transformador 40 e o ge-
rador propriamente dito 41, sobro uma ar-
mação commum 42, em relação á qual
acha-se isolado electricamente; sendo, além
disso, este interruptor prstegido contra
qualquer influencia exterior par uma capa.
amovivel e ligada á. terra, conformo as •
lpheri es.scripçiies em uso para estes apparo-

Em resino, reiv indieam,s corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um dispositivo para tratamento dos liqui-
des polo ozone, caracterizado pelo facto (suo:

a) o liquido para tratar mistura-3o com o
ozone em estado de divisão muito fl ia,
obtido por um dispositivo misturador inter-
cal ido na corrente do liquido

b)a acção do ozone sobro o liquido pro-
longa-só, por meio do um recipiente em
que se ccntinua a mistura do ozono com o
liquido em estado dividido ;

c) o liquido em estado dividido é pra-
joctado sobre a parede do recepiento ao *
longo da qual ella escorre sob fôrma de ca-
na ida muito fina ou gottinha.s, de modo a se
obter unia mistura intima

(1) as dimms3es do recipiente são cal-
coladas de tal modo

'
 em relação ao 05-

coarnento do liquido e de ozone, que a mis.
tura permanece no recipiente o tempo ne-
ces.sario para ser o ozone absorvido pra-os
ticamente, em sua totalidade, pelo liquido

e) o dispositivo misturador intercalados
na conducta do liquido, comprehendendo
diversas placas,. collocadas em firma de ".
desviadores em urna canora cheia de ozone •
o que obrigam o jacto de liquido a mudar;
repetidas vozes a direcção, dividindo-o aoo
mosino tempo ;

f) o jacto do liquido é utilizado para
aspirar o ozono necessario, produzindo-ses
a mistura simultaneamente com a, aspi-*
ração ;

g) as placas intercaladas na trajectoria do:
liquido teern a forma do cestas

h) estas placas trazom rebaixos o salteis- s
cias que se prendem uns em outras de ma-
neira que as placas se acham em posições
desencontradas em relação umas as outras o .
de modo que uma abertura. de uma :
esteja colloeada em frente de partes cliela,sO
das placas vizinhas ;
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gaz ou de coke, pez mineral ou oleos somo-
lhantes.Pódem-se juntar tombem substancias
volateis. Em seguida, junto oxydo de caldo
ou hydrato de cateto ou outros elementos
alcalinos ou enxofre ou outras substancias
para dar consistencia, separada ou conjun-
ctamente.

Of elementos volateis e outros do cimento
são assim eflicazmente fixados, e o cimento
fiel consistente e elastico a todas as tempe-
raturas. Este estado de consistencia e de
elasticidade é permanente, o que impede a
granulação e rachamento, e, portanto, im-
pede assim efilcazmente a decomposiço.
Quan lo se emprega o oxydo de calcio, a sua
contracção pro luz calor considera,vel, o que
é vantajoso para se faZdV a mistura.

Mistura-se catão a composição acima fies-
cripta com areia, ou semelhante, humede-
cida com agua, o asita-se immediatamente.
A areia humedecida e a agitação servem
para evitar que as particulas da massa
fiquem adherentes enquanto quentes, pro-
duzindo, quando fria, uma substancia gra-
nular e fria.vel. A areia, ou semelhante,
ó le ser empregada secca, mas não é tão

ealcaz como quando humida ; nem SO Obtem
tão bom resultado sena agitação.

descripto a composição da invenção,
paS30 a descrever o methodo do applical-a
em estradas, rum, passeios lateraes, cami-
nhos, lastros 'de via forma, quaesquer pavi-
mentos, tectos e semelhantes, Na pratica
pode sor utilizada qualquer base conve-
niente.

Em acto consecutivo á sua preparação, ou
mais tarde, a composição pôde ser lançada
e cylindrada, ou comprimida. Todavia, tem-
se obtido bons re nanados, lançando-se a
compo .3kfio sobro uma base composta de
tórra do solo, oxydo de calcio ou hydrato de
coleio, ou hydroxydo e cimento de Portland,
antes ou depois de principiar a presa, o
comprimindo em seguida. Emprega-se o
oxydo do caldo ou hydrato de calei°, ou hy-
droxydo para neutralizar os acideis terrosos,
para permittir a perfeita consolidação do
cimento de Portland Obtem-se melhor re-
saltado lançando-se a composição sobre uma
base de concreto constituída por substancias
mineras, cimento de Portlaad e aguamtes
ou depois de principiar a presa, e compri-
mindo em seguida.

A composição descripta pôde ser transpor-
tada para o legar em que tem de sor appli-
ca Ia, no seu estado granular e friavel, e em
razão da sua constante tendoncia para adite-
rir, pôde ser distri lmida em camada, cylin-
dradit e comprimida sem aquecimeato.

Querendo-se, pado-se supprimir a areia
humedecida e espalhar a composição antes
de ter esfriado e comprimil-a durane
contracção do oxydo de caldo, aproveitando-
se o odor para se obter uma, cohosão mais
perfeita.

Na eonstrucção do estradas é algumas ve-
zes nescessario aproveitar substancias C1113 se
acham in stu, ou nas immediações. Nesse
caso as substancias loca.es mineraes ou terro-
sas são lança las sobre uma base conveniente
sobra que se distribuiu uma camada da com-
posição acima desceipta.

Junta-se em seguida outra camada das
substancia,s locaes e por cima destas ama ou-
tra camada da composição da invenção e as-
sim por de,ante, até que o pavimento tenha'
attingido a espessura exigida.

gamado Se emprega este methodo torna-se
Mais adelualla a composição da minha in-
venção, juattni a-se-lho um cimento asphal-
fico ou semelhante, para que, quando cem-
primida uma quantidade sulliciente de ci-
monto, penetre durante a compressão nas

- 
mottô	 .(n.

substancias minera.es ou torro ;as não trata
das para formar um concreto.

Pedra, terra, areia ou outras substancias
locaes, podem ser distribuitla,s em camadas
o pôde-se espalhar sabre cada camada uma
materia asphaltica ou qualquer outra mata-
ria betuminosa, resinosa ou carbonacea,
çando-se sobre cada camada do mataria as-
phaltica. oxydo de calcio ou hydrat ) de cal
cio. Repete-se esta operação tant ts vezes
quantas as necess Irias para se obter a espes-
sura requerida, depois completa-se o pavi-
mento com a cylindragem.

Pode-se a,ddiccionar á composição da inven-
ção cimento de Portland e agua, para certas
applicações.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 — O methodo de fizer uma composiçãa.
o qual consiste em tomar substancias me-
tallieas, mineraes, terrosas ou fibrosas. es
palhar sobre estas substancias um oleo leve
ou alcool, e em seguida misturar as dita
subt bacias com materia asphaltica ou nu-
tra materia betuminosa, resinosa ou carbo-
nacea„ separada ou conjunctamento, po-
deado esta materia conter um elemento do
dar fluidez ; em seguida misturar com a
massa acima oxydo do calejo ou hydrato de
calei° ou outras substancias alcalinas ou de
cons ilidar e endurecer '• e em seguida mis-
turar com a m'stura obtida areia humede-
cida, ou semelhante e agitar immediata-
mente até esfriamento da mistura, para se
obter que esta fique em estado granuloso e
friavel, substancialmente como se descreveu •
e para os fins que se descreveram

20—A composição que se reivindicou em!,
em combinação com o methodo de appli-
cal-a, que consiste em collocar a composição
sobre uma base conveniente ; ou collocar a
dita composição sobre uma base composta
de terra do solo, oxydo de calcio ou hydrato
de calcio e cimento de Portland, e agua.
antes, ou depois de ter principiado a presa
ou collocar a dita composição sobre uma
base composta de substancias mineraes, ci-
mento do Portland, e agua, antes ou depois
de ter principiado a presa ; e em qual piar
ou todos os casos acima comprimir a com-
posição até que a superficie tiple perfeita,
substancialmente como se descreveu e para
os fins que foram descriptos;

3.°—A composição que se reivin ficou em
1, em combinação com o metia:ido do appli-
cal-a, que consisto em collocar sobra uma
base conveniente uma camada de substan-
cias minemos ou terrosas, e sobre esta ca-
mada uma camada da dita composição, e
continuar a operação p3r camadas alterna-
das até se obter a espessura sofficiente ; ou
em espalhar sobro cada serie de camadas de
substancias mineraes ou terrosas uma sub-
stancia asphaltica ou outra substancia betu-
minosa, resinosa nu carboaacoa, e em Se-
guida cobrir cada camada com oxyd ) do
calcio ou hydra,to de calcio, e em qualiner
ou em todos os cum acima comprimir o
todo até se obter uma superfi,de Fortuita,
subs tancialnaente como se descreveu e para.
os fins que se descreveram;

4. 0 — A composição aqui descripta, que
consiste em substancias metallicas, mine-
raes, terrosas ou fibrosas, Jobro as quaes se
espalha um oleo leve ou alcool, e mistura-
das com um cimento constituido ror uma
substancia a,sphaltica ou outro. substancia,
betu ninosa, resinosa ou carbonacea, ci-
mento a que se juntou oxydo de enleio ou
hydrato de enleio ou outras substancias al-
calinas ou de consolidar e endurecer, tendo
a composição resultante areia humedecida.
ou semelhante misturada com ella.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1909.— Por
procuração, .lutes Gdromd Lec.'erc . & Comp.

Tert-ai-félÉa ""

i) que o dispositivo é provido de um in-
terruptor de corrente para o gerador ele-
ptrico do ozone, sendo este interruptor
tictuado pela pressão da corrente do liquido
para ozonizar, por meio de um conducto
que transmitia esta pressão e achando-se
eolloca,do na capa do apparelho eloctrico

J) o conducto servindo para transmittir
pressão da corrente do liquido, é utilizado
ao mesmo tempo para transporte do ozone

h) uma valvida de retenção é intercalada
no conducto de ozono (ou gaz contendo
ozone), entro o interruptor e o gerador,
para impedir a entrada de agua no gerador
de ozone

0 que o espoom necessa.rio para ozoniza-
ção do ar no gerador dotado de electrodus
planos cio Pirou, de placas é obtido i or
meio de saliencias de que são dotadas as
placas

ia) diversos postos de utilização de ozone
podem ser alimentados por um gerador
eommum

n) uma valuula do retenção se acha col-
locada adeanto de cada torneira de agua
ozoniztda, pára impedir a entrada do ar no
conduc 4o ozoae pelas torneiras não uti-
lizadas

o) que o gerador de ozone põe-se automa-
oticamento em acoão, quando se abre uma
'das torneiras.;

p) o gerador de ozono dotado de um inter
ruptor automatico está montado com seu
transformador em uma capa commum
• g) que o gerador do ozone, destinado a
ser alimentado por um jacto continuo, está
.montado em unta capa colmam com o
.transtorMador e um interruptor autaina-
tim vibratorio

r) o gerador de ozone destinado a ser ali-
mentado por corrente continua se acha
montado em uma capa commum com o
transeormador, o interruptor automatico e
o vibrador

Rio do Janairo. 4 010 maio de 199.—Por
procuração, fu:e3 Géraul, Leclerc Co.

1v , 5 . 786 __. .116tori	 descriptivo de uni pe-
dido de )» .ivi! '!jio, sis R-fpablica do.; Esta los
Uns)os Dia ;j/, para « Um mel/iodo de
fidiricar lona composiç ,io para pavinte.tos,
soalhos e fins semelhantes, c moio de appli-
cor a mesm q ». Invenção de Joseph /?«y

domiciltad o em Philadelphia, Estalos
Unidos da America

O objecto da presente invenção é o me-
thodo de fabricar uma composição betumi-
nosa para pavimentos, adaptada a perma-
necer em estado granular o fritava' ata á
sua applicação. Outro objecto é elimi lar
officazinente a decamoosição ou oxydação.
Outro obj,ecto é obter que a composição
tenha elasticidade uniforme e adherencia
eficaz a todas as temperaturas. Outro objecto
h . que a composição não fique molle no verão
no invadam.

Para realizar a invenção empregam-m
Substancias me tal minemos, terrosas
ou fibrosas, taes como limalha metallica,
pedra britada, cascalho, escorias, areia
-grossa ou fina, vidro, cinzas, terra, aparas
de couro, serradura, massa de papel, palha
o SeMelliantes, e espalha-se por cima destas
substancias um oled, por exemplo, o °leo de
naphta em bruto, gazelina, oleo bruto e se-
Melhautes, ou aleool, separado ou conjuncta-

, mente. Faz-se isto para tornar poss1vel a
mistura das referidas substancias, emquanto
frias, Conl UM cimento asphaltico pesado,
ou outro cimento betuminoso, resinoso ou
carbonaceo, separado ou conjunctamente,
ijendo preferivel que este cimento seja
quente. Juntam-se a este cimentos elementos
para lhe dar fluidez, como oloo de asphalto
(asp',, a?tic °a), alcatrão minorai, alca,trão de
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ANNUNCIOS 

irrajano de Medeiros Com p.
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria em 25 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, no escriptorio
sociedade, á rua General Camara n. 87, mo-
derno, 1° andar, afim de assistirem á leitura
do relatorio o parecer do conselho fiscal,
para approva.ção de contas apresentadas pelo
meio sulidario e gerente, e bem wsim para
eleição do conselho fiscal.

Continuam á disposição dcs accionistas os
documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1901.

Rio de Janeiro, 10 do agosto do 1909. —
Trajam 8, V. de Medeiros, socio gerente.

••n	

Irnprenia Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda na thesoura,ria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 do
dezembro do 1908. Preço : 1$ cada oura-
'piar ;

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nota

promissoria, e regulando as operaçtios ca,m-
bia.es. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido do
1909 (leis as. 2.035 o 2.050, de 290 31 de de-

zembro do 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;
Tabellas do preço, ultimamente appro-

vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis do praça, custando 200
réis o diemplar cartonado.

Accoraãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1E95 (31) 	

Idem idem de 1890 (31) 	
Idem idem de 1897 (31) ..... •
Idem idem de 1898 (31)	 1
Idem idem de 1899 (31)., 	 g
Idein idem do 1900 (31) 	
Idem idem do 1901 (31) 	 	
Apontamentos para o Dic	

ciodario Geographico do Brazit,
Pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
fres grossos volumes 	

As minas do Drazil e—sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia, Calogeras, 1° vo-
Ume 	

Idem, 2° volume 	

dem, 3- volume 	

Boletim de concess5es e privi-
'eidos (M) 	 	

Boletim da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascículo
(31) 	  •

Cartas jesuiticas. do
padro Manoel da Nobrega (1549
a 1500), do Vadie Cabral.......

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) (31)

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	 ..

Constituições e Leis
Organicas da Repu-
blica 	

Con s ti tu içã o da Repu-
blica, do 13rrtzil 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 20 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3°  •

Consultas do Conselho
de Es tado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consul tas do Conselho
de L.rstit.(10, secção de Fa-
zenda, torno 5° 	  •

Consultas do Conselho
de- _Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 0° 	

Codigo Penal da, Re-
publica, dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, /lança, pra-
scripção, systema penitonciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leisdas Alfande ., -as o Me-sas de Rendas (31)...

Consultas do Conselhode Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de _Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9a 	 9

Consultas do Conselho
de 'Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 10°.. 	

Consultas do Conselho
de Estmetio, sécno de F'ã-
zenda , tomo 11°— 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fie=
zenda., tomo . 12° 	 	 2$000

Chorog•raphia da pro-
vincia do Cear4.71, por

	

José Pornpea de A. 	Cava leanti 	 	 1$000

	

Decisões de 1832 	 	 3$000

	

Decisões de 1833 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
soro (1 0 e 2° fasciculo) 	

Decisões do Governo Provi-
sono (3° e ultimo faseieulo).... 	 2$003

Decisões do Governo Provi-
sono (AdditameaLs) 	 	 1$500

	

Decisões de 1891 	 	 4:.5500

	

Decisões de 1891 	 	 4$000

	

Decisões do 1803. 	 	 2$500

	

Decisões de 1891. 	 	 4$090

	

Decisões de 1895 . 	 	 8$000

	

Decisões de 1893 	 	 3$J00

	

Decisões do 1897 	 	 3$003

	

Decisões de 1898 	 	 2$000

	Decisões de 1890	  	 3$500

	

Decisões de 1900 	 	 3000

	

Decisões de 1901 	 	 3$000

	

Decisões de 1902 	 	 3$000

Decisões do 1903.. 	 	 400O

Decisões de 1901

	

Decisões/de 1905 	 	 4$500

Decretos do Governo Provi-
s mio, novembro e dezembro de
1889 	 	 3$009

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2$)OO

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1890.... , 	 	 1$000

Decretos do Governo Provi-
	sujo, março de 1890	 	 2O0Ø

Decretos do Governo Provi-

	

sono, abril do 1890 	
	

2:•;000

Decretos do Govern) Provi-

	

sono, maio do 1890. 	
	

4$900
Decretos do Governo Pr.si-

	

sono, junho de 189) 	
	

2$000

Decretos do Govern.:" Provi-

	

smio, julho do 1890 	
	

2$000
Decretos do Governo Provi-

	

sono, agosto de 189) 	
	

3$000

Decretos do Governo Provi-
sujo, setembro do 1890 	 • • •

	 2$C0Ø

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
	sorio,novem bro de 	1890. 	 	 8$00

1$500

2$000

8$000

$200

5$000

$500

5$000

1$000

2$030

2$000

2$000

4000

2$000

3$000

6$000

2$000

1$500

1$500

5$000

4$000

24;500

4$000
6$00o
8$000
9$000
9$000

10$000

204;000

6$000

6$000

6$000

3$000



	

1 

Lei do Orçamento-1895 	
Lei do 0 ..çamento-1897.. .- 64

Lei do Orçamento-1898.... ••

	

Lei do Orçamento—/899 	3$000

	

Lei do Orçamento—i9

Lei do Orçamento-1902 	
Lei do 0rça r 1.nito-1003.. ... .

	

Lei do 0rçamento-1901 	
Lei do Orçamento-19( ......

	

Lei do Orçameato-190 ; 	

	

Lei do Orçamento-1907 	
Lei da zeceita o despeza para

1108

Lei do orçamento para 1909...
Leis de 1808 a 1809 	

	

15000 Leis de 1810 a 1811 	
Leis de 1812 a 1815

Leis de 1816 a 1817

Leis de 1818 a 1819

Leis do 1890 	

Leis de 1821	 .. ,
Leis do 1899 	
Leis do 1823 	

Leis de 1824 	

Leis do 1825 	
Leis de 1826 	

Leis do 1827 	
Leis de 1829 	

Leis do 1830 	  O**
Leis do 1831 . -2 volumes
	 •

Leis do 1832 	
Leis do 1833 	
Leis do 1831 	 	 •
Leis de 1835, 2 volumes

Leis de 1836 	

Leis do 1837 	

Leis de 1838

Leis de 1839
Leis do 1810 	 ,.• ••
Leis do 1841
Leis de 1812

Leis do 1813

Leis do 1814

Leis do 1845
Leis do 1810 	
Leis de 1847 	

Leis do 1818 	

Leis de 1819 	

Leis de 1852, 2 volume	

Leis do 1853, 2 volumes...

5$000

2$000

$300

1$003

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

1$000

$500

$500

$500

$500

$5C0

4000
1$200
1$000
1$500

1$0)0

1$000

1$000
1$000

1$000

IVO)

1$000

1$ .00

2$300
'4500

2$000

'4000'

.2¡0)0

2$000

2$000

:nmo

2z,..000

2"5000

2$000

3$000
2$200
3$200
4$0
4$ '00
3$200
4$000
3$000
3$000

2$3)0

2000:
1$900

	

„.,	 4500
	 e gla	 2,500

2$800

	 •	 2$300.
2$000

	

..	 2$(300

	 •	 1$809

• 3$40?

5$200

4$0,(2.*
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Decretos do Governo Provi-
' sor io, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
.	 sorio, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
fevereiro do 1891 	

. Decreto n. 3.221 de 2 do
maio do 1899 —Arrecadação•de
bens de definitos, etc 	

Decreto n. 3.S —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

Decreto n. 1.1T- S — Crea
o Jogar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes. 	

Decreto n. 1.,7,- t=C2:. do 23
de novembro de 1907 — Banco
.Agricola 	

Dicelonario fl ibl i o-
graphico nrazileiro,
contendo niticias das obras e as
biographias do todos os eseri-
pores brazileires, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blalie, 7 grs.vols. ia 80 	

Diceionario C-Àeo,:.-rra.-
phico das Minas do
13razi1, pcio Dr. Francisco
Igaacio Ferreira 	

'Direi(os auto vaes (Lei
49,3 do 1 de agosto de 1808).

1)eereto, u. 1.(00—crea.
o Miaisterio da Agricultura 	

Decreto n. 1.S0 —Re-
gula o deferimento de herança
no caso de successão ab-intes-
tato 	

E
Esboço 13iograp1iico

do .A.brahão Litteobt,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

ir,sc ripturação Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola
Polytechnica 	

Facturas Consulares
. (Dec. 1.103, do 21 de novembro

do 1903) 	

Irormulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	  

G
ÁG onera et Speeies Orehi-
- dearum Novarum atlas col-

legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r, Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Gyanuruaio Nacional (Re-
l . - gulamento do) — Dec. n. 3.914,

de 29 do janeiro de 1001. 	

15$000

3$000

2$000

2$000

2$000

6$000

$500

$500

$500

3$000

$500

$100

1$1100

$300

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021,de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, do 9 de setem-
bro de 1903 	

1$000 Lei do Orçamento-1889

Lei do Orçamento-1802

$500 Lei do.Orçanlepto-1893.......

$300

$000

1$00

Historiados tresgran-
des capitães da, anti-
guidade ( Annibal, Cear
Alexandre), pela Dr . Cesa, Zama

Historia Financeira, o
Orçamentaria do Int-
perlo do ltru„zil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca, da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

Hugouianas — Poesias do
Victor litigo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpida do mestre, por
Macio Teixeira 	

II y ographio du
lIautSttai-Irraneiseo,
por Em

jnstr ucções par a o
alistamento do elei-
tores na ltepublica, —
Decreto n, 5.391, do 12 de de-
zembro de 1001 	

Informações o fragmentos
historicos 	

Instrueções para o serviço
. de prophyla,xia especifica da fe-
bre amarella 	

Instruc .ções para exames
parcellados 	

Instrueções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal...;

Lei n. 426—(eleitoral) do 7 . do
dezembro de 1806 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 —Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil o reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha, 	

Lei de fallencia,s 	

Lei de fallencias—comparada...

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecaria, 	

Lei Torrens 	

I,ei Mire Meneias 	rallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	 ...	 1$000



15$200
26$000

o

3000

4500

2500

3$000

3$000

6$000

10$000

4000

e$000 •

4000
3,$.000

3$003

255'000

I

Manual do Empre-,
g• a, d o . de Fazenda
(Tomo 18°) 	 	 3300

Man nal do Ernpre-
,g• a d o de Fazenda
(Tomo 19°).. 	  ... 	 	 2;5)0

Manual do Einpro-

tfoam 2 °) 	do °0 
de Fazenda

Manual do El murro-
4ra d o do Fazenda,
(Torno 21°) 	

Manual do Empro-
P oaco 2 1 )l"2 de

Fazenda
rm 

Manual do Eanpre-
‘.. a, d o de Fazenda
(Tomo 21°) 	 	 4000

Mappa to pog-rapli ico
do Espirito SAnto (M).	 2000

Marcas de fabricas o
de commercio -Lei nu-
mero 1.236, de 21 de setembro
de 1934-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-D. , creto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
do 1901, sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

	

Modelos do balanços 	 	 4$000

1$000

4003
1$000

1$000

10$000

$50;

2..¡500

4$000

4000

No tic ia,TIistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Nlinisterio da Justiça
e Negoeios Interiores (M) 	

Nova Luz sobre o pas-
sado 	

4030 Org-anizactio
comprehendendo os de-

cretos n. 2.434, de 7 de feve-
reiro de 1807 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos foques
4000 de, corneta e clarim,

Pelo coronel Moreira Cesar 	

O contrabando e o seu
J)1 •ocesso - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

3$000

Primeiras Licções de
Cousas, de N. A. C.L11:ins
(da 40a edição americana), ver-
São e adaptação pelo Dr. Rtly

4000	 13.irbosa, 1 grande volume em 8' 	 4$000
Parecer do Senador

Teity I3arbosa, sobro o
Codigo Civil BraZ ileiro, 1 grande
volume 	 	 6$009

Pacificação dos Iiri-
chanás, passado e presente
dos Krichands, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$000

'Rio de Janeiro - Imprensa Nacional -1909

3$000

4000

*4000

3$000

Agosto - 1909CIO O	 Terça-feira 24

1. +78Z; - Peculato e
moeda falsa 	 • . . $500

Leis de 1854 	 5$100

Leis de 1855 	 6$600

Leis de 1856 	 5$300

Leis de 1857, 2 volumes ..... 5$600

Leis de 1838, 2 volumes. .. 	 6$600

Leis de 1859, 2 volumes .5$500

Leis de 1860, 3 volumes 	 14000

Leis de 1861, 2 volumes_ 	 : 5$00

Leis de 1862, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes. 	 5$600

.j_4eis de 1861, 2 volumes 	 5$500
Leis de 1864, additamento $500

Leis de 1865, 2 volumes 	 7$500

:Leis de 1866, 2 volumes 	 7$(300
Leis de 1867, 2 volumes 4000
Leis de 1868, 2 volumes 	 64;000

Leis de 1869 	 4000

Leis de 1870 	   7$500
Leis de 1873, 4 volumes 	 O$500
Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis do 1875, 3 volumes 	 9r500

Leis do 5876, 3 volumes 	- 0$000

Leis de 1877, 3 vOlumes 	 7$300

Leis de 1878, 2 volumes 	 8$00

Leis de 1879, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes. 	 7$000
X4eis do 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de J883, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1884, 2 volumes 	 4000

Leis de 1883, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1883, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 6$000
Leis de 1888, 3 volumes-. 9$000

Leis de l36, 3 volumes., 	 4000

Leis de 1801,2 volumes 	 11$000

Leis do 1892 	 .14000
Leis do 1803 	  4500

Leis de 1894, 2 volumes 	 14000
Leis de 1895 	 8$C00
Leis do 1896 	 8$500
)Leis do 1897 	 14000

Leis de 1898, 2 volumes 	 16$000
Leis do 1899, 2volumes 	 14$00C
Leis do 1900, 2 volumes 12$000
teis de 1901, 2 volumes 	 14$000
Leis de 1902, 2 volugrs . 	 12$000

5[4ei ffi 	 1003 	 10$00
Leis de 1904 	   13$600

ei	 do 190,5 	 ; 14200

Leis do 1906, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3 volumes 	
Leis usuaes da neptt-

bliea do s Estados
Unidos do nrazi I, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente catbedratico da Es_da,
Naval e da Faculdade Livre de
Seiencias Juridicas e Srciaes do
Itio de Janeiro. e Caetano Mon-
ten9gro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District() Federal:
1 grosso volume de 902 pags.(M)

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, reformando o Thesouro
Feleral 	

Licções de ll'hysica,
professadas no Lyc.nr de Artes e
Oflicios, por FranAsco Xavier
de Oliveif a Menezes 	

Lista do eleitores do
1° districto 	
Idem idem do 2° districto 	

	

Letra de Cambio (Dec 	
n. 2.014 de 81 de dezembro de
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria, e regula

XE anual do Empre-
a, d o de Fazenda

Tomo 2 0 )-	 	 . .

31 a n -ti a. 1 do Vanpre-
• ti o de Fazenda
(Tomo 3°) 	

Manual do E:aipi-c-
ie; a ti O d o Fazenda
(Tomo 4°) 	

Manual do Einpre-
g- a, ci o do Fazenda,
(Torno 51 	

151 a n u a, I do T4nipi-c-
• a d o do Fazenda
(Tomo 6°) 	

31 a n u a 1 do FlIl1)re-
a cl o d o Fazenda

(Tomo 70) 	
Manual cio Ernpre-

,g- ci o d e Fazenda
(`Uome 8°) 	

M a n IL a 1 do F',Tnpre-
g a,do do Fazenda
(Tomo 9°) 	

nt, 1 do Iin ~-
gado do Fazenda,
(Tomo 10°) 	

151 a ii it a 1 do Empre-
xado de Fazenda,
(Tomo 11°) 	

a, 1 do m pre-
a, d o do Fazenda

(Tomo 12°) 	

Manual do Empre-
g• a d o de Fazenda
(Tomo 13°) 	

Manual cio Empre-
gado de Fazenda

- (Tomo 14°) 	
111 a n ii ai do ITt̀.mpre-

g- a do de Fazenda
(Tomo 151 	

Manual do Umpre-
g a do do Fazenda
(Tomo 161 	

Mann a 1 do Umpre
• a d o cie Fazenda

as operações eambia,es

(Tomo	 ......


